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Doio O.regõrio Prestaã A' otlcia"
Informes SObre Sínodo'\" Episcopal

"O Sínodo dos Bispos é o Senado do Papa, que aj.da no govêrno da Igreja. E .Disse D. Gregório que os r�-
o Concílio em miniatura porque cada pais tem os seus representantes. Os nossos re- presentaI?-tes do Br:asil no Sl­

presen�ante�. f,ora� es�olhldos pela Co.nferê ncia Nacio��l dos, Bispos do Brasil (Cl'!BB), gOd� �1�cok�;Si sao�'r�fJ�;:f�.
em assembleIa re.ah�a�a.em.mal�,. na c�dade de �parecltla do Norte'" - declarou a l"e-:- d�. CJBB; D. José Gonçalves,
portag.�m .D _ Gr�gor�o uWarm�ll!��, BIspo da DIOcese de Joinville, em entrevista Secretário-Executivo; D. Fer­
exclUSIva concedIda a r

. A NotIcIa. nando .Gomes, Arcebispo. de

Guiânia; D .. Avilar VIlela
Brandão, Arcebispo de Tere­

ztria.: D. Clemente Isnard,
. Bisp� de Friburgo;' D. Aluísio
Lórcheiter Bispo de Santo
.Arrge'Io . O· Arcebispo de Pôrt�
Alegre, D. Vicente �herer, f�l
especialmente oorrv.ída.d.o pe ..o .

Papa Paulo VI.

Diretores: NEf:<VAL PEREIRA

FO GI
4

U�A das pragas que entr�vam
o desenvolvimento do nosso

País é, sem dúvid.a, o exce,sso de
. folgas e�istentes. A p,aráli%o­
cão das atividades' durante um

;'úmero 'elevado de dias, .anúal­
mente, pelos mais variados m!)-·

'

tivos,- reduzem a produtividade
das fôi-·ç:as vivas �a N,ação, de
."aneira al,ar,rnante. Ternos fe-

rio�os 'c.ivis e religios�s nado­
n·ais e nlunicipais. '

TEMOS Cinquenta � dois� ,dias

J. - d,� descan�o .obr>i�att?ri.o,. aos

I
domingos. '. Meus cinquenta e

. dois' dios.l'· 'correspondçntes, aos'
- ;s,ába.dos, qua��ó' ,às repàrtições

I
� federais �.' a'ut,árquic�s, Inuitas
estad..-ais e rnu�icipáis; pe.'ma­
ncem fechadas.

.

SO���DO.. "odc:>�� �os dias,', de
:' �; ., ,pa-rci����'Ç�� dps-: tr:,�b9\hos,­

,

(1)tém��' U'n1 número, respei.t'á-
veJ. Sobr.á� po'uco mais de 'du-'
zentas dias úteis de trabalho
par� o hlncionat-i-smo federal e

parte dos demais, bem' como p.a­
r·a ,algumas categorias' prpfis­
sionais de trab-alhadores (como
os bane.ários), e. os tr�balh-ado­
res p.ermànecern ,etn des'canso

, durante.mais ou'menos sessen­
ta e cinco ·dias. Nutn ano, por­
tanto, para, êstes cêrca de 2'00/0
do. tem,po está transfortnado em

fol-g;? Para aq_uêles, �O%.

TANTOS feriados, sábados sem
,

atividades, mais cinquenta e

dois < domingos,. perfazem um

núl11�ro I exagerado de folgas'
anuais par,a nossa condição� de
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MISIIDI
País em luta para progredir' rà­
pidamente, visando dar aos bra­
sileiros 'condi'cões -de vid,a con-

fortáveis.
-'-

o GOV�RNO' Federal ·ve .....-·de
ençaminhar ao ·Congresso

Nadonol.projeto-d'e-Iei, J11o'difi­
'c.ando ·a que ex.iste sôbre' fe,.ia­
dos religiosos,. mas mantém o

disposto sôbre feriados civis. Es­
sa' lei deveria ser aumentada
com um ,artigo; incluído por u,m
de\putado corajoso, estabelecen­
do que· todos os feriados,. sejant­
êles' de q�alquer tipo, sÓ'·pode­
riam ser celebrados aos sábados
·e 'domingos, n,ão import,ando o

dia da semana em que caíssem.

pqR exen1pl,o; as homenagens
a serem prestadas aos mortos

no próxitno Dia de Finados se­

riam transferidas para sábado,
. dia A ..__ Ai$ 'ooni�.mPtcu:õ.es: r·e.fe­
rentes�. �'ro�'la'�a,ção ""da Repú�
blica, rnarcad.as para uma quin­
ta-feira, 15, seriam. também
transfel'idas para o sábado se­

guint�, dia 18.

CO,M essa medida" sim,p,Jes e

razoável, o· desenvolvimento
do Brasil muito lu'c.raria, pois o

aumento de mais de um·a d'eze­
na de dias ,de trabalho, an�a'-·

.

l11ente, seria uma contribuição'
devel'as import,ante para o pr·o-
gresso continuado que tod_os d�­
sejc;amos para a nossa Pátria'.
Cremos ser viáve·. c'onci�iar' a
tradi,cão de d.atas1 históricas ou

religi-;'sas, tendo em vista, ·tam-'···
bém, o desenvolviment:o ·-nacio-
nal.,

.

Finalidade
_ A finalidade do Sínudo,

, explicou D. Gregório, é· est�­
betecer uma tomada de pOSI­
ção da, Igreja. do. mundo de

hoje. em continuaç�o ao ��­
t.ícano II, e fazer uma unIao

mais estreita entre o Papa e

os Bispos .. O Sínudo não li­

mita a autoridade do Papa,' e

as sugestões resoluçõe? .de.ve-
rão ser assinadas e ratIflcadRs
por êle. Funciona como órgãd
consu 1 tivo .

_ Os assuntos oue o Pa,na

Quer propor-cunt.inuou D.

Gregório - deverão ser apre­
sentádos seis meses antes do

- início dos trabalhos.

Se.mpre alegre e cavalheiresco', o Bispo Dom Greg ório Warrmelling
para uma entrevista exclusiva à "A Notícian, sôbre o Sínodo dos 'Bispos. Ao
Coordenador Diocesano.

'

acolheu a

seu lado,
reportagem, ontem à' tarde,"
o Padre .Justino 'Facchini,

Ass_untos
_ Cinco fV:�<::!llntos - pro.��e­

guiu - constituem a ag-p�da
dos 'trabalhas do Sínodu: Fe -:­
diante da exagerada_ valorl­
zaç'ão do homem no mundo e

. meminização ou menosprez� C!lJ
sobrenatural; Direito Cf-' riorir­

co' - a última redação fOI em

-1917.; Seminários - como for­

mam os' padres no mundo de

.·hoje; Casam'ento.s _M�st�ps; e

Liturgia - novas deClso.es a

_ résp'e'ito da missa e sacramen..:..

�°i;e.rguntado sôbre qual a

significaeão do Sínodu para o

mundo, D. GregóriO Warme­

íing respondeu:
. ,

.

..

_ O Sínodo procura encon-

trar uma solução para os pro:
problemas da humanidade "a

luz do Evangelho. e fazer s�n­
tir que a figu_ra du. Cr:I�tO
a.rrrcra. continue atual. O Slno­

do tem como ,pano de. fundo .

as angústias c;l� �um�n-ldade e

o problema rellgIuso e atuante
e ·reitl. Ninguém é indiferente

. ao problema religioso.
, .

.

. Concluindo" D. GregorlO
disse que deve existir diver­

gências entre os' participantes
.do. Sínodo, pois isso é huma­

no e altamente salutar para
que se ,atinja os seus objetivos.

.Embaixador
Homenag�ado
BRASíLIA, 26 (UPI) - Em

sessão espe.cial, realizada hoje
à tarde, Q Supremo Tribunar
Federal homenageuu o Embai­
xador Raul Fernandes, pela
passagem de seu 900 aniver­
sárib. O orador ofidal foi o

. Ministro
.

Osvaldo Trigueiros.

Moedas
,

.

,

Serão
elo Deslile'�NDH ENCERRO.J

-

. REUNIAO ·NO S.JI�
FP'OLIIS, 26 (Suctirsal) - Encerrou-se a 19 do cor··

rente, em Pôrto Alegre, a 8a. Conferência dos Bispos do
,Brasil CNSB realizada sob. o patrocínio do Secretariado
Regional Sul. Reuni:t;ldo sacer�ót�s é leigos -. economistas,
scciólogos, professores universitários ,e' outros � interessa­
dos em questões sociais, . procedentes de várias dioceses do
F..io Grande do 8'l:l1 e de Santa Gat,arina, tev'e' o referido
S.eminári� por objetivo espeêífico_ r-_efletit sôqre â's respon­
sabilidades 'do homem-catóHco �nte a problemática sõcio-
e�onômica dós dois, estados SU:�irios ..

'
.

Papa Re'cebe
Atenágoras

VIETNAME:

Van Thieu
,

-e

TERMELÉTRICA
"ATACADA

SAIGON; 26 - (UP!) A

aviação. norte - americana
bombardeou Hanói, hoje,
pela segunda vez consecuti­
va, atacando uma fábrica
termelétrica, s:tuada a 1.500
.rrie'tr-os do centro da capi­
tal norte-vietnamita � Um

"mig" 21 foi derrubado du­
rante o combate aéreo que
ocorreu a 25 'km de Hanói.

ESTABELECIMENTO
MAIS IMPORTANTE

HANóI, 26 (UPI) A
central elétr�ca' hoje atingi­
da- pelos 'bombaid-eios da
a'" iação l10rte-"U-m�.ri-C8na é
o estabelecimento indus­
trial mais Importante' de
Hanói. Está situada a me-

'nos de seiscentos metros
do edifício da presidência
da república e do bairro
.dos ministérios e embaixa­
·das. Segundo se informa aS

bombas não causaram
maiores danos à usin.a, que
já -voltou a funcionar.

ABELHAS: NOVA uARMA",

TóQUIO,· 26 (UP!) - A
Rádio de Hanói, em trans­
missão captada em Tpquio-,
fêz impressionante . relato
da vida de'um agricultor
norte-vietnamita que

.,

trei­
nou .rn.í lb.ares de' abelhas
para treinou para usá-las
como. guérrilheiras. Acres­
centou que com uma ordem
do lavrador, as abelhas ata­
cam Os soldados rrorte>

americanos e sul-vietnami­
tas. Recentemente as abe­
lhas caíram sôbre um gru­
po de sold.ados, ob -e- igando­
os a fugir para caírem em

buracos, em cujo fundo ha­
viam paus pontiagudos. A
--Rárlio 1:'ião' .dis_se _ quan"tQs
soldados m-orreram. Citou

apenas que vinte ficaram
feridos com as picadas das
abelhaS.

INSTÔU JOHNSON
WASHINGTON, 25 (UP!)

- Um representante repu­
blicano _ instou o Pres:dente

Acusàdo
B:ud:j·

de

CARGUEIRO'
SOVIÉTICO

. '(

',INCENDIOU

Perseguição ao
Prosseguem os combates na região'conflagrada '

SAIGON, 25 (UF'I) ;-- Buqistas escreveram
- cartas

éom sangue, acusando o Chefe de Estado Van Thi'eu de

perseguição r-el'egíoaa . Ao mesmo tempo os bonzos formn-

Ia.rarrr apêlo ao Secretário-Geral da ONU, U Thant, para
que intervenha e usalve o budismo" no Vietname do Sul.

(ConEnuação da sa página)

, Os,. consíantes, at.os de terrorismo vietcó'ngs fazenl
com que ·cada vez seja :maior a vigilância dos soldados
norte-am.e:Í"ic'anos que -atuam no sudeste

.

asiátic·o. Assim,
há necessidade de muita' precaução para evitar as' desa.­
gradáveis surll,resas dos norte-vietnamitas. Sempre que.
'surge a desconfiança .de que em determinado' ponto exis­
tem· guerrilheiros, as patrulhas saem com o máximo de

cuidado., pro�urando localizar o inimigo, a fim 'de neutraii­
zá-Io mais tarde,. - Na fo-to urna patrulha 'sul-viet�hamita

-

em aç�o, assessora,fu!, por Jn..ilitares dos EEt.UU . ,

etálicas do ,CrDzeiro�· ,
FevereirO' 'de 68

VIInicia<la
Conferencia
B. HORIZONTE. 26 (UPU

- Começuu hoje, na capital
mineira, a sexta Conferêncig,
Nacional dos Jornalistas Pro­
fisionais. As 17 horas os par­
ticipan tes do canelave avista­
ram-se com o Ministro do
Trabalho, a quem apresenta­
r�m uma série de reivindica­
ções.

�i.II�-oa as em
RIO, 26, (Transpress) A Casa da Moeda info-r- estimulará a lut�r mais pe-

mau 'que lançará em fevereiro próximo moedas metálicas la revi.são de tajs, le:s. Uma

.de 10, 20 e 50 centavos. Disse que já foram 'cunhados mais conc·entração pública" de

de 25 mil cruzeiros novos de moedas metálicas. protesto contra a política
............__....-.;;'w............_ r .....�__.......- .......... salarial está programada

ACEITE OBRIGATóRIO para o dia 12 .. Joaquim An-
BRASíLIA, 26 (UP!) - A, drade, Presidente do Sin­

Cot��issão de Justiça da Câ- dicato dos Metalúrgicos,
mara ·Federal aprovou pro- disse que já cC?nta com ade­
'jeto,' proibindo que as casas

comerciais afixem avisos de
que· não aoeitam pagamen­
tos �m cheques.
CORONEL OUVIDO
RIO, 26 (UP!) - A co­

missão que apur.a as causas
,do alto custo dos veículos
ria,cionais estêve' reunida
hoje' à· noite, para ouvir o'

Coronel ,- Aviador ValdO
Màia, diretor geral da Co­
missão Nacional � de, Estabí­
lizaçã<? de Preços-OONEP.
CONTINUAM

,. REVOLTADOS
SÃO PAULO, 25 (Trans-,

press) '- Dirigentes do mo­

vimento inter-sindical' e

anti-arrõcho, 'disseram que:
as afirmações de· Passar:'­
nho, de que a, política sala­
rial será mantida, apenas os

B. AIRES, 26 (UPl)­
Um incêndio irrorn_peu ho­
j e cedo a bordo do naviu
soviético HMissuring". que
se encontra desde julho úl­
timo ao largo do pôrto da
capital argentina. Os bom_

� beiros da Guarda Maríti­
ma conseguiram debelar' as·
chamas, depois de várias
huras de árduo trabalho. A
tripulação do navio sovié­
tico, como. se recorda, fói
pro'tagonista há vários me­

ses atrás; de um incidente
com as autoridades adua­
neiras argentinas. quando
tentavam desembarcar de­
zessete grandes volumes
com bagagem diplumáticá.
Os marinheiros soviéticos
impediram qUe os caixotes
fôssem revistados e entra­
ram em luta com os guar­
das argentinos. O capitão
do barco, Batire Tepanov. e
vários marinheiros, estão
respundendo processo na

justiça, por desacato e a­

gressão à autoridade ra-

I
zão pela qual o navio ain­
da se encontra no pôrto da
capital portenha.

}
,

,�

são de mais quarenta sin­
dicatos do .estado, os quais
estarão presentes à reu­

nião.

nove.mbro a reuniãO' de se­

cretários de finanças de to­
dos os estados oom o Mi­
nistro da Fazenda, Delfim
Netto.. Na reuniãO' serão
'debatfdos a aplicação do
IeM � destinação do per­
centual arrecadado pelo es,­

tado
.

para os lTIunicípios.

IMPORTANTE REUNIÃO

: RIO, 26 (UP!)
marcada para o dia

Está
9 de/'

ORIENTE ,MÉDIO!:-

Auxílio Russo à RIU Pre ·end·e
Intimidar Comando

INCÊNDIO DOMINADO
CAIRO IS TEL-AVIV, 26

(UPI) - r Governador de
Suez, Hamed Masmoud,
anunciou hoje que o incên­
dio nas refinarias desta ci­
dade já foi dominado.
Acrescentou que os últimos
focos das chamas estão a

ponto de serem . extintos
hoje. De Tel-Aviv, pOTém,
os despachos dizem que
continuam transformadas
em enormes fogueiras as re­
finarias egípcias, atingi.das
pela artilharia israelense, às",margens de Suez. Estão I

ardendo trinta e sete depó­
sitos de combustíveis para
navios, óleo diesel e petró­
leo cru. Enquanto isso,
três navios-de-guerra sovié­
ticos estão sendo aguarda­
dos em' Port-Sa:d. A che­
gada dos barcos é interpre­
tada corno fator de precau­
ção contra novos ataques
de Israel.
RUDE GOLPE
CAIRO, 26 (UPD "A

República I Árflbe Uni a rc-

lsr�ele.nse

Vânia Sampaio, a bela senhorita que aí está, é uma das
:tn.ôças que concorrem ao título de "Rainha das Flô,res''',
promoçã,o da '""Casa da Amizade', englobada pe'la, I
FENAFLOR. Seus atributos, não restam dúvidas. fazem-na
k Ulll::t sêJ.·"�. ça.n(r{l�ta a,o cetro"

.

- Sen timos os gravíssimo�
����������������..��... problemas que 'afligem a po­

(: p\.llacão quer do,
c'

campo, quer
"'. ,da cidade, em nossos Estados

do Rio Grànde do Sul e de
Santa Catarina.=" - são pala­
vras cuntidas na Declaração.
agora divulgada, e redigida 'do
10 Seminário Regional de
UJustiça e Paz".

.

- Multidões de pessoas aue
VIvem sem poder realizar o dL
reito fundamental ao traba­
lho que vivem injustiçadas n�s

re��çõe.c::; de produção; que são
utllizadas como instrumentos
de ganância e do lucru; que

. permànecem ou são margina­
lizadas do processo de desen­
volvimento: tôda esta' situacão
se cl_eve creditar à estagnacã o

3p<?ntada pela mensagem
�

do
EpIscopado da região, em abril
deste ano, e as estruturas ali­
cereada..c:::: numa concepçãu' in-'
dividualista do mundo e do
homem, 'em flagrante oposição
ao Evangelho."

Temas de_
Interess,e

Cidade do Vaticano, 25 B. HORIZONTE, 26 (UF!)
(UPl) - O Papa Paulo VI - Teve início huje na capital
recebeu hOje, na Igreja de São mineira a sexta Conferência
Pedro, o Patriarca da Igreia Nacional de Jornalistas, cujo�
Ortodoxa, Atenágoras. Os doü:;' trabalhos se estenderão até

ch«:;fes da Igreja iniciaram

I
dia 28. Vários tema,c::; de int�­

hOJe- quatro dias de conver- rêsse da classe serão debati­
saçõ�s no Vaticanu, o que é dos, inclusive o fortalecimen-­
conSIderado um importante to dos sindicatos, organização
pR.��O para n união do� clwi�-- �indic�l! apu�:-�t�,do.ria,.. �

nos
t�í.l.f)�

_ .,.. . __

, __ _ _
.fnrnal�stf;t.R e COíllgO qe et.l.c;::.'l,-

SUEZ, '(UPD Três' navios-de-guerra sov'iéticos- es::'
tão sendo aguardados hàj� 'em Port-ISaid, .Egito. 'A infor­
mação foi divulgada horas depois do 'ataque ,israelense

.

contra duas refinarias de petrõ�eo do Egito. Turmas de
bOHlbeiros ainda trabalham febrilmente para desfazer 'os
incêndios nas refinarias.. Um funcionário egípCiO infor­
mou que' o incêndio deverá provocar racionamento de com'-

bustível, gás e querosene _no Cairo. '

cebeu um duro golpe com o

bombardeio de suas insta­
]ações petrolíferas em Suez"
.estimam hoje os observa­
dores. A economia da RAU
j á afetada pela guerra

"

de
junho, parece agora mais

aID:�açada, po:s a destruiç�o
parcial. OU

. total do . r1"UpO
.. de refino', de· petróleú de

Suez; terá -repercussões ime­
di.a.tas .. 0 E'gito até 'aqu: pro­
VIa suas necessidades gerais
d.e derivados' de "petróleo,
mas' . doravante terá de
comprar do exterior. A po­
pulaçáó,· que ainda não ha­
via sentido diretamenté os

efe�to_s da, gue�ra de 6 dias,
passará a sofrer mais, inten­
samente, por paradoxal que
seja,' meses após o cessar-
fogo.

'

FECHAMENTO DO 'CO,MÉRCIO'
NO ..P'RóXIMOI DIA 30
TranEcorrendo na próxima Segunda-feira - 30

de o�tu�ro - o HDIA DO' COMERCIARIO" - a

A.sscC_laça? Con'1.ercial e Industrial de Joinville 50li­
Cl ta �s. �Irmas Comerciais da Cidade que .encerrem
suas ativIdades naquele dia, às 12 (doze) horas, pa-i
ra que desta forma seja prestada uma merecida
homenagem à laboriosa Classe Comerciária Join­
vilense.

JOinville, 27 de outubro de 1967

Associaçã(o COlllercial e Industrial de JoinvilIe
FELINTO JORDAN - Presidente
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A Crise M
----) por John l-lolbert

Em que aspectos os programas ec;tucacionais
derxa.rn.: de satisfazer as necessidades atuais, e fu.tu,...
ras dos estudantes e da' sociedade?

Por que as atividades educacionais uoficiais" e
.,' "rrão=ortoí a

í

a" corrtrrruarn separadas, com os pro":
gramas fora.da escola - muitas vêzes vitais para o

desenV9lvimento nacional - sofrendo seriamente,
por falta de atenção e recursos?

, Como pode
-

a "cooperação internacional, aperfei-,
çoar os .sistemas educac lorra.ls v

'São essas algumas das perguntas a que procurarn
dar respostas os 160 in t.el.ect.ua.rs de 3 nações que as­

siste� -a uma cpnferência privada sôbre . a, "Grise
Mundial na EducacãoH_

D·epois de cinco dias de sessões gerais e de tra­
balho sôbre êsses e outros problemas educacionais,
.es'perarn os conferencistas ·puder traçár um plano
,estratégico, deat.í n.a.do a fazer frente à" crise que se
verifica no ensino,' em todo o mundo.

.

I

U'rrr documento p·:reparado para a conferência
definiu a crise como resultado .do fracãsso dos srs­
t.erna.s educacionais em çlCompànhar, no último de­
cênio, ? rápida mutação 40 meio ambiente _ O do­
cumento, redigido pelo Instituto Internacional de
tP�anej a.rrien to, Educacional, recorne.nda, uestratégias
nacionais e internaclonais equilibradas", a fim de
que se possa contornar R crise.

A corrre.rêricfa, proposta pelo Presidenté Johnson.
em fins do aori passado, .est.a. sendo p:r�sidida c,on":
�untamente pelos srs. John Garqner, Secretário de
�aúçle" �

..ducação e Previdência, Social dos Estado.s
/

(
,

Unidos, e James Ferkins� PreE?idente da Universida-
de de Cornell.

.
.

Em seu discurso de boas-vindas, disse o Secre­
tário Çiardner, que esperava 'que a reunião f'ô sae

apenas o cpmêço de um contínuo intercâmbio entre
os intelectuais ali representados. ,

. Falando na sessão de a.bertura da conferência, o

sr .. P'erktris declarou que, "se quisermos que a edu­
cação se mantenha atualizada, devemos, como edu­
cadores, encontrar os meios de' nos ajudarmos H1Ú­
tuamente, de trabalharmos j un tose de compartilhar
nossas experiências e, quando possível, nosso recur­

sos" .' Os obj-et.ívos da conferência - afirmou o sr.

Perkins .:': "são .tnves ttga.r amplamente os proble·­
mas da educação e ver como rnurtos cí

ê Ies começarão
a resofver=se antes de sairmos daqui".

"No errtarito, quando deixarmos Williamsburg,
rioss.a tarefa .con jurrta estará ap�nas começando" -

acrescentou.
O' sr. Perkins expressou a esperança de que ar

reunião ,possa ajudár a analisar mais profundamen­
te "3,. .re la.çã.o muito delicada" entre .o govêrno e o

sistema e.êluca'cion�l .. "O fato de o, govêrno dispor de
autoridade para decidir, contribuir corn a maior

parte dó. dinheiro e ter substancial interêsse na fun­
ção educativa leva-o a manter mão ffrme sôbre essa

.socteda.des' - disse _ "Serviremos os in terêsses da
cducaçã.o, se pudermos estabelecer orientações mais
perspicazes aqui". ,

Afirmou o sr. Perkins que a conferência era re­

sultado de "um dos acontecimentos 'mais pronlisso­
res da vida internacional no Século .xx ---.,- o cres­

cente 'interêsse comum entre os profess5res, intelec-
.

tuais e educadores de todos os 'países". -CUSIS)

t�.-.....� .���.<,.". "l;q.,""y

O Dr. --Roy Chapman Ari.,
r ews, rnuradt.al.meri te fa.mo­
so oomo explorador, natura�
litsta e escritor, pass.ou a

vida inteira ampliando o

oon.hecí rnerrt.o humano a

respeito das menores cria­
turas conhecidas - pre­
sentes e passadas. Foi di­
retor do Museu de História
Natural da Cidade de Nova
Lo r-que, ::'nstitujção para a ,Iqual êle efetuou algumas
das suas expediçôes, mais:
importar:.tes.

Joinville, 27 de outubro de 19G7

ROY CHAPMAN ANDREWS
I

-000-

Quando rapaz, Young es·­

tudava Os hábitos dos pás­
saros e registrava-lhes
m�graçõ.es. Aprendeu SOZI­

nho a arte de preparar e

preservar, os animais erri

forma de vida. po�que Sa­

bia que isso seria' parte im­

portante· de sua vida, no

futuro. Com .o d:'nheiro que

gandava corno taxidermista,
custeava seus própriOS es-

�tudos '.

Nascido" no centro-oeste
do:s Estados Unidos. come­

çou seus estudos co'mo na­

turalista nos carrrpoj, e flo­
restas. dos arredores de sua

casa, erri Beliot, .Wí.scorastn .

Garôto ainda, êle já queria
se-r ex.plor'acto.r, e passava a

mais parte cí.o tempo ao ar

livre, quando não estava na

e.scola .

r ja
) Tarcísio Theiss

Reuniram':"se leigos, padres e freiras em varras cida­
des do Brasil nas férias passadas de julho com a finali­
dade de estudar a Liturgia Renovada do Concílio Vatica­
no lI. Trata-se de um curso de Canto Pastoral que anual­
mente vem, sendo dado por um corpo docente dos maiores 8

; compositores da rn ús íca sacra da era. pós-conciliar, au- ,

I mentando e atualizando nosso p'equeno repertório de

m"Ú-1t .stc a sacra para uma rn a.í s fácil e maior par t.íc Ipaçá.o do,
; povo nas) ações litúrgicas '

o VI Curso de Canto bora fraco, daquelas r-eu.; t
Pastoral deste ano versava, niõe.0dos pr-írneí ros cr ís-. ,
prin.cípalr.n.ente aôbre a tãos; e a imprensa de ho- !
forrnação litúrgica. Assim je como testen�unho dos de �
como: 1) Anlas para a fura, cornentou para o po- !

preparação el03 re.sponsá-
veis de m,':sic::1- sacra das
con�unidad::::� paroquiais,
colegiais e religiosas. para
a participação cantada da
As:sembléia. 2) Explicação
e aplicaçãu das Liturgia
em. Roma: A Instrução de
Músicas Sacra de rnarço de
1967 -e a Instrução d� Li­
turgia de lTlaio de 1967. 3)
Pa,rticipação do povo n"'.s

celebracões litúrgicas. 4)
Como desenvolver a parti­
cipação cantada dos fiéis
nas assembléias litúrgicas.
!_)) Diretrizes da Comissão
I'Jaciunal de Música Sacra
sôbre

-

a missa cantada eIn

vernáculo e' o aproveit8-­
mCTlto das contribuiçõ"".s
da m.úsica brasileira ná li­
turgia.
Além da formação litÚl-­

gica, teve lugar também -o

canto coral, canto do po­
vo, . direção de assen"lbléia.
cânticos extralitúrgicos, ce

lebrações 1itúrgicas.
Aprenderam-se· cantos e

,S� �,Drofundou a form8Jção
. litúrgica;

-

mas ao lado
- destq s aulas teóricas. e

práticas o qUê calüu bem
lá na consciência do,,; CUT"-.

Eistas foi o aspecto huma7'
no. e comunitário do cursu·.
Leigos e

-

leigas, L�ei:ra<:: e

pa dres se Bentiram de fá­
to eIY.l família; reflexo. em-

I

---·em

__
o

-.;'_.._"",,�'_"""".... ••

Educação �ignif_ic� éxte�_sã�k

Ido todo ..
Em çonclusão, vo lt.a.rnos ,à

psicóloga -� tantas vêzes' cit9'd8�:·
"0 jovem deve ser jovem, tem

.:': 780 .::..__ Joiú-

de ·ser jovern v
•

leitur Prof. João

enov úsic

-�--- VOZ DO S�O.P.AL
.

'A vida corrtínua , nossa' e.olu.na também. Creio que já
estamos rros. conhece:ndo bem. 'A rrosaa palestra de .ricj e,
estará com vistas aos pais., educad,ores e. mesmo a'ô''jovenl'
que aqui estará em evidência. : .--

-

,
.

'çomo. inícfo de 'co.nversa, dades "lhe· fa,ltam.: Qua"u't'O.s ·jo_
quet:'.Q citar �qui a tese defen- vens gostariam

>,

de. sentir
-

as'
dida pela. .P$�C91{)ga Dra. Ma- luzes da ribalta _� as ernQ{.;õe,C:;
ria Lúcia Hannas, da Facul- dos bastidur,e��::;:-ou enfréntar os
dàde de Filosofia de Sãó Joãw estúdíog cinematográficos. C-Js
del-Rei - M.a .. quando a� tariaJ;.n "-de ser· atôres ou·· atri-
firma e �lerta .que ª" juventu-. -zes.' E, Gl_uantas dificuldades
de p,reç.isa ser compreenc;lida e encontram, 'a partir da famÍ-·

, n�o' .cqmpreender:
,.

4-plaudo lia. oE- >nluitas vêze..s necessário··
Slla 'vi�ãQ oe' acho muito ce:ç.to tonLar' atitudes drásticas;. co- .

seu raéioçínio. A juventude mo, fêz. Maisà· :Mat1XTazzô.
'

����rn�g:ria�e;�s::rd�o��r���-= Seg.�n�Q". <�,
.'.

me.síti��'���pe":
dapeiru

.

lugar, á que tem di- teI?--te l?sl,Çolpga:, cIta<:la�,�c�tna,
relto. Afinal é ela··a geração a

r
Jl}v�pt_ude ., _1puda:. .pao tem

do amanhã que conduzirá o pêrs.unallçlad� consC?:ldada, e

des�í�o dos povos.. _. ���d�a� �iS'c�nfá�e�â�r�� �o�=
F!0J�. para aamlI:a�ao J...

de ceitar ,idéias errôneas, .q;ue �e
�lUtOS. vemos.�um_� J.uvenu��e apresent:am com'. argulnentos

.. �í����n��i�:��{)I���v:�A��f�' pu��me:nte so�ísticos., -.
-to .·q�e possa �er' .vazi& de

, �uven�ude .'�ignifie�a '. ·Vir1à:,.·'
sv.b�tân�i'a. m�s e luuvável, que qeye te,I,' -5U� ylçla pro:p.n�, PO­
por rrt�ibs mesmos ext�ava- ,re1!l ?e� �acl.lla. �eg�,!ra .

por
gant�s . aos olhQs de ml..litos, pn.q��p�qs. , :pQJô.�es�·, g�� e o

procJ..lra· Çt substância da vida .pnnclp1o. pecullar - o()s, juvens
em evolução. Tantas vêz-es QUe .s�1O Jovens.

. fi. ?parência
faltam':"lhe ,oDortunidades e externa que mUItos conde-

compreensão: Recebem apenas nã�, não
-

5tf�ta . de forma al-

ce-nsuras, e não incentivos. _ g�I?-a a ret:i�ao.e os bOI1:'? trin-- : -o ""t:lue--retrata- a;. j'Oventude·· --Ci:p2@:g:, ne�·' .. despe.rsonallz '.� .

de- hOje?
.'

-."
- ': Existe e· coricordo .que haja

.
-. me�rril? um d�sespê.ro çi�., calJ-

Nada mai.s" d\) que ?- n!eces� .sa .

.

Procuremos buscar· .ou

· sídade'·e. a vontade de se '.J:nos,- déscobrir tal 'c'ausa; para' a:'3--
trarerh,,_. .. g_ue realmente sã_o jo- sim ajudarr.ao.s' e nã'o" censu-
vens "e que o mundo deve tam- ;�rmQS.

'
. ,

hém··ser·,iovem. 'E um gí-ifo'-de Lar e Éscola' devem iuntos
· in:dependência, contra forma- .trap5lJhare.n� _� paTa, .. fprm8:r _�,_

'-H�rnos e tradiçõe� já Sll.Dera- compreender o jovem. A :f;s-
dos e· mesmo arcaicos. Vemôs C01�. tem m:r<::é;ão-'"_o:e dar ·edil-_:-

': atuaiménte m:ha· J"u.ven·tud,e ca.cã.o integral eco .. , nãu ",-apena�

colorida, diferente, buscandu intelectual.

�Jgo. Surgem opiniÕ.es diver­
sas. sôbre os' chamados cabe­
Judos, as roupás em côres, urn

: ta.nto e"?{ótic�s _e -� tão discuti-
·

da mini _':saJ R • "É a.tP. mesrnej
bonito dfz Pierre Cardin. OCR__:

. febre <-·costureiro francês. Não
'.
h{{ nis�iJ", inten�ões

-

<terceirR·s.·
Nã o existe mal algUlu no io-
vem usar cabelos compridos.
roup'as extravagantes. a jovem
mini'-�àja. Quebra 4m panca
a" monotoniA. e a terr::i fica
ITUi'j.s-' �olorida, r�sp�ra·ndo ju­
ventude.
6 .jovem nãu pode ser con­

d�n�cto por isso, ne�� censu"
. rado. Se houver algo de COrl-

\. den'ável. o que n�o encontro
::::inçeràmeh,t�. deve ser' orie:l-l.­
taão' com 'àrgumentos ·concre"':

'- tJôs' e 'nao com críticas destrui_
,çraras.

".

�
_ "Estou 'r'nésmo propen.""o a
'< '�r)nGordar

.

com.. a Dra. L{lcia
·HanD�.s,. Cl,lp: tôpa.c:: - essas atitl1-

�: cj��: .c11,
.

JUyp.ptllpr; r.�presenta
",una foga do nronrlO l HeRo",
P'�'l."" [YrlY(')' de libsrdade. uma

" ·ff.l�19r. d� de.ses}Jêro, um gesto de
,

cl.esnl.;êzo:, 1.1U'lH, quebra brusca
-,-.

cip' form'í::tlidades. Que a ·seu ver

ri�n :(':i'ndl1nan'1. mn..is GOU'l' a

�:, ;���U�.ã��J:�U;��er�o ·��l��O :
.

�,d·à� 'bOlne::n..s umA, eterna jll_
[- v('rl"tlírle: .Toven,_' no mod.o de

.

;. 7peri�ar, .iovem 1'1.;1, sua- dinâU1.��

;,. ·

..�����e����� .cs��� p�J�l{uç�����e:��,

·no - _�g�l vl-vpr. O ITIundo. na

'eoncepc§,o do iovern oe l:loi�}
rlpvp ·",pr fllnCiOT1R e �eYn. exi-
g'pnd>'ls. O iovem q1ler paz.
prn<Tre.<;;!"�u, fp.ljcidade do todo.

, 'fIá re<.:dmf"ntf� R, falta ele
n"-ipnt.g�fio. dada a R.ltura de
RPUS Án.f;;f'lq.,,;, e rorrespo'F.f!=]ent,e
� o .�eu idea.l. :fIá UIU dese.i o
in�l"'n�o no ióvém. de liderar.
T�.l_· vpntf!0"'; 8i""'H"1�' nó""" ,..,ti'",_

Q'iq O seil c'imaxH" por falta de
cornnreensão ,e tJ'd�ntacão. Ai
!TIllH,8S:; vêze<:: ..surge o inescru­
l"111f)""O. qll� ínl-r)Íeào.�amente a":
proYPlt.a... d� t,al �>-u.sência.
A' Juventude de hoie. mài�

.

("l(� 0.110 nun�a. quer �riar, auer
nl�nf'if-\r. Ten� idéia<=: nov� c;,
l�"'ll<=Zsimas. ma.s ,<::e perdem nas
P1p.�m8s. P9rque?

.

Pprq�e jdeias nova:;; "cho­
�am· quando há pessün1smo,
c;uando há cunlodismo. E ê.s­
ses Jovens .. UlTI tanto inexoe­
iren tes não resistem a - tais
barreiras.
Quntos valores' estão ocultos

cnt:r� êles. Quantas oport\].ni-

1"lIIll1l1tl};I;:lIIt;���õlll�li!i;iii�Et:I!III[l'11I?
. '--

AO-YOGADO
� E§Ql�.:r:r.ôRlq·;<Bua.a�t�ia�,-n. 351. �FONE: 31Ga -

,,' -EXP�dientes: 1'7 às 18 hs.: aos sábados, das 1:-1. às 12 hs�· J
I � � -

'
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,
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-J:qINVILLE - e.C.
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.•:��__r:�c��úwt.t:Zimf�iuu(:�m���'t::jH�ii�

I
�

a����zIr�!:CI�Ã �AT�RNl!DS� S

I' CfrÚ�{}i� lt{e(licip,q,l de Urçência - OXfnote�aPía H08-

pitalar. 'e a _Dorrzipílio - Ressuscitador _- Rajos X -

Radíotera,pia - Raios Ultra-:Violeta e Infra-Vermelho
-; <- Bançq _� Sangtfe'- Ortopedia e Trat:tmaJologia

I "
C01?X Mt;s_g__Ortopéilica ele ,Alb�e-Comper -, Secção de

Ir
:: 114Ç1rtern:zdf!.cla C01n Mnderna Sala. de, paq;t(J� e Berçó-,

� 1:108 :_ Estufa para llecérn"::"'Nasc1.d,os-.' Bébeis e

Pre7natur;os. _

'

O Hospital Está à Disposiçao' dos Senhores Médicos

1
- Tôdas Dependências - :Pala � Língua Alemã

-CUIUTIJJA _'_- JUVEV! -_ PARANA
-

d � -�AVENIDA JOÃO GUALBERTO. 1..946

11
- ,

1"ELEFUNE: 4�Unl (C�� Rl?.DE, INTERNAJ
'!�--"' '-'-"':__�---;:,-::::::=-�::---...::...--:::::-::::=:_"""'_--=-:-:::--'- - _' ---- .,--------

-' ,

vo . A Igreja hoje, é rnaãs
sorridente. O.s pagãos co­

men-tavam, entre si a r8.s-

Pc��6 �f:s s�ri�����:�Vi·�:
de faltar muito para o

ideal cristão mas o fato é

;l����v��p�'�s.s·l�rà�o a��r'�
Auguramos para a Igre­

ja' no Brasil uma atua.Ií.,
zação constante também.
ern matéria de canto, ou

m ústca sacra, poi.s o que
todos querern é que o puvo
cante DOis um povo que
canta é um povo que re­

za.

./

INDIC.ADOR PRO'FISSIONAL
'""

.). ,� '">+.

-�- ..._-...-...__. ..�<�__,,-- ......__.......:........,..__,._. ��...:.JlP.�....,�.i>"...._...,.... �.�-,

__

-DR. NI;L$ON' V+lEN[)E.L-�
Rua Lages, -473 - Fone �620 _ .. ,

Joinville-SC.
Clínica m_édica, operações; _dQenças de, senhoras,
P::�rtos� --_

<

Atend.e :a, chamados a domicílio e .

çie 'urgência.
MARIO _ 'NÀSCIME�TO

DR. JOÃO BEZERRA NETTO
Ex-Estagiário do Instituto de Cal'diGlogia do Estado de

8ãó Paulo
DOENÇAS DO CORAÇAO �, CLUnCA GERAL

Res�dêD'cla e· Consultório:
Jaguarunã . n. 38 - l'''on� 216:1

HORARIÇ>: Das 9,OG às 12,00 'é das "iS.OO às 18.00 horap,

1--·--E-s-c-r-it-.o--'-r-i�-··-d--e-A-d��.-:---o--c--a-cia
----

D-r-.-A---d-�-u--t--;�--

I. DR. CARLOSad���DTO VIEIRA
,

Locação e despejo .__ Desquites - Inventários - Co­
branças de notas pruluissórias, duplicatas e out:ros tltu­
Jos d� crédito - Questõe.s. sôbre terras - Mandados àe

Seg'ur'ançá: ,._- Contratos -e distrátos - Retificação e

.. '.ba:c;.ão no F<.8gLstru", Civil -...:.... J\Ta,turalizn,çfLo - Dcf'2.sas
;rnnÁais :__ :Habe3s Gorpus ----:- Questões de tra;)3.111.o .rro­

. 'c-Jan1.uções tr<lbaJb.i�ta,s - acidentes é instituto.:?) C:o'nsul­
tas e par�ceres � Ad[nini�Lração e venda de íxnoveis.

Edifício Côl??- --:- Rua do �ríncipe, 494 - �/3, 10 andar

�I.�ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
.

DR. PEDRO ARTUn LOBO
"

DR. SÁLVIO DE OLIVEIRA

I Direito C'cil: CObra1'1ças. inventárips, contratos. lo--

I
cação e despêjo. - Direito Penal: ("\efesas er.a. p1'o­
c8sso�crin1e, "habeas-corpus". - Qúestões 'rraba�

I
lhistas. - Direito Comercial.

End.: Uua Nove de Março n° 506 tfundos)
, fones': 2125 e 3'781

I
Horário: das 10,00 às 12,00 l�oras

, das 15,00 às lD,OO ho:ras
__� ..._ .... _..._--_--...-- .. _� ::__ " �_�__...r:-.__• _

11
Dr .. NILQ_ SALDANHA FRANCO

--_ l\1édico --

t Doençàs de Crianças e Clínica Geral

t Cons'Qltório: I?'ua Abdon Batista, 109

I
Ch�mado3 a qualquer hora do dia e da noite

Resjdência: H���_�_�:��:�_t.0 .1.0bo._�� ___

Di'$ IVO JACOB

·DR.

..�O_NSU�'l:��t ,pas .l��P?â�- ,lI �4?1'�.:,:.; '. :. <,_
- 8ábad.o�: das _ Hkàs 1) horas

.

Cons. e Res_: Rua llbdbn
\

Batista.,:' 56 -

- Fones 3350 e 2450

CON�ULTAS C_O�·JiQ-I!� ,�Al!.ÇftD�., _ .,_,

F-��-·Dr.�' BENJA/;�]N- ff.�'r<REtJ���� ci.ó�is·-::­
- ADVQÇ�D9-·�

I
r

. J

III ��

r····�·····"��_·E�;�m�.�.��a n·1
� Mass ra dubense IE -.1
:_ T... inha de JOINVILLE a· MASSAH.ANDUBA �l
p Parti�ia dê JoinvilIe às 9,.15--- 14 e 15 horas; �t

E de :M�s_s-aró Qduba�, para Blun'1enauJ
-

com par- ã\
� tidn ús 6,30 - 10,30 e 16130 horas. ;ti
e Ag(",n�in: RUA 9 DE MARÇO, "372

-

'3\
t#$�_",."v ••••c.�� !��=�.�1� .�!l;:.�=�. R �_••• '_'�_a_�t

Cobranças, Despe jos� ·.ltiv�ritárí�s', ': t�Habe�� Corpu�r"'.
Contratos. nesqutt.es ... R�cJª}ll�çõe$'- Trabalhistas. etc.
Escritório: Rua JerôhiulO Cdel1fo� 91 .- FONE 3719

Hesídência: Rua Pernatn,buco.· 423

,Dr•.-RÜY. í>ÂaUCKER.
_ .. AfiVOGAD0 -

E�cr-itório: Ruá Itajaí, .314 -- � Fone::.. 23.66
.
-"

Itesidênci�; R�a It�jaí. 2:Ú.
.- -

Dr. JOSE A'DOLFO 'W'E·IHERMANN
Ora .. BRI.GITTE �LLING.'VVEIHERMÂNN

.

-

,.-.;._. ADVOGADOS. __
o

- •

inv�ntárió's -� ';�dv��acia-c ��n Geral
Rua M�guel Cpl_.ÚO� 228, ._-'- Fon.� �959

I)r� Antônio Dias Tavares
!'..-iedicina - Cirurgia -- Proctologh

-

Consultas das 15 às 18 horas
Consult6rio: Rua dos Ginásticos, 25'3 (€EqU.1na.

Rua Blurnenau) -- F()I'�E 2938
Residência: Rua l\tlal. Deodoro, 404 PONE 3�OO

) Propriedade de

A NOTíCIA S. Á.

Emprêsa Jornalística

NERVAL PEREIRA
Diretor-Superintendente
ARmOR FRtJHSTtJCK

Diretor-Gerente

REDATORES
Nerval Pereira,

Jorge A. da Silva
Júlia. M. Gonça.lves

a

!
REPRESENTANTES �
EXCLUSIVÇJS: t

SITRAI...

iRIO DE JANEIRO: '&"0'.
Beira Mar, 406 grupo
607 - Fone 22-9204; ,

SAO F'AUIJO. Rua Semi- t
nário, 199 -�, 2°, andar - �
conj. 22 - Fone 34-9853 �
CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.
s/1.510 - Fone 4-9522-Ra.-
naal 278;

I

BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes, 15 ..:_ 6° arrd ;

RECIFE: Rua M.arques do
Recife� 154: - 4,0 azrd ,- con­
junto 406.

PROPAL
PORTO

..-

ALEGRE. f�ua
Ce] ,Vic�nte. 456 - 2° arrd

Direção. R7dação e ori­
duas: Rua

. Abdon Ba tis­
ttai JA9 _.�, Caixa Postal. S

TELEFONES=
HEDAÇAO S213
ESCRITóRIO 2411

�
GER�NCIA . � . 2412

t
-

JOINVILLE S . C .

� Venda Avulsa .. NCr$ 0,12

I
Número Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anuál NCr$ 25,00
Sem.est:::'aI _ G • •• NCr$ 15,00

. -�-,..------- ___:.___�

UTILrDADE
PÚBLICA

-000-

FARMÁCIAS
DE PLANTÃO
NOTURNO
Farmácia "Vieira", Rua

Príncipe, 685, Fone:' 3714.
do

PERM�NENTE :

Farmácia.
-

Catarinense (ei5"
Rua XV q.e Novembro, _ 503
Fone: 2318.

-000-

Plant,ão Para
Habeas-Corpus
Ebtá de plantão para co­

nhecimento dos pedidos de
hab·eas'-corpus, fora das ho­

ras normais_,' o Dr. Francis­
co José Rodrigues' de Oli­
veira, Juiz de Direito da la.
Vara, Rua' D. Francisca 538,
que atenderá onde ,estiver,
corri o Sr. Ayrton Adelfo
de Braga,\ Escrivão do Cr,i­
me, residente na Rua Pa­

dre Kolb, 1. 005 (fundos).

-000- -.

TELEFONES
ÚTEIS

Corpo. de Bombeiros 2444
Delegacia de Polícla 2333
.Guarda de Trânsito � � ." 2991
Guarda Urbana 3555
Hospital Municipal .... 2668
Casa de Saúde 2'177

I.N.P.�. (Chefia) 3312
Maternidade . � .. � 2888
Informação Tele.fônica 2111
Ligação Interurbana 2211
!vlerca.do M�w:ücipal 2983
Foruxn , 859�

�ró-Ca.tedral
li sa:lva�ã:o é o alvo das rell-

,giões; a ';e:rdade. da file.,soÍia: o

dever � dos: moralistas: a Catedral.
das que lutam pela g�a:t\de,a de.­
ta tena.

A Comissão

des países, COlTIO o Brasil} e.stá condi-

.r cionada a diversas premissa� internas
As conch�sõ€s a 'qu� chegaram· os e externas'. Devemos ressaltar. entre

86 países em desenvolvimento, reuni- ,elas, no caso· brasileiro, o desejo de
dos em Argel, resumenl-se em. unia afirmô.,ção nacional e a·capacidade e a

dolorosa e inútil rea-ürmação do coragem cívica de" �seus dirigentes, no
obvio. DesarUlados e, impotentes,. sentido de· colocareu1. a discussão de
diante do implacável sistema de. pres- nossos problemàs· em níveJ.-- de igual-
sões qüe sôbre ê]es exerce o mecanis- dade com" quaisquer' outros países,
mo do comércio internacional, ,domi- n.ão se de,ixarido es�agar,-nern intimi--
na.do pelas grandes potêuctas econô- dar pelos poderosos esquemas de pres-
rnicas, às povos que ànseian1: pelo_ d�- são rnanipuladós' pelás oCgrandes po-
senvolvlm.e:hto liTnHam se a, relacio- tências. doméi�cio· internacional 'e

nar as suas· j á conhecidas dificulcla- competição·· econôrilica são jogos de

dés, a apontar ainda- uma vez as in- interêsses ,em que, o. sentido humano'

justiças dos mecai'üsmos mundiáis ·de e o espírito de fraternidaç1e ainda es·-

trocas, e a apelar para a ��compreen- tão profundamente ·ausentes. E os

são" e a
H

ajuda" dos· pa.íses ind1..1s- que se submetem, por timidez, covar-

1 trializados.' dià ou falta,' de grahdeza, _:_- dificil-

Const:i,tuem,. assim, as nações eID. mente se libertarão_

I, vias de desenvolvimento,. aquilo ,.
que Os povos, súbdesen'vo!vidos da

RauI Pre1:;lisch' chamou' de "côto gre- África, Asia e Am�rica· Latina preci-

II
go": entoam suas lamentações, ex- sam· aprerider,· afÍnal, a velha e bíbli-
põem seus argumentos, proclamam ca licâo do feixe' de, varàs. Ao invés
suas incol,�:formaçõ�s, mas,não partrci- de"" d(sputarem· en·:tre si merc�d6s pa-

L pam, afinal� do processo das' decisões, . ra suas· desValorizadas 'mat�rias pri"-

, détido' nas. mã"os .dos países ricos.·· E' mas 'e:de cbmpetirem na,conquista de
, tudo continua como dantes... .' algumas migalhas da .chamada "aju-
� A tarefa da· cónquista çlo -desen- da·' internàciollciJ", - Já' é tempo de

i volvimento e da emancipação -econô- unirem, real e' sÍncetarnente, seus in-

� n�ica, no mundo atual, é empr·êsa di- terêsses e sua c�pacidade de pressão�

I
fícil, mas não impossível. São prova para fazer81TI valer, na. mesa das
disto os exemplos da China,Continen- grandes decisões internacionais,· seus
tal,' do' Jap'ão;: da ':Austrália. dir-eitos mais .', legítimos,' áté 'agora

_,�

�

a_s__e_sdt_a__c_o__n_q_U__l_s_t_a_�_ip__a�'r_a�o_s__.g__r_a_n__�_.__� s_e__
nn

__p_r�e__p__r_e_t_e�I_�i_d__O_S_; � _

-nOIN VIEIHA (MDE-SC).
Dr. ALfR�D PARCY- ADÓIS�:h"

-- ADVOGADO -

TrabaHüst,il � -Cível·":'_
�

Crimmai-·
.,�\. Rua CeI. Reinaldo Tavares. 84

Sã'b Francisc.o do Sul --:- S(."'

I
Clínica luédica - cirurg:ia - doenças de senhuras" I !:>� .. R,HHHRO DE CÁ�I',;,ARGO

/

partos � Consultório e residência: Ru3. 9 de Março 870"
Telefone:, ::;024. ,._

, ,

" Cirurgia Gerql -- \....--:ur1tiba
I E$JUJ-rnago.. 'Vias Bi,liarps. Intesti!LOs. Doe-nça�
I A.no-renais
I Cons.: Hosnttal São Lllcas _. Av ..•Joã.o Gualbertü.

1,'
__n_O_1_il_,.4.....6_-·_�._�_NE 4_-_1�_8�=�_o_n c:;u_l_ta_�s_��S_�4_à_.._.S 1�_h_0.....

<

r_�s_"RESID���:A: �u� B���s Aires7_��__ -=�:�_�m�_4-2717_�

---------

.-----------:l IFO�O� t..

LI
t
� A' D V. 'O' G A D O
\ Orient�ção e patf.ccínio:s· (ou· defesas) em questões Dr. JACOB C. ZATTAR
; d-e Direito Civil, Qome·reial e Crin1inal. Especialista: Rins e Vias l1rinádas

*' Agol"'-' i Direito Falencial. Trata·mento e Cirurgia: Rinc;, Ureter. Be:.r;iga, próstata

(;"1
� Em. Joinville:. Rua .9 de Março, 337, 2° and., sala 307 Consultóriq:-�Rua Eugênio Lepper, 11 -- FONE 281:2

pelo processo t
. (Edifício ,"Rudenas77) Resldêncià:'-:Rua Dr. João CaIm, 14:4 (apto. 1) -

. à sêco Em Curitiba�: Rua Maf� Deodoro, p:03, .-189 and.
-

FONE 3928

��_t__�-

���, H_O_��__I_O-:_�_S_1_�_1-2_e_d_�__1_5_�__,_u�_b_o_r_������

"A

CÓPIAS?

NOTíCIA"
FAZ NA HORA

DR. 'TITO MORE1RA SALI_JES,.
MÉDICO _., PS·IQ�A:r�'ltf'\.

rSJ:CANALISE _. PSICOTERAPIA· - NEUROSES
PROBLEIVIAS 'C01':l.JUGAIS

Consultório:· Ru� E�ilía:no P;;rneta, '10 - 4° andar

l.::'csidência: Rua Carlos de. CarvalhO, 74 ... ap. _
52·

,CURITIBA - Paraná,

DR ..
_

CYRO EHLKE

Dr .. EVANDRO PETRY
Clínica e Cirurgia de Tuntores

Tisiologia - Radioterapia
Consultório:-Rua Vise. de Taunay .. 299 - FONE 36l'H
Residência: Rua T"lin. Calógeras,' 2<.13 - 344,0
Consultas di�..riamente: Das IS' às 18 horas

I ii

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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JOGOS DE JANTAR.COM 42 PEÇAS, de NCr$.43,30 por apenas NCr$..39,00 'OU TODOS OS ARTIGOS COM
10% de desconto, durante o mês de Outubro. Aproveitem ...

l'O'LOVI SIA. Indústria e Cornôr cio
RUA DO PRí�ÇI�E, 666 - JUNTO A CAT EDRAL.

JOINVILLE - sc .

.•,.,.,.,.,.t.,.,_.,.".,.,.,.,•••�.,.,�,.).,.,.,.,.,.,••�,.�.,���������..�����������������.t������"����iW.�""���PN��..�����w.�""���PM��""�������"�

no,
i:··+ v- i \7'f'r-"

d;·'1920,. Jayme
a se raota.bTíz.a.r corrio

.a to r característico em pe­
Gar' como "Carlota Joaqui­
na", na qual

í

n te rpre tou D.

"Jc.ão VI, "A J\!Iorte do Cai­
.'

V�aj arrte
"

e a versão

! br,,!,siJe:.ra,. de "MY -Fa�x La­

d.y". Ao fim de- sua vida,
voltava-se co rn igual str-

Teatro de

:(AN) -- �;l_set�cE,iptas máquina�, mOderníssüúas,
Europa e" dos. :E;�tados Unidos por iniciativa .. do
da Educação e Cultura, pennitírão 'urn a co rn.>

renovação do ensino técnico-didático da rnã.o=de=ob ra.
para o parque fabril bras.íIcrro . Adquirido ao preço de H3
rn t l ln ô

e s de dólares, o nôv� parque mecânico" que repre­
sen.tará verdadeira re-voluçan para o ensino industrial no
Brasil, visa a introduzir ,os -zn a.í s rnodernos métodos rios.

c eri tros de educ�çãà industrial, 'incluindo até circuitos fe­
C�''l3 dos de televisão., Serão' implantados cursos de Mecà­
rr.c a Ge-ral, M'e t.a.Iurgia, Máquin.as e Motores, 'Química, Es­
trada.s e Eletrot(cnica.

dor da .Gunaba:ra, foi �"jnau­
gurada no 'Rio·",de ·JGt'he:ro\ s:

e.n tr e as ruas Alc írrdo Gua­
rvaba ra e do P'a siseio , a pla­
ca ofic';al da rua Jayme
Costa. e rri rrorneriagern 'ao
granxí.e ator brasileirQ que
durante 40 �.nqS trabalho1+
naquele local. A nova, rua

Jaym'e Costa se s i t'ua em

plena C:nelândia, onde se

enéontram os teatros Rival
e GJória, em cujos" "palcos
c.o lher.r a ma�oria dos nu-

rnerosos sucessos de sua

briLhan te carreira a.r t.fst.Ica . .

Inic:-ando-�e no teatro arria>
dor aos 14 a nos, e depois de
E8 a.pre s.ent.ar como

-

cantor
em vá.r í

a.s ,operetas na dé-

cesso para o

Vanguarda, em mero
grupo de a t.ô res da

geração
Telegramas

em
�

Destaque"

a um

nova

SOCIALJ6ifl��-ne,- 2�7 de oti t.u'bro de 1967 PREVIDENCIA
I
I

Através da 'Diretoria do

Enslná Ln.dust r í.a.I, será pto­
cedida cornpleta remodela­
ção da estrutura d.as uni-

. dade s de ensino técnic.o. O
M;�'J:stério da' Educação e

Cultura ccntribui,', ass.:m,
para ampliar a .r

ê de de es­

colas industriais e técnicas,
dando p ro s.seguârnerrto ao

processo de desenvolv_imen­
to em que se empenha o

atual G8v8rno.

os problemas d.a cultura
c:stejam direta ou indireta­
rri ente ligados.

CARLOS BRITTOA.

ViG'lento
Incêndio

-

RIO 26 -CUPI) - Irrom-

. peu violen.to· incêndio nu­

rna casa de cómodos, �a
Travessa do Sereno, pro­
x.írna ào Edificio dos Diá­

rios Assocra.dos n� Gu.a­
nabara. Os bombeiros lu­

taram ativamente para de­

belar as chamas. �ão ruu­

ve vítimas, porque a cas�
estava vazia quando fOI.

iniciado o fogo.

Notícias de São Francisco do Sul

I
trega cía.s chaves du +ccérn-.
c-oras truído GruDo das Escola s

&���:������;;t':!:' ���f±�l�
fez a entrega das rne.srna s à

���t��asr�.a�:�1,�. e���:leCJ;
c�st:ro. Aquele estab�19cimen�
to _iá vinha funcionando há
várjo:-; ano s , 'ern um pr;5.din ele
rriade

í

r.a e em ,c::it'!lacão c'?!,s­
tan te nrecária. ESUl dp rr -,'S,­

béns, portanto, a Diretora
todo o bairro do Acnr.a.y .

AlVIAURY SANr;r'OS NOME' DE RUA
RIO (AN) _:,_ Em cerimô­

nia presidida pelo Governa-

ao INPS e estabelecidos H::1

localidade. com firmas reco­

nhecidas é indica.;::ão dos res­

pectivus códigos de matrícula
no INPS; d i Alvará de Licen-­
ça e corrrprova.çã.o do paga­
menta do impôsto 'quando cte­
vido.
FARl\1AC:EUTICO ANALiS­

TA (Lia.boz-a.tió r
í

o
" de análise e

nPQôj111sas clínicas): Obrigató�'
riedade da contribuição; se­

tembro de 1960. S81ário-oe,-
corit.rrtrutcão : salário-nünimo
regional. .Elrrqua.dra.rrierifo :

DAF-IS de 12/10/1966: Do­
cllmentas necessários à inscri­
ção: a) .R2querimento (Mo­
dêlo DB-9, fornecido pe;o
TNPS) 3,'ünado pelo requeren­
te; b) Carteira Profis.sion9.1;
c) compruvação da habilita­
ção para o exercício da pro-,­
Hssão (fbt-ocópi8 do DiplOlna):
d) Alvará de Localizacão ou

Guia do pagamento do impôs­
to qnandu ·devidQ; e) Atesta­
do do Sindicato ou entidade
de c1asse.
FEIRANTE (sem emprega­

do): Obrigatoriedade da
.

con­

tribuição: setembro de 1960.
Salário de contribukão: s-alá­
rio-n'1.ínin'1.o regional. Enaua�
dramento DAF-IS-4, de- 3 de·
seternbru de 1964 (C). Do­
cumentos necessários à inscri-

��?�. ���quy����fclo (�e�;;
JNPS) qssjnado pelo interes­
sado; b) Carteira Profi.ssio-
11 q.l: �) df'.clar��cão da entida ....

de sindical 'classista. ou na

inexistência desta, declaração
da assuciacãb de classe cor­

-respondente· sôbre a atividadp
rio jnterp,Sc:::qdo ou guia do im­
pôsto sindical; d) Alvará OP
J ,1Cf'UCa ou guia do pagamento,
do impQsto, quando devido.

HELACAO DOS SEGURA­
DOS CONSIDERADOS AU­
TóNO]\i!OS E DOCUMENTOS
NECESSARIOS AS SUAS
)NSCRICôES NO INPS r con ,

Únuacão- 9a'. parte)
ENGRAXATE: rsern errrpre.,

_gadu) : Obrigaotoriedaoe rir!
c-orrt.r tbuí cã o : set-ernbro ele 196).

. Sahirio-d'e-contribu±ção: sa-

lário-minimo r-esriori a.t . En­

ctuadramento: DAF-IS, 4: (1---:> 3

(�e setembro de 19'64 <C). Do­
cumentos n.eccssé.rios à inseri­
-=-ão: a) Requerimento Crn.o-.
rlp1o. DB-9. to+neoí do pelo
INPS) assinado pelo in-h:�rpq­

sado; b ) Carteira Profissio-­
nal; c) Alvará de licença ou

comprovante de pagamento do

tmpôsto. quandu devido.
,

ESCRITOR: Obrigatorieda_
de da contribuicão:' set.prn.bro
dR 1960. Salário de contribui­
cão: mínima regional .. En­
áuadramen to: CFA-323 .02 de
15 de marco' de 1961 e DAF­
IS-4, de 3�. 9.19'6·1: .. Do"'nn�en-,
tos necessários à inscriéão: a)
Reauerjniento' (Mo;],âJO' D13-9,
tOl'necido pelo I·NPS)

- assina-,­
do pelo i,nteressado: b) Do·­
cnmento de identidade; c)
l' '"V"" rin �xercício Drofi"',sio­
nal, mediante apresentação de
atestado furnecido por é:;o�ie­
dade arrec'adadora de' direitos
,autorais; d) Carteira Profis-,
sional.
ELETHECISTA:., Obrigato-

CERT+DAO:_ '1�Lpd9de ria contribuic'ão: S2-

'ten1.bro/1960. Enouadra!:)�lI"'o'
CERT·IFICO que o presente I OD8.;..00/80/79, de 29.3.1961

p cópia autentica do original

I
(1). Documentos nece,c:::sárlo<::; à

do' aue dou fé'. ',' 'jn<::'criçi"io: Requerimento (mo-
São- Franci�co do Sul. 2,3 de. qêlu' DB-9. forner.ido ue1,0

outubro de 1967.
'

1- INP$)
assinado pelo interes-

_,-.:_ sado: b) Carteira Profic:sional:
_-\.. 'OFICIAL MAIOR

.

c) Declaracão· assinada por

Ligia Araujo' . doi..s. empregador,es· vinculádos

Dando continuidade à "Op""­
rá.cã o Juvéntudeh.� d? Mari,­
nha de GueF'a 'do- Brasil. foi
proferida dia 25, no CQ:eg::'�
Stella Matutina, uma p a.Ie.st.ra
versando sõbre t.erria.s ref'er-en-,
te.s a a.pr-ox írrra.cã.o. dos 50vens
com a rrossa M'a.r-Iriba.. Na o­

casião fez u,c:o da 'pa1avrH o

Sr. AJiatar Cordeiro, dd. ruri ,

cionáriu da Capitania do s Por­
tos desta cidade. No di�2;-)"
honve igu::::tlmente no Ginás'o
e Esco]a N-ormal Santa Cata­
rina. alocucão sôbre o a.s.surr-.

to, que diz respeito a forn�Gcf-io
do ideal da juventude. atra­
vés dos exelTIplu� dignjficall­
tes, da nossa gloriosa Mari­
nha de Guerra, falando na
ocasião o Vereador Da uro
Stazak, também funcionál'i-:-)
daquela repartiçã� I n?-ilitar.

-

Juizo de D'irei to 'era, Comarca de. São'Fran_çisco
do Sul Santa Catarina

EDITAL ,DEr ,CITAÇÁOESCRITORSITUAÇÃO DO

RIO (AN) - A União
Brasileira de Escritores
promoveu um simpósio s6-
-b;:e a situação ec.on

ô rrricn

do escritor
�

nacional, oca­

sião em que foran'1 debati­
dos nU1TIerOSOS problernas
de interêss-e da classe, entre
êles o direito autoral, o

das. relações entre autores e

ed::'tôres e do ·entendimento
entre o' poder público e aS

classes in telectuais .
Dos

.

trabalhos resultàrá um r;.e­

latório geral, a ser enc.ami­
r..hado às autoridades' fede­
rais e estaduais às quais

o Douto!' Odjaln�a Costa, dro Teodoro, com a área fl ,-

Juiz de Direito da Comarca de p+oxírn.a.da 'de 3.200.00 (trê-:;
Pão Franci,sco �do Su'l. Estado rn

í

l h
ô

es e dnzeri t.os mil metros
de Santa C,a-éarinay' 'na foima qua.drados., E parã -qtre chegue
da Lei, etc.

-

ao conheci'inentó de todos e

FAZ SABER aus que o pre- ninguém pos'sa alegar igno-
sente .Edital de Citação, (111� rância. mandou o MM. Juiz
COln o prazo de trinta (30) de Direito, expedir, o prp"'ent�
dias virpm ou dele conhecí- I

r"!e �prá pnbHcado na forma
l1.1.ento tive'rem, que por parte, da lei e afixado no lugBY dt:'
de DORVAL CAMPOS e sua custume. a fim de que, que:;:-en_
mulher, brasileiro:;. casado-:;. du, conte,stell): o pedido no

.p18 funcionário público e ·ela r,rorro da ·j-Pi. DADO E PAS-
de p:rendas dornéstica.s, re.s1- SADO nesta cidade de p�<)
dente e domiciliados na cidaâ� FrBTIcisC'o do ·'8n1. P03 (2':n
de Joinville se. à rua: Para- vinte e três di'as do mê,s de OU_

'ná_ 200, fui requerido n�ste hlbro do ano de mil noveceu-
'...Tuizo e Comarca. de São IPran-- tos e sessenta p

_
seti=> (l967).--

cisco do SUl. nma' ?,cào "de Eu', (as) RUTH NóBRFGA.
USUCAPIAO DO imóvel a- l\lfARTINEZ, Escrivã o mandei
baixo transcritos:- UM TER- da';"ilogr8fa�' e subc::crevi.
RENO e demais benfeitoriai-s ::::i �fi" 'Pr"'nrlc:;:r>r) do Sul 23 dp
to no munic,Ípio de Araquári. uutubro de -1967. ,

' -

no lugar denorninado Un�. fa- .1TJT7, DE
.

DTR,F.ITO: .(as)
zendo frente c-om 1.6'Oü,OO u).p- ODJALM4- COSTA
tros confrontando-Se d� um la
F'strada Estadl!al. tl."Rdo Jun­
ri,os em cada lado 2-.000 me­

tr-o::; confrontano-se de "un� -la­
do. com herdeiroc:: de Francic::­
co Fernande.s e .dP olltro Jado
com terras d� "F....stelita Lins
ou de quem for, fazendo t�q_
ve.c:::c-ão do::; fundos com 1.600.00
metros 8proxin�a.damente:, tiótrt
terras' de João Silveira e Pe-

Valioso
Achado

,

Transcorrerá no próxilTIo
rodo o nniversarJo nataJic:iú
da galante garutinha S�1'2t:
Kor"'nann. fllha do nos�o nar··­
ticula:;_' ami�o Dr. NeJc:::on
Y-<"orn1.anTI, Nn donü;,qo viü­
donro defluirá tambén� o na­

ta1ícip d.a Sra. Anita Leh-,n.
f',spõsa do nos:so fimigu Willy
"J ,enn'1.. residente à rua Pe,
Antônio Nóbrega.. Parabéns
ao::; aniversariantes.

--------------._------------- !

! ,
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Belo Horizonte, 26 (UPI)
_ Um. diaJn.ante de côr

azulado, de 194 quH3;_tes, f-oi

encontra,do no DistrIto de

Cedro. e,rrl. Abaeté, às mar­

gens do Rio Indaiá. O dia­

mante foi depositado no

cofre da Agênci,a do Ba..:t:tco
do PlanaltO', em Car�o,
.Parnaiba, pelo fazendeIro

proprietário das t,et�as. que
'é pai dO' ga'rimpeiro que en_

controu e quelr vinte por
cento do valo,r do diam�TI­

te que foi a,valiado etn cêr­
ca de 5 milhões d� cruzei­
ros no,vos.

�.

-Gll'a.rda
Es.pecial

BRâ.S1:LIA. 25 (UPI) -

Desde a madrugada -de on­
tem· u:rna guarda especial
da Polícia, do Distrito Fe.­

deral, 'está responsabilizada
'pela segurança noturna do

. prédio do Tribun�l de
Contas da União, atenden-
do �olicita�ll ao Presiden­
te da -,'República" feita pelo
1\'Iinistro Freitas Cavalcân­
ti. após t�r sido informado

que funcionários do, SP.J
tentaram retirar fôlh::l,s dos

processos ali arquivados. O
Presidente da, comis..-ão de
inquérito do SPI;, Procu-

-

l"ador .Jader Figueiredo, se­
guiu hoje:. para a Guana­
bara ·à fim. de prosseguir
as investigações, (levendo
ser ouvi'do o Major Vinhas
Neves dá FAB. sôbre quém
pesam sérias acusaçõ-es·.

No dfa '24 D.p .. o Sr. En­
genhe'!.ro do PLA�:!EG fez en-

FOT·O-

C P,�AS_.?
I "A NOTíCIA"

II FAZ NA

*H�:�'a
� pel� processo

I a_ seco

Poder J.udiciário Justiça dó 'Trabalho
Junta de Conciliação e Julgame,Y}to

,PRAÇAEDIT'AL

I
ranj'a.l. ava1iado em .

, NCrS 176,40 .

, 250 (duzentos e cinqüenta '\

'-ll'l.achad0&, . tiper Gatarin&ns�.
"avaliados em _.NCr$ 625,00.

I N2rS ���:!����IThd���'ose�
OITENTA E UM CRUZEI­
ROS NOVOS E QUARENTA
CENTAVOS).
Não havendo licitante" flCSt

desde logo. anunciada a Sl<';-
GUNDA PRAÇA para o dia CORAT \.

27 do mês de novembro' de U
196,7. às 16,30 horas, no me3-

mo local, fazendo-se' nêste C9..- GAU-TCHO:so a arrem�ta.çáu por querr
mais der devendo em aual-

(a��e h���e�e ���a�a��nti�i�t� J CFAp,oPLIIS,T(SAucLursal/) __ E'st,a-
po-::- centó (209/0) do seu valor,

_

.

O presente ·,edital será pu-
blicado no Jornal «A NOTÍ- 2nunciada para. o próximo sá­
Cl.A" e afixado no lugar de

I
bado, dia 28, nesta Canit::d. a

.

costume, na s€de desta Junta, chegada do Coral. da Univer-
à rua do Príncipe" 1:5', � 3:) sidade de Pelotas, RGS.
andar. O Cora.l Gaúcho. integrado

Tu�;;�s�;�iil'(x���;yd�ú��g���
I ���e��t��!;:r�i�á!i��tro dlY���

y:'T_7, datí1ografei, e eu Maria ro de Carvalhv. em duas ses-
Helena Frantz DelJa l\'Íéa sões, dias 29 e '30 do, corrente.
Chefe de Secret8ria subscrevi Trata-se de ,mais uma pro-
aos 23 dias do n:lês de outubro

,
U1oção 'do Departamento de

do ano de 1967. - Fduc'3.,ção € Cultura. da Reito-

Dl::ú�r;�;rs�ri';:���mem 1 �iea s��ta ug!�������de Fed�ral

, EDITAL DE 'PR,IMEIRA ]i;
SEGUNDA PRAÇA, com os

prazos de, vtnte e dez dias
respectivamente; para venda -e

arrematação dus bens penho­
rados na execução movida por
LINO SBARDELATTI, contra

CUTELARIA � JARAGUA
LTDA., com 'enderêço' à AVB­
nida Mal. -Deodoro da Fonse­
ca, 1309, em JARAGUA DO
SUL. ·Proc. JCJ -427 /66, na

forma abaixo:
A Dra. CARMEN Al\1:IN�

�Aru�;: ieu�on��f:���!ejUl_
�:amentu de Joinvile -. SC.
� Faz saber que, no dia 17 de
novembro e 1967, às 16,30 ho­
ras, na sede desta Junta à rua

do Príncipe, 115 - 3° andar>
.serão levados a público pre­
gão de venda e arrematação,
€n� PRIJVIEIRA PRAÇA, a

queu1. mais der acima da ava­

liação, os bens penhorados na

execução supra. referida, en­

contrados à Avenida. Mal. Deu-.
doro da Fonseca, hO 1309, em

JARAGUA DO SUL, que são
os seguintes:_
"4, (quatro) resmas de papel

de seda. avaliado em ..... : ..

NCr$ 80.00
14 (quato-rze) dúzias de foi­

,ces, tipo Norte, modêl0 La-- ..

Regimento -do Departamento. Educ-a
da ., Comunit1ade,

.

',Evan·g,éUca . de:..Jo
b) .administrar e gerir o-s b'?n3. serviços e interêss.e cto O_e-

f7����ltÍi::::�i :o::���t:�:;n�::;e: t::::::/s:::ti�
sl.lã_aplicação; � ,

'

-d) noluear. contratar. promover, remover, demitir profes.....:.'
..

�ôres e· emprega,dos de- 'qualquer categoria e resolver sôbre' 'a,'
�-onstituiçã-o de mandatários judIciais e de 'negócio; �

e) --estipula"t' contrair e 'celebrar contratos p distrato:S� rp­
quer.er, oficiar e ass-inar ducum'3ntos de responsabilidade ou' nã0
ou con.stitutivo� de obrig'ação PIT1 terceirus pessoas e entidades de

.

direito públic() _e privado autárnuicas e paraestatais bancos P.

outrns. estabelecimentos de crédito e finança,s decidindo sôbre o
ofereCImento de garantias event.ualmente exigidas;' '

f)',elaborar,o-.; regimentos dos currículos; _

g) ,superintend�l� e racionaliza-r a organização e execu-
ção do.s serviços; "

h) proceder à dem.on.stração da receita obtida e da despe­
"a -:'ea1izada no período anterior, 80 lTIeDOS uma vez por anu.
oodendo ,eoincidir como o que diSPõe o Art. 8, e publicar, se
':?cnveniente útil necessário fêr;

- \

i) exa..rar o âmbitu das atividades dos n1.embros da, Dire­
LO'l'"ia Excc.utiva; ressalvado. o disposto no 'pa",s grafo . únicu do
Art.- 2: .

j) representar o departamento ativa e passivamente ju-
. 'iicial 'Ou extra-judicialmente, nas suas relações com tercei oe;; .

" ParágTâf-o Pl-im.eiro ._- Todos os atos que importem em

'2sp-ensabilidade para 'O Depa.rtamento deverão ser assinado'"
'on.iuntament� por doie; n�embr,:)s da Diretoria Administrativa.
TU por pry�urador por êles constituido en� non�e do Departamen-
0. com poderes expressos e especiais. .

. Parágrafo Segundo -- A repartição e delegação dos po-.
'le:-es especifkados no ARTIG'O., será convencionado entre uS-

nembros. da Diretoria.
.

.

-

Art. 14 -. Ao presidente da Diretoria Administrativa ca.­
'-:lerá.- originàriamente. convocar, -e, presidir as reuniões do De-
)artan�-ento P repTP;;ent-á-lo nos meios uficiais e sociais., ,

-

Art.- 15 _____: Ao 'Vice-Presidente r.abeI;'á, o'rig·-jnàriamente.
'lbstituir o Presidente nos seus impedimentos e faltas e exer-
�2r as funções que lhe fore'!.TI �j_elegados pelo mesmo.

Art, lf?o _, Ao 1° e- 23 Te�oureirQ caberá, 'originàriamente,
� urient'4ção dn caráter finFtnceiro do DepRrtamento. I

Art
"

17 ._- .Ao J ° e 2° Secretário caberá, originariamente;
'!.j.r�gi!· todos os .trabalhOs de sec.!"etaria� cuidando do expediente
10 Denartarnento. .c...../ ,

-

1\r1'. 18 _ Ao Conselheiro Eclesiástico, caberá� originària­
Y1_fO\nte. v}31ar pela uri.f'nt8cão Erangélica. do Dep�ar_tamento, na
lcfesa dos interê,s-c:::es da Comunidade Evangélica de Joinville.

,�rt. 19 '-.'_ Ao, C0!1,se1heiro, Jurídico, caberá originàriamen­
".E;. ze!a1' peln. o,tuflcão legal do D8p2rtan�ento.

Al..t. 20 _ Os membros da Diretoria Administrativa, nas
'lUl-c.' falta,s ou imped.imentoq, substituir-se-ão recíproca! :lente,
na forma que fôr estabelecido para cada caso.

III � Disposições Fin�is

Art. 21 _ Este REGIl\.1:ENTO noderá ser reformado no
"ado ou enl part� po:c iniciativa da. Diretoria Administr�tiva du
Departan�ento Educacional, com aprovação pelo Conselho Ecle­
siastico.

TíTULO I

'_ I--Do Depârtament'o -e s�s��inalidades
_ Art_';o -'O Depa�t:;'inen;'o Edil��bionàl.�no âmbito -da _iu­

rLsdicão da· Comnnidad�. é o ól:g-ão administrativo e econômico
autônomo, peJo qual aqu�]a JTi_.omuve_ as suas atividades educa-
cionai"" e!ll ca�át.N� be'D�fic'f'nt-e' e, fil�ntró,p,ico. _

'

Parágrafo ünico -',A re,sponsabilidade do B2partamento'
abrange todo o sisten1.a de enc:::ino mantiÇo em regime oe exter­
natu e internato, em seus diver.sos graus, visando a forma�áo
ci'\Yica, moral e �int..:;lect1.1al da j.uventl.�de.

II - Da Constituição e OrganIzação.
Art. 2° -- O Departa,m,ento é dirig.ido por um Cun.selho Di-,

�'��?�'Ec��g����. por u�a Di:_.ctqria AdministJ;ativa e uma Dire-

Parágrafo ünic-o ._- ,Os lTIE?mbros do Conselho, Diretur .exer_­
c2rão os seus mal'1dato.s sem remuneraç�b.

III - Do,Conselho Diretor .

NA

-Suspenderão,
'; Expediente'

�
�

RIO, 26 (UP!) - As ca.­

sas comerciais da Guana­
bara não abrirão suas por­
tas segunda-feira próxima..

� d.ia �O, data em que se co­

, . merllora a Dia. do Comer-

,}
ciário. Serão realizadas vá- '

..das solenidades comemora _­

tivas,
Art. 3° - O Conselho Diretu�� é int,egrado por 8 membro�

.na Ccn:r,J.nidade compondo a Diretoria Administrativa, e de até
4 rnernbros. ligados diretamente aos si.sten�a de ensino, cOI?J.pdn-
do a Diretoria Execntiva. ,

Art.. 4° � A Diretoria. AClminiqtrPltiv'" rümnõe-se de 11m

Conselheiro Eclesiástico na pessoa de um Pastor 'da Comunida­
de; nm Presidente, um Vice-Presidénte. um 1° 'Secretário, um 1°
Tesoureiro. nm 2° S,=cretário.; um 2° Te",,;oure,iro,- p- um Conse­
lheiro .Juríd�co, sendu trêc::; membros do Conselho Eclesiástico e·

quatro m,embros d�, Comunion.de.' .

Art. 5° - A Diretoria Exe-cut.j,va é con.stituída peJoc:: Di;�eto_
r0S dac::: Entidade.s escolares m<:tntidas por ê,sse Departam-ento.

. Art. (lO _:_ Os me!ubror:: d 'I, Diretorh, Administrativa. SUÇfP­

ridos nrig!nàrl8-rHPnte pe'iq, C·vmis.3ão de Fnsinõ p aprov'ado pelo
Con.selho Eclesiástico. of"terão o. .seu mandato pelo prazo de doi�
anos, pOdenrl.o ser reeleitoc::; - "

.
'

.

Art. 7° - Os lnen�b.ro-:; cumponente,s da Diretoria F,},{ec11
tiva seráo ·noni.�ad..c)'::;� de':rlp OURo legalmente h?>bilitado.s, e demiti-
dos p,=la Diretoria -1\dm.Lnistra.thY�.

'

IV - Disposiçõe3 Geráis.
/ "

Art,. 80 __ Ahualmente () D�partf-únento F,du��cion""l flnrp
.s�ntB�·á Rehüório de stla atividade à Assembléia Geral Ordiná­
ria da Comnnidad�.

.

__ Art. 9° -- A f'lAhorE!-qB� ,lo,,> c�r�ículuc; e doo:; r�"{iméntoc:;­
internos. ben� COITIO n: formacfío ;:;\0 carater de cq"rla entIdade p,_

colar são orientados e 8,provado� pelo Conselhu Diretor, de acôr­
do com 2S leis de Ensino vigentes no país.

'

, Art. 10 ._ Os deveres e direitos da Direto!"ia Administra-
tiva serão fixarias na sua. prjmeira reunião. em ata con�.petente_
-turnando-sp pa:;_�te in'tegrantp. rio uresente REGIMENTO. e bem
assin� a definicão do PATHT�.lIôNIO próprio do Depart!=lmenj"o,

Art. 11' _=- A Comissão de'Ensino extingue-se após �
.
no­

meaçã') d.a Direto�ia Adn�inístratlva nos tênuo.s- do Art. 6°.

·Horário
Liber&do ,A Burroughs ,J 700 é uma m_ultiplicado-'

ra excepcionalmente rápjd� e eficiente!
E ,além disso:. facilidade.e simplicidade
de operação com características avan-:

çadas de alto rendimentó e desenho
atrativ.o e exc'lusivo - tudo em y-ma'l:mi­
dade compacta,

;eçaem�A ,ISOn
uma demonstraçaó na Burroughs J 700,

RIO, 26 (UP!) -, O ho.:.­
rarlO de funcionamento
dos bancos será liberad.O
em _todo \) País, segundQ in­
formou o Presidente' do
Banco Central. Acrescen­
tou.o senhor Ruy Leme que
os novos horários serão fi­
xados pur patrões e empre­
gados.

Congresso
Instaladó
BRASíLIA. ,26 (UPI) -

'\ Com a presenca de estu­
diosos de todo (" Pais e con_
vidados. estrangeiros, foi'
ln�tala,do hoje à noite no
DF o prhneiro Congresso
Rrasile,iro de História e

,

Geog'rafia.

TITULO II

Espetácldo
Beneficente

I - po ,Patrim:nio do Depart.amento. JoinviUe, 2{l ele seten1.bro de 1963.

Dr: Haul Schm.idt, Presidente
Dr .. Kurt Rosenbé'ger. Vice-Presidente
Farnl. Wo1fgane: O. F', K!'ess, 1° secretario
Lour,enço G. Heinzelrnann. 2° secretario
R,ud01fo Rechenberg;, �o tesoureiro
Boris Rass�;eiler, 2° tesoureÍro
P. H:=!ns Bd'rger, Conselheiro Eclesiastico
Dr. l\tlarcus Grossenbacher, Conselhei'I:o Juridico

Art. 12 - O patrimônio próprio do J?epa:rtan�ento será'
formado de:

a) ben,.s móveis, imóveis e outros" que pO.'3sua oa, venha,
po�.suü;

b) renda liquida de seús bens e serviços;
c) donativos- e legadu':
rl1 subvenções e a"!.lxílios de entidades de direito público e

privado. I�
Parágr:.afo nnico - EIU caso de dissolução ou extinGã,o do

departamento. o seu patrin�ônio será administradu pela Comuni_
dR,de Evangélica de JOinyille.· at.:-avés de seu Conselho Eclesiásti­
co ()u querr... as suas vêzes fizer, que CJ destinará aos mesmos

fi:r:-s"'-:filantrópicos e beneficentes. �

asso

� P. ALEGRE. 26 (UPI) -

0/ cantor Ronie Von apre­
f':enton huie à noit� um pc::;­
petáculo na canital gaú­
coa., cuja rendâ rp-verterá
em benefício de obras as­
sistAnciais. O cantor che­
�ará à canital gaúcha ho­
Je e será recebido pelo
Governador Perachi Bar­
celas. O cantor Roni.e Von.
ate�dendo a convite da
nrimeira dama do Estadu
Dona E.ster Barcelos virá r{

.

Pôrto Alegre sem' conrar
qualqu�r caxê.

. . Pul?licado- com as reforlJl'a:s proposta.s pela Diretoria Ad­
mInIstratlva e aprovadas pelo Conselho Eclesiastico em· Reunião
� Ata de 4 de outubro de 19.67.

Juinville, 25 de outubro de 1967:
.

LOURENÇO G. HEINZEL:M:ANN

CONTE MELHOR� CONTE COM BUR�OUGHS.
II - Da Diretoria Adluinistrâ,tiva.

Art. 13 A Diretoria Administrativa compete cumprir e

fazer cumpnr o REGLl\.1:ENTO em seus dois Títulus, cabendo­
lhe .os poderes q.e direção e administ-:'ação em geral, entre os

quaIS;
a) traçar a orientação geral das atlvidádes do Depart-a-

n�ento; /

r'

lM�ORTAÇÁO
'E COMÉRCIO

".-

10 secretario

Firm,a Rcc.onhecida no Cartório DARÇY SCIIROEDER.
CUBAS

395

I·
I

Você gostaria de transportar com tôda facilidade Tio, seu carro carro uma bicicleta até seus lugares preferidos de veraneio ..... A moderna Berlinet'a com quadro dobrável vai até no ('porta-malas de um Volkswagem ... /Venha conhecer· esta magnífica bicicleta em HERMES l\lACEDO S.A. :rt,:;j ;,: .. J'_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Roberto Carlos no Cinema ... Mór-a
Ele é simplesmente maravilhoso, espetacular, um

ator espontâneo e sincero corno poucas vêzes se en­

con tra, garante com orgulho e satisfação o diretor

Roberto Farias falando do "Brasa", com quem come­

çou a fazer um filme que, depois de situar suas

cenas em vários pontos do país, viajará americana­

mente para Nova Iorque e Cabo Kennedy, onde se­

rão rodadas várias seqüências. URoberto Carlos em

Ritmo de Aventura", que é mesmo o titulo definitivo

da película d.o realizador de "Selva Trágica e Assalto

ao Trem Pagador", caleca o maior intérprete da m�­
sica popular em uma série de façanhas supermovl­

mentadas e de caráter internacional, cercando-o

também de garôtas sensacionais, "new-faces". que fo­
ram escolhidas em concurso efetuado no RIO e ern

São Paulo.

Vandéca no Cinema

Sob a d
í

reç
â

o de Aurélio ....reixeira, Wanderléa es­

tará junto a Anselmo Duarte e Ênio Gonçalves em

"'Juventude e Ternura", um filme romântico-musical

que vem provocando grande expectativa. Anselrr:o,·
que reside. em - SP alugou um apartamento no RlO,

para a filmagem.

,�
....

LUIZ H. DE DINI2j

Arriversâr'ios

Ocorre hoje mais um na­

talício do Sr. Luiz Henri­

que de Diniz.

SR.' CARLOS RADKE

A presente data. registra
o na t.a.lfc ío do Sr. Carlos
Radke.

SRA. ALZIRA F'ASSONI·

Aniversaria nesta data a

Sra. A1zira Passoni, espõ.,
s.a .d.o Sr . Carlos Passoni.

SR. ANTENOR .A.
DA VEIGA

��
..�.�

Reg�s.tramos hoje o 'nata-'
·licio do Sr. Antenor A. da

Ve:ga.
MENINA ANA MARIA

·"PHILIPS"

Revendedores Dos Famosos Televisores

e "·ADMIRAL"
.Ruo 9 de Março, 552 -:- Fone 2525

-_ ANUNCIA

ROTEIRO, PARA SUA TV
S-E-XT-A-_:-F'E:IRA 6 I SEXTA-F"EIRA 12 '1'

____
2_7_-1_0_-_1_9_6_7 .�

__

.1.
__�.��.-10-1967_.-_- __

16,25 Tevelândia 15,00 Vesperal Infantil, 1 �

16,55 Tio Mauro 15,3'0 Os 3 Patetas

17,05 Pe·queno Lord 15,45 Mágico de Oz
17,30' Sup'er Ile,róis 16)55 Dom Pixote
18,00 Dick Tracy
18,15 Super Heróis 17,25 Papai Sabe Tudo

18,45 Meu filho, minha. 18,00 Riu Tin Tin

vida 18,,25 Super Mouse

1'9,20 Telenotícias 18�45 O Grande Se·grêdo
19,45 J\Unas de Prata·' 19,15 Os l\'liser)áveis
20,15 Perdidos no Espaço 19,45 Red'enção
21,15 Estrêlas no Chão

20,20 Vamos Simbora
21,50 Caldeira do Hiabo .

22,20 Clube de Amigos 21,30 O Tempo e o Venta
'

22,50 Atualidades ESPOl' _ 22,05 Ratos do Deserto '�
tivas 22,40 Eventual �l'23,00 Diário do Pr na TV 23,45 última Edição �

��OS FILHOS DE
KATIE ELDER".

.. U1n UWe�tern" grand�oso,
'filmado inteiramente em

Technicolor e Technirama,
'tendo por fundo.as belas

planícies que serviram de

herç'Ü ao famoso guerr ilhe':-
"" TO"mexicano, '.Pancho"� VIUa,

te.m o :seu tema baseado nu­

ma história ·de Talbot Jen­

rnings,. a qual riarra as aven­

turas de quatro irmãos que
resolvem enfrentar uma ci­
dade inte:'ra, numa luta que
a êles parece necessária pa­
ra honrar a memória de sua

progenitora.
" Dirigida pelo mestre Hen­

ry Hathaway, a história se­

gue dois rumos distintos:
um, de aspecto varonil,
mostrando decisivos emba­

tes de vida ou morte. O
outro, põe em foco o drama
da, influência materna de

Katie E'lder, mortp. antes

que o argumento comec.e a

ISe desnrolar na tela, mas

cuja lembrança perdura du­
rante todo o decorrer do

filme, manüfestada através
das esperanças e aspirações
de seus -quatro filho.
Trata-se, em suma, �e

um dos .mais importantes
filmes da atual' temporada
·cLn,ematográfica.

'

Este extraord:nario filme
da Paramount, será exbido
sábado, às- 7 e 9 e domingo
às 4" 6, 8, e 10 no C::'ne Pa-

1ácio. Inte.rpret.ad6 por John_
Wayne 2 . Dean Martin Martha

Hyer' e um elenco grandio­
so.-

&CNAMÚ, A.BALEIA
ASS'ASSINA"

Deixar um cantinho de
seu coração para um ani­
mal domesticado que pesa
ose{s toneladas, é a história
de' ·Namu, a· baleia, 00 maior
herói no grande ·mundo de
aventuras.
E um filme extraordiná­

rio em Côres de Luxo, apre­
sentado ·pela United Artists
com Robert �ans::'ng, John
Anderson, Lee Meriwether e

a bale�a gigante Namú.
Um lançamento excepcio­

nal, para hoje no Cine Pa­
lácio.

�'BRANCA DE NEVE E OS.
7 ANÕES'''.

E' um dos filmes que mais
siPlpatia tem despertado en

tre crianças de tôdas as

idades. Pela primeira vez �
. magia do desenho animado
,e a alegr::'a das côres uni"":'
ram-se para dar vida a um

dos: contos mais antigos que
-durante dez séculoS pelo�
menos, foi transmitido oral­
mente, de pais para e.lhos
até que. em meados do sé.­
eulO' passado os. Irmãos
Gri,mm o reconciliaram e

publicaram em forma d.e li­
v-o.

Finalmente foi 'levado à
tela por Walt Disney para
que, porro"mais de dez sécu­
los, possa ser apreciado por
grandes e pequenO's.
"BRANCA DE NEVE E. OS
SETE ANõES" abre uma

das mais br::'lhantes etapas
na história cinematográf"ca
e a cada nova geração traz
sua mensagem de arte e be­
leza. Vocês vâo conhecer, a

linda Branca de Neve OS 7

,
Ocorre hoje mais um na­

talício da menina Ana Ma­

ria, ilIba do cas át AbeJardo
e Lúcia Mede�ros.

JOVEM DORVAL J. DE

C. SÁNTANA'

Deflui nesta data o nata­

l ícto do 'jovem Dorval José
de Campos Santan.a.

SRTA. ROSEMARIE.
BUDAL

-

Ari.versaria nesta data a

Srta. Rosemar:e BudaT, fi­
lha do casal Amélia e -Jar.,

cy Budai.

JOVEM MÁRIO F.
WEHLING

.

--) paulo,- fernando

Completa hoje rnaã s um

natalício o jove.m Mário
Fernanado Wehling.

SRA. GEYSA T,. MOURO
DO NASCIMENTO

A _ efeméride de hoie as­

sm.ala mas um nat'alício da
Sra. devsa Terezinda Mou­

ra do Nascimento, espôsa
do Sr. Alcides J. do Nas.ci�
menta.

BODAS DE OURO

Comemora hoje sua.c::; Bo:­
das de Ouro o casal Edua1?'­
do e Da. 'Sofia Pahl ( rraací -

d.a Schubert), ambos' des­

cendentes de antigas 'famL
l

í

as de' Joinville.

'PO�C:-'l� o vpnerando casal

três rlhos: Pau10, Telmo,

I' c s.sa.do com Da. Margot e

M�lda, cas ada com o Sr.'

Marcos: Humberto Fruit,
além d.e c irrco netos.

Será o distinto casal rio-'

.rrierrag'ea.do nesta data fes-:

tiva no círculo de 'seus ami-_
gos e _

farnüt.ar-ea .

Anões Mestre, o chefe 'do,
grupo; Dengoso o mais e-n,- I

graçado de tod'Üs; Zanga_dp,,'
y_ue não gostava de mu'he­

res; Atchin, que vivia sem­

pre esp'rrando; Feliz. que
via sempre o bom em tudO;
Soneca. que estava sempre
bocejando e Dunga, o enca-:-'
bulado�

,�

E um fabuloso desenho
em longa metrageln, .que foi
a pr�meira e grande cons�­

gração do imortal Walt D::s-'­

ney, e será apresentado no·

Cine Palácio em ses.sões es­
peciais apenas às tardes, a

saber, sábado às 4 da tarde,
domingo às 10 da manhã e

1.30 da -tarde, :segunda, ter:­
ça, quart.a e quinta-fe::.ra
sempre às 4 da tarde.
Leve -seus Llhos dê-lhes

duas horas d.e supremo en­

cantamento, fazendo as.sIs­
tir '�Branca de' Neve e 'õs 7
Anões" o desenho de longa
metragem que foi e está sen

do o verdadeiro milagre da
séti.ma arte.

'A�slm como.a,,'n.oite,:­
Outubro vai em irteib-
A! PrimaY'e'�� de 'flôres e. _Lem1?rapças.

Nav'ega a -fragâncià' na·'yid;a�.,._,. .:.
,-

__

. �.
·H.e·stos, . destroços., . in.u:t,a�l).a: d� .

eXlstencla .

Diga Adeus;' Oh! lágrfmas_ te!-mosas,
Ninguém �e p,ede: pe;�anencl�.
Quiser'a � repousar

� eter:n�m�p_t�', -

Não ver 'correr noit�S, estaçoes.,.
Poder' a paz l_evar nos .. br�ç(?,s,' _..
Não' sentir.:na -vida aro�a de' ilusoes.

Não'.ter quê .�air 'n� noite,
' ....

Por 'aquilo que setembro levou.

Sempre a prccurar,'- .

A estação que não_ mai� voltou.

"CINE.··PALACIO ..

-:- ---�_:_�� .�-� .. _- ------------

Exibições esp�cla.1S:· SÁBADtO, à� 4, da tard·e·­

DOMINGO: às- 10 da .manhã e 1,30 d� tarde. �
De 2a .,-FEIRA em diante: -, Diàriamente ma�Inee
às 1 .da .tarç1e: com a obra: imortal de �alt. DIsney

Conselhos de Beleza
MICOSE DAS UNHAS

DR. PIRES

Para os rrrédfcos derma,­
t.o+ogí.st.as, sobretudo os que'
se dedicam aos prOblemas
de estética, a questão da
micose das unhas sempre
constituiu um dos assuntos
mais difíceis. Podemo mes­

.mo dizer um problema que
não t�nha sol.ução, ou na

melhor das hipóteses, difí­
cil de resolver. Os variados
e 'numerosos recursos sem-

I pre falhavam. É verdade
que se- trata de uma mo­

léstia que nunca mata nem

põe seus portadores. aca­

mados, mas a cronicidade a

tôda prova do mal leva 'Os

indivíduos a um profun.do
a'bat.Irrient.o moral, sobre.tu­
do quando a doença se, 100-
oa.liz.a em várias unhas co­

.rrio é, aliás, fato freqtrerrt.e-.
Como ninguém ignora ho:'"

Je em dia, a rn ioose é cau­

sada por um cog-urnelo que
até então se mantinha re­

belde aos vá.rLos tratamentos
que fors rri terrta.do s como

as c.lássicas fórmulas con­

tendo á.l.ooo l iodado, ácido
salicílico, ácido benzóico
OU,. ainda.

í

rrie rsã.o dos de­

doe; erri va.sThas co.m água
boricada. Até mesmo os

métodos fisioterfi...:J:eos, co­

mo rádio, por exerrrpto,
também falhavam. O mes­
mo erri relação à extirpação
da unha doente, por via ci­
r-úrg+ca .

Outros processos físicos
como o' l irria.r ou lixar a

unha, da mesma forma são
nulos.
Atualmente o problema

cariünha para uma solução,
talvez definitiva. Trata-se
de des.coberta de um nôvo
.arrtí'b+ót.tco. chamado gr íaeo+
fulvina o qual foi isolado
dos mofos da mesma famí­
lia que pr-octuz a penicilina.
É uma strbst.âricí.a que está
sendo admi-nistrada por via
oral (sob a forma de pílu­
las) e que torna a oer.atf ria.
-{matéria fundamental da

pele, unhas e cabe los ) resis­
tente à penetração do cogu­
melo. As partes já infeta­
-das são expelid�s com, o

.

tempo por. nova camada

cerat:nosa que substitui. aS

zonas doentes. Êss.e meca­

n�s:m:o de áçáo tornou-se

.essenc:al pois atua de "den­

tro para for.a"', a f:I11: de

que os leitores o compreen­
dam melhor;.� Os 'métodos
ant�gos, embora' à primeira
vista' atacassem 'diretamente
o agente causador da mo­

léstia, - não consegu:am, to-

davia, atingi-lo. E isto pelo
fato de qUe o cogumelo, se

bem que vivendo numa zo­

na externa da pele se- es­

.corrd.í a, contudo, sob uma

oarrrad.a protetora de célu­
las mortas da superfíc:.e
.cu.tã.nea, área que não so­

fre- -o ataque dos agentes
terapêuticos, usados local­
mente.

-000-

NOTA: - A correspondên­
-cta desta coluna deverá ser

dirigida diretamente para
o Dr. Pires, à rua do Méx�­
co 31 - R:o de Jane:ro
Estado da Guanabará.

�VESTIDOS
.IGUAIS

Não é de admirar que o

Governador· Ronald Reaf?"an
seja tão simpatizado pelas
senhoras -

ê Ie observa o

esf'ô rço que' fazem pela ele­
,gância. 'Na festa que Mi­
chael Nidorf lhe ofereceu,
comentou êle erri voz alta:
"Nunea vi vestid.os tão lin­
dos'''. Três convidados com­

pareceram co.m
U tão lindos""

vestidos exatamente iguais.
Meu companheiro de mesa

William Pereira comentou:
"Não sei 'por que as mu­

.Jheres consideram isso um

desastre. 'Esses vestidos t.êrri
belas linhas e movimentos,
e cada �a os usa de d�fe­
rente' modo"". Acontece que,
Mr . Perefra é arquiteto
e não uma mulher.

DEBAIXO
D'.ÁGUA

Jan.et Leigh começou a

atuar na Paramount, em

"HeJ!lo Down There", em

que h::>m c.orrio co.mpallhei­
ros Tony·.Randall e Jim
.::Ba:ckus. Como é. de se es­

perar rrurri argumento de.
Tv'arr T'ors ," a

.

açâ.o decorre
so'b a água. 'T'ors , como 'se

..sah� é dono qe um .gr:ande
estúd�o .. em· Miami especiali�
zoado em h{stóiias ambien­
tadas·. em cenár:Os submari­
nos e em florest.as. e com

arl�m�.:.s, em, primeiro ,pla"-'
no. Tony ·enca.rna o papel
de um cientistas americano
Que constrói a 'sua casa' a

trjnta metros'da superfície
do ·mar. Janet é a sua en­

charcada es-pôsa.

Joinville, 27 de outubro de 1�)67

NA TELA DO
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Atenção Povo Joinvilense í ..

SALVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN-

GUE! Comparpça ao Banco de Sangue. Não im­

portá o tIpo� Tudo serv,e desde que t�nha boa

saúde e mais 'rle 55 quilos. M�lhores esclareci­
mentos' pelo Fone 2158 'ou com Dna. Terezinha,
no prédio nôv<?, do Hospital Sâ-o José.

.
O Banéo de Sangut: agradece. '
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GALINHA ENSOPADA
COM ERVILHAS

3 colheres de sopa de man-

teiga; I .

3 colheres de sopa de fari­
nha de tri�o ;
1 112 xícara dê caldo de

gaFnha;
1(2 xícara de môlho de to-

maté; .

3 xíc.aras de, carne de ga_
linha assada picada; .

1 1/2 xícara de e'rv::lhas co­

zidas ou Upetit-pois".
Algumas bolachas .de sal
Sal e pimenta a gôst'b

nela, deixe der:reter bem.
Junte a farinha e· m.isture.
Acrescente o môlho de- to­

mates .e o célldo da gaEnha.
Deixe ferver, t,omando '0

cuidado de mexer se.mpre,
para não engross.ar. Tem­

pere com sal e pimenta.
Deixe no fogo por mais 5

minutos, depois retire da

panela" arrume. ,numa assa­

def.ra p1rex, asse e.m forno
moderado cêrca de 20' mi_
nutos.
Retire do forno, regue

com môlho. Ponha os bis-'­
coitos por cima, enfeit.e ,com

.

azei ton.as e leve novamente,
ao forno, por mais, 10 m�­
nutos, para tost.ar ..

VA.UIEDA.DES.
-;.:.

-) Televisão

Pela primeira vez na história, fatos ocorridos num

país latino-americano poderão ser presenciados, na
hora do acont€cimetno, por europeus e norte-ame­
ricanos instalados em suas próprias casas. O'.Go­
vêrno mexicano está acertando com duas firmas

japonesas e uma norte-americana os últimos deta­
lhes relacionados com a construção de uma estaçào
de

.

telecomunicações por satélite artificial, que-

Ipermitirá a transmissão simultânea para a

Europa e os Estados Unidos dos Jogos Olím-.

picos de 19'68. O satélite, a ser lançado prõximamen�.
te sôbr-e o .At.Iã.nt.ico Sul, cornport.a.r.S quatro cariats,
de televisão e 1.200 circuitos telefônicos de duas, vias'.:
O investimento somará cêrca de' 6 milhões e 400
mil cí

ó la.re.s .

-
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Q desenho de. longa metrag�m que imortalizou .para

sempre a arte de 'Walt Disney': � Venham conh�ecer
a doce B-ranca de Neve e os 7 Anões.; _;_ MESTRE, o

chefe do grupo; DENGOSO, o ma.ís engraçado de·

todos-; ZANGADO, que não gostava de mulheres;

ATCHIM, que vivia sempre espirrando; FELIZ, que

via sempre o bom em tudo; .SONECA, que estava

sempre bc'cejando :e DUNGA, o ericab.ulado.
A maravilha em TECHNICOLORf num convite es­

pecial para tôdas. as criança.s da cidade, um' convite\
dirigido aos pais para que lev�m seus filhos, a �s-_,
sistir os personagens imortais do mais lindo conto

dos irmãos Grimm ..

Continua em cadazr na t�·la

gigante do C�ne Colon .em sua

2a semana: de ex b:ção. com

sucesso absoluto. a extraordinCi­

ria pe�icula com 3.1/2 hora d9

espetaculo q:;e jamais será e�:::
quec:do. "DOUTOR HVAGO" ci­
nem.c:scope metro:::o:o:. com

Omar Sharif. JuUe C,isUe. Ge­

raldine Chap!in. Rod Ste:ger,
Alec Guinnes e miUia..:es de .ex­
tras.
O pubaco se extasia ante fanta:

beleza, to:n�a gran:liosidade.
DOUTOR lIVitGO - pr�miado
com S Hoscars" da Academia. é
ver para crer. e é tambén ou-

v!r. porque a musi�a é fabulosa.
Milhares. de pessoas já assis-'

tiarm na teia do Co�on. a unén:_ ,

sal a' s�perlo:tivc:r atração. Assis­
tiram e aplaudiram DOUTCR JI­
VAGO. sem duvida o maior es­

petaculo c·nematogrc.fico dos ul- '

timos. ancs.

MANEIRA DE FAZER.
Panda a" manteiga

.

na pa-

-) Integração
° Govêrno rior-t.e-ca.mer íca.rir, decidiu errrpreeri«

der ampla campanha de recrutamento de voluntá�.­
rios negros para a Guarda Nacional a fim de desfa.­
zer a impressão de que essa:' instituição militar, uti­
lizada na repressão dos conflitos raciais, é uma' rn.í-;
lícia de brancos. Na campanha vão ser utilizados:
.todos o's recursos da rnoderria propaganda: cartaz-es,
de beira de estrada, anúncios em jornais, textos pelo'
rádio ,e a telévisão incluindo ��jingles'" em .r

í

trno d�'
"rcck'n"roll'" .

-) A Sogra
,Faleceu dona 'Escolást:ca, que passou 'tôda a sua

vida falando. SeU genro mandou pôr
.

nos corrvr-,
tes para entêrro, o seguinte: '''A sra. Esc-olástica da­
Silveira deixou de falar esta manhã às sete e tirIrrt.a.
minutos'" .

ª'lt]IIIIJlll!lllt]lIlnlllllllnnn"lIIlUtlmll'Ullnnm�'lIIlmr:]nlllmmlnm,�m�
� " A· N O T í C I A "

"

I� Está à venda no XERIF'S BAR (pónto d. _

a ônibus das Emprês.as Reunidas). e na LI- a
ª VRARIA BEHR, em São Bento do Sul. I
�llnlllllllllllitlilllllllmlt]llmlllllll[]lIIllllll1llnllllllmllltlltl'lImlllIr:llllllillll�
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Hoje; às 12,35, ligue seu receptor-na Rádio�,DF
fusara de Joinville, ouça a letra da 'página musical
que damos abaixo e. __ . �ante conosco:

O CADERNINHO

De (OImir Stoker (Ale,mão)
Canta: Arturzinho

Eu queria ser

0\ teu' càderninhv
Prá Poder ficar
,Juntinho de você.

Inclusive, na -escola
Eu iria com você 'entrar,
E na volta juntinho

-

Ao seu corpo, eu iria ficar

E em casa ent.ão,
Você me abrirIa
Para me estudar
E se. assustaria.

Alguém revelado
Em seu· caderninho
E o rosto lhe olhando
Djzendo baixinho
Benzinho eu não posso
Viver .... �onge de você'.

---CINE .P-AL.Lt.CIO-·.............�-

Rober.t· 'Lansing
To�

John-'-

"NAMú,. A:BALEIA AssAsSINA"
.

-

.

da United Artists - Em (Côres de Luxo.Uma- histórja, e.rnocioriatne 'sôbre' uma Da

leia e sua amizade para com- a fnôça Lisa (Robbin Mattson)

No veLho Oeste,- quarido os pistoleirros m, atav'am por�:u� ..punhado de ouro.

Censura: 14 anos devido ,ao horário

Km exibição sábado ás 4 da tarde, dom i ngo às 10 da manhã· ' e t,30 da tarde;' e

2a-., 3a., 4a. e 5a. -feira D;latinée às 4 dá tarde. Unia' maravilha:em Technicólor
p • ..,

�INE COI..,ON
"-

HOJE., às 8 .DA NorTE: 9'0 dia de sucesso absolu. to. �iIhares de pessoas assistiram e ap.làudirarn,

in1ensa, a superlativa atração. O público se ,extasia ante tanta beleza, tanta grandiosidade.

o fiLME MAIO PRtMIADO DOMoI 6 ·OOCARg"!
), O MAIOR DRAMA DE AMOR

DE NOSSA ÉPOCA!
METRO-GOLOWYN-MAYER APRESENTA A PRODUCÃO CARLO PONTI

DO FILME DE DAVID LEAN·

I)OlITO

1,1 BO.lE às 8' da noite: Em l�nça.mento exce pcional
A.p.derson, em

T
II
II
I
II
li.!
lil
'II' SÁBADO:' às 7 _ 9 horas - ,POMINGO: àS- 4 - 6 - 8 e 10. horas - ·John. Wayne

�
De'an l\'Iartin __ Martha Hyer - na suprema produção de Hal WaUis·

i
,-

1

'(OS -FILHOS "DE KATIE ELDER"
! Unidos na vingança os quatro cavalhelr os do ódio voltaram para cumprir a mis­

IIIi são que estarreceu o "far-west". - DêCi didos, coraj osos e dispostos a tudo, os

!I quatro innãos enfrenta.ram uma Icidade irtteira. Technicolor - �-e.�hn:ràma

No Programa como 2° film'e - Yul Bryn ner - Janic� Rule - no' empolgante
�'Western" em Côres de �uxo

HCONVITE A 'UM PISTOLEI�O"

Assista� as matinées especiais com as exi bições do .i�ortal filme. de Walt· Disney

'(HRANCA DE NEVE E o.S 7 ANõES�'

ATENÇAO: - Tempo. de pr<;>jeção: 3.1/2 hora.
Preços dos Ingressos: - Inteirn N Cr$ 1.0.0.- Meia NCr$ 0.50
Censura: Impróprio para men'J"!"es de 16 anos

Horário: 2a. à 6a. feira às 20 horas - Sábado e dom.ingo às 16 e 20 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDEmm E
Uma casa com terreno 15x30 na Rua

'T'uba.r'ão a 100 passos .da Rua Dr. João
Colin - Tratar com: Dentista G. Klein:
Rua Padre Colb (antiga R. Don Pedro II),
Nr. 1273.

= : - -í' ã ã Í
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I
RIO (AN) - Uma carta do filólogo Arion Dalinha

Rodrigues levou o conselho Federal de Oultura a retomar,
por

_
antEcipação, o debate em t-ôrno da proposta de untfi­

caçao ortográfica luso-brasileira aprovada, em janeiro, na

I
reunião realizada

.e.n1
Coimbra. Afirma

o.
missivista que o

conselho está baseando seus estudos em documento apó­
crifo, que rrà o é a,' expressão das conclusões aprovadas na­

quele sirnpésio, do qual teve ensêjo de participar. O do­
curnento aprovado em Coirnbra tem cinco ítens errquarr-
to o erri estudos no conselho tem apenas quatro:' Filmes Brasileiros em consórcio

; ••••••••� •••••••••••••••••• � •• w�a.� •• _.M.§�.Utis.Na.é.d •••�
> CARR ,T S. .

< Loja OSCAR Da Fáhrica ao

I
Consumidor

,

'I
Av G;'��!03��rgas. '500 � Jerônimo Coelho. 28

I l A Vista ou à PrazO �
Av. Getúlio Vargas, �2� ,

I �1I!l•• !I!' DSJ�
__
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A CONSTRUTORA FERRAZ CAVAL­
CANTI SIA. Necessita p/seus Serviços de
CARRETAS de p la.ncha-ba.ix.a pa.ra 20
TONELADAS.

Os intereSsados deverão apresentarem-se em

seus Escrit6rios em Pirabeiraba.

,ESCRITóRIO DE"ADVOCACIA
DR.ADAUTO

(setor, ,de administração e venda de 'imóveis)
tem' para ALUGAR

1 's�la para escrftórfo no Ed. Rudenas

VENDER

1 oorij. para consultório médico ou dentário, à rua

Santa, - Gatarina, 441.

1 casa à rua João. 'Colin, (ao lado da Fábrica de
Móveis Finder).

1 . te:rreno, já loteado', com cêrca
.

de 270 lotes no

>It�a�.:Rua do Prín'cip�', 494, <?0.nj'.·3, l°'RTldar.
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I, Unia casa de -mat��ial c: Açougue. Localizaçã:o �
;� -.9Uàse·" �en�,ral.

'

Facil,i�a-§e pagam�nto. ;r
.e- ';�Trat�r;;"Rua-Ministrd Calógeras,:505. , :
.'� I 11Ii':aa��nC;,Jf.u"'rui8"l.hitmu.lçln�ttlmml[:t,m1Hm'"
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1.,',,- . -, MECANICO',
'

ª
.

.
.. P/Au.tomóveis. ,A C'onst:r. Ferraz Cavalcanti S/A, 3
,necessi-t·a, de 'Mecânico para automóveis. Os inte- I�
r'essados deverão apresentarem-.se em' seus Escritó- 3�,rios em ·Pirabeiraba.·
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Tabelio.nato d.
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a PAPE,L STENCIL para c1uplicadores das ª

I marcas H'Ad.t:niral" e· Hpluto." �
� Qualidade - Tradição - Atendimento �
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p,.. Manfredo H. M Kress Dr. \/Volfgang O. P Kress
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CREDENCIADO-PELO I.N.P.S.-
Rua 9 de Março, .337 - 2° andar - Sala 31M -

Fone 3940 Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - .JOINVILLE

(Man spricht Deutsch)
._
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A ·,eO:NSTR.UTORA
CAVALCA.NTI

FERRAZ'
S/A

NECESSITA DE:

MOTORISTAS-CARRETEIROS
ARMADORES
CARPINTEIROS I

PEHREIROS ,
O.s interessados deverão apresentarem-se em seus Es- Ieritórios' em Pirabeiraba.
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h-··T·EH_·····EN·····S···········�
Vendo terrenos em PIÇARRAS, prontos p/cons-

: � trrijr, frente para o mar e outros. Tratar com Sr.
l C DUQUE, em PIÇAR.RAS perto da Rodoviária A.V.C.

: ou em Joinville à Rua DT. Carlos Lange, 58 - Fones

= 3209 - 2[:69.
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J
COLCHAS e I �
COBER:TORES

. t

J�EGóCIO DE O,CASIÃO

. FOTO-t
CóPIAS ?l

"A NOTÍCIA;' t

FAZ�NA. HORA

Vale do Rio Doce, dedicada
ao transporte rnar+t.rno de
rn íriér-íoj, e produtos me-

talúrgicos, movhnentou até
00 início do mês de setem-

- bro, perto de 2 milhões de
.torrelací.as , com um aurnerrto

superior a meio rrrílfrão de
toneladas sôbre o ano pas­
sado . A emprêsa opera com

transporte de minérios de
ferro para os centros. con­
surndcí.o re.s internacionais,
tràzendo em seu retôrno ao

Brasil, óleo bruto do Gôl­
fo Pérsico. e carvão rniriera.l
dos 'Estados Unidos.

-e

, .. Agora.J p�.lo processo
a sêco.

.

°t--- __.
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RIO' (A,N) - Em decorrência da nova orientação da­
da à indústria cinematográfica brasileira, com a cr-í a.cã.o
do Instituto Nacional do Cinema, nada menos que cinco
filmes estão sendo rea1i.zados em co-produção da, Colum­
bia P�ctures e compa:uhias brasileiras.

A Columbia f'o; a primeira
comp.anhia a recolher os

depósitos de excedentes dOo
rrrroô st.o sôbre a renda de
,exploração de filmes no

BrasH, conforme determina
o INC, consolidando .arrtrga
disposição do GEICINE, o

que v.em possibilitar' seme­
-lhantes colaboraçôes.
São os seguintes os filmes

que se reaEzam atualmente
em regime de co-pródução
com a Columbi.a: "'A Arrro=

rosa", de Walter Hu�o
Kho'urí, pela Kamra Filmes;
"Quelé do Pajeú", de Lima
Barreto e Rui Perejra da

Silva, pela Pr�ocine; "O
Homem Que Não Comnrou
o Mundo", de Zelito Vian­
na e Eduardo Go.utindo. pe­
la Mapa Fllm'es; e ecOs Mar­
gina�s", de Moisés K'ericíf er- e
(;qrln<: Prata's Corr'êí a., pela
Filminas.

Moedas reunem o

mundo aC e de

RIO (AN) - �1:oedas do
Brasil Colônia até .hoje, da
Grécia e Rom::l antigas. des­
de -o século VI antes de
Cristo, dos Impérios Roma­
r-os a Bizant:no� da Idade
Média e da Idade Moderna,
de tod.ox ·OS Continentes. de

ouro, porcelana, a Iurrrrírrfo ,

'br-orize e pra.ta, f1guram na

exposi'cão '''O Mundo Nas
DU8� Face� da Moeda", que
o Museu 'Histór1-co Nac:onal
mOontou' nó primeiro pavi­
mento 'do Museu Nacional
de" Belas'Artes.

'Crescêu ã exportaç�o
�de minérios de ferro
A "Docenave". emprêsa

subsidiária da Companhia

"CIA.,DE·PESCA BAÍ.A-IYIAR
(em orgimização)

Emissões.

reduzidas

RIO (A'N) - As ·em;.ss.ões
de 1967· serão aS. mais 're­
duzidas dos ú'!t:mos 10 anos

segundo af'ír-rrraoã.o recente
do Sr. Nestor Jost, Pres.i-­
dente do Banco do B'rasil,
assim justif�cando o otim: s­
mo do Ministro da Fazenda.
em relação a política anti­
inflacionárfa que o Govêr­
no vem desenvolvendo.

,O Sr. Nest.or .rost fêz ,Sp­

rrre lh.a.rrt.e declaracão I em

Santos 3-0 inaue'urar nôvo
servico de atendimento in­
tegrado, pelo qual as p�ga­
rriervt.o s em crieo ues, no Ban­
co do Bras!l são efetuados
em apenas 30 segundos.

Mercado de, trabalho
será ativadó até 70

o exame das princ·pai
coordenadas do desenvolvi­
mento, cOol'1duz a uma pers­
pectiva de evolução õa ca­

na'c'idade -de produ�ão' de
bens. e serv:("'-oc;:. a urnrt taxa
anual cumulat�;va Ol1e se

eleva .a cêrca de 5 5 % no

ano em curso até rlOu�O

ma1s de 6% no triênio 63-70.
A

.

indústria de tran.sform�­
cão devp. ....ã acusar um:J. ta­
xa anual de cresc:lnento da
ordem de 7 5% nos próxi­
mo'S: trp<:: anos, sunerando a

taxa global de exuansão da
economta n"\('';o:1al. O mer­

cado de traba hf) será ati­
"V8fdo: .de �86 milMec;..-de ho­
mens-hor�., em 1965. prevê­
se uma elevaç80 para 150
m-nhõp� de ihomcns-hora,
�}'n 1970, correspondente à
abertura dA 20 m:l novos

lugares de trabalho.

Vende-se 'urna INDÚS.TRIA DE, PESCADO, loca­
lizada na Vila da Glória - São Francisco do Sul -

iBem instalada de acôrdo com. os preceitos exigidos
pela SIPAMA, P'a.ra informações, dirigir-se' à Caixa

Postal, 16, em São Francisco do S.ul, ou, no local com
o Proprietário.

FUNCIO,N,ARIO
PrEcisa-se de um Auxiliar de E.scritório corn co­

ri'h.cctrneritos de G'ontabilidade e Datilografia. Apre­
sentar-se, nos dias 27 e 28, das 9 às 11 horas, nos

Escritórios da COMASA (Rua São Joaqu.im).
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" TERRENO EM UBATUBA O

U (�). �-o VENDE,-SE ótimo lóte de terreno -em. Ubatuba,

D vantajosa localização, poucos m,etro.s _

da praia em
'O

O zona edificada por preço de ocasião. Trat��r ��m D

n sr. Franl� --:- Rua 15 de :r:ovembro, 393 - JOlnvllJ.e. O

.:=xor==.__.�oc=%o�o�o.c::::..==:lOJ::lot=;, .'1

O Sr,' Guimar8es Rasa, dcs mais importantes' da
relator da corrrlssã.o de le- .educação do analfabeto, po .....

tras, cuj o parecer é contrá- derá o Brasil, dentTo de '

r
í

o à unificação proposta. pouco tempo, ver extin­
salientou que êss.e é o as- gu':"r-se a percentagem de
sunto verdadeiramente de 40% de iletrados que ainda

nrojeç.ão rra.c
í

orra I já leva- h1L..1TI':'lha os 'seus foros de
do ao exame do conselho. e civilização -e cultura.
entende qUe o .mesmo não Mediante o nosso progra-
pode fug:r às suas Irrrpor= ma - esclareceu o Sr.
tantes finalidades estudan- Celso Kel1y - poderemos
do-o em profundeza e em recuperá-los totalmente por
consonância com os interês- diversosó meios Lnc+usãve °

ses nacionais. Disse que ° áudio-vis�al, pois êste sis­
.Bra.aí l é- grande demais pa- tema tem um poder imenso
ra aceitar tudo que, em de gr-av.açã.o de

I

figuras, -o

matéria ortográfi.ca, proce:-
-

cru.e rejxrese.nta um trrroact.o
da de Portugat, mas, a seu rrru.ito rápido na 'inteligên­
ver, no caso, o Brasil

.

pre- c: a e, sens�bilidade do edu­
cisa. aprofundar-se come- -cando.
çando pelo estudo da uni- Acrescentou que, uno es­

ficaçãp ortográfica dentro tudo para a desanalfabeti-
do próprio .pa ís . �

zaçã.o, não se f.a.la em car.-
O Sr. Gilberto Freire ob- t.í l.h.a.s ou taboadas; uSa-se o

se�vou que .o escritor não é .rrrét.od.o 'da recuperação, se­

obrigatoriamente um filólo- gundo o qual o educando,
go e frisou que se sente em no- rudimenatismo de suas

sit.uação de não pOoder dis- faculdades intelectuais, tem
cu.t.ír a parte técnica da trrri que p'r írne tro sentir as co í.­
f í
cacã.o . .ea.s". Finalizou dizendo que
A

�

tendência -do Conselho nos resta agora passar q.a
é e:ncontrar uma fórmula teoria à realidade, fazendo
conciliatória e definitiva. com que o programa do

DNE ,entre urgentemente
em e,xecução para uma re­

cuperação r ãp+d.a dos anal­
fabetos em nosso Pais.

REABILITACÃO DE
DEPlCIENTES 'MENTAIS
RIO (AN) - 'Um milhão,

trezentos. e o'it.errta mil e

quatrocentós cruzeiros' no­
v('� é q dotac�io ,global no
corrente exercício para a

Campanha Naclíon.a-'l de
,Educação {} R-eabilitacão de
Defic:-e-ntes Mentais (CADE­
ME) do M:nistério da Edu­
cac ão e C'u.ltura .

Seq,rndo o plano aprova­
do, 200 mil cruzeiros novos
se destfnam a programa
�laborado ,em acôrdo .

com
SecretaÍ'ias de Educação e

Cultura dos Estados, �·a. fim
de que se pOssa ter e.m· ca-:­
da unidade federada um

p'ano estadu.al de cümlbate
ao retardamento mental, a

par da realização de cursos

para a formação de' técni­
cos,

Afirma o Minf�ro Tarso
.Dutra Que os especialistás

/ . ,
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�br.asileiros afetados de uma
.

'.'

A'R�E'F'A'MA SI 4
.

forma ou de .outra por de- ';' lND.�:�ÚS.TR�.AS.·,.
:

.�_'_:,.'
.. "_. '.. �o,

rciências m'entais. A màio-
_

_

da ,entretanto, é constituí-'
.'

AsselPbIela Gerat Extraor<Jln�,rla
.

o
da de deficientes recuperá- D
�j��ad�ec;�si�1�a�e�t���% d:

'I

.•....·iloe
..

CONVOCAÇÃO·

1°" Iap ·icaçã.o de métodos es-
.

pc;c:ais de ens:no e treina- FIcam convidados os senhores Acionistas a SA-

rnento, dentro do programa reunir'em 'em Assembléia Geral Extraordjnária, na

em aue se empenha o 'atual sede' 'socIal à rua -Bar'ão do Rio Branco, 456, em. Sã0

;Govêrno·. I Bento· -do' Sul Estádo' de 'Santa Catarina,' no 'dia '3

(três) de' Nov'embro 'de 1967, ás'9 .. horas,.para deli-- D
���1C/;v��ADDAO4-L?/j��1!NA ,j'.:"....,OO.

berarern sôbre a, segtilnte'
-.

10.'RIO (AN) - Por inicfa-
..

c O'R.DEM' DO D�A.
tiva do Grupo Executivo .da

ITndústr:a do Livro, cogita- 10 Aumento do, .C�pi,tàl, Sccial
Fe da crlàcão dà "'Semana 2°

.

�lte.raç-Ões q.oS �st?-tu�os S.ociais
NaCional do Livro", com a O
finaiictáde de proporcionar

fi.'
.

30 À§suntos Dive�s�is..

.D.apo�ó e incehtivà à difusão n° São Bento' do Sul, 23 de outubro..
de' 1967 O

do livro em todo O' País.

'1,;Entre as sugéstõ·es. eonstan-

�o
Victor KJeil _ Dir. Presidente .'.

IItes do anteprojetOo' a ser t
.

encaminhado' em breve a'Ü
i Alvaro Weiss, e Bentó Ga,rcia - Dirs�.;..Geren es

.

I l Ewaldo Jurigton e Francisco Kobs·�. Dirs.:-Técnic·osMinistro da EducaçãO', f1gU- J
:Tam: a institu5ção do �"D:'tt f

.

I fi ase ::::SOClO =+=-- iOC!lO Oc::lO�;",
do Livro", o lançamento de
um sê1o' comemorativo, uma'
'exp6sicão dn livro brasilei-­
ro e outras promoções eul�:
tura.is, .em cooperação cóin
as e�màras 'estaduais do li­
vro.

BE-A-BA PRÁ
MESTRE CUCA

,Ficam convocados os Srs. subscritores da eIA. DE
PESCA BAíA-MAR (em organização), para a 3,i,;sembléia
geral, de constituição, a realizar-"c;e no.· dia 3 de novem­

bro de 1987, às 10 horas, na �de situada na localidade
Espinheiros" m�nicípio de Juinville, para deliberareu'1.
sôbre a seguinte

'.

a) Discussãq e aprov:ação' dos e.statutos sociais;
b) Constituição da emprêsa; .

�

c) Eleição .de 3 peritos' para avaliarem os bens com' que
subscritores' pretendem integralizar sua subscrição,;

d) Eleição dos membres da primei.ra diretoria e do con-

se�ho fiscal; .

e) Fixf-Lçã-o-dos respectivos honoráno'S·e remuner<::'-ção;
f) Outro,s assuntos correIatos' e de interêsse social.

ORD�M DO 'DIA

Joinville, 19 de outubro de 1967

C D N V O C__. A ç Ã O
Convidamos os senhores cooperados à compa­

recerem na Assembléia' Geral Extraordinária, de
acôrdo com o artigo 30 dos Estatutos Sociais, ,que se­

rá r3alizada tio dia 4 de novembro de- 1967, na sede
social em Pirabeiraba-Joinville-Santa Catarina, no

seguinte horário:
.

a) em la. convocaç.ão às 13 <treze) horas) ;
b) em 2a. convocação uma hora depois;
c) ,em 3a. e última convocação às 15 (quinze) horas,

com a presença de qualquer- nú�ero de associa.­

dos, com a seguinte
ORDEM DO DIA'

1) Adaptação dos estatutos sociais de' acôrdo com

a lei em vigor;
2) Assuntos diversoS.

Pirabeiraba, 25 de outubro de 1967

EUGENIO BOLDT � Presidente

Aviadora brasileira

·agraciada
RIO (AN) - Em' soleni­

dade reaJizada na Embaixa­
da Alemã, pres.:dida pelo
embaixador Sr. Ehrenfr·ed
von Holben, a aviado"'a bra­
sileira Anésia Pinhe�o l\tla­
ehado. Decana da aviacão
f.eminina, recebeu o colar
dos pioneiros da Rosa dos
·Ventos. ,A comenda foi ou­
torgada peJo Comitê Inter­
nacinal -de, Atividades Ae­
ronáuticas. A aviadora bra­
sileira disse que ac.eitava a

ho-nrar:a como um preito
extensivo ao esfôrco oe às
atividades e

.

vitórias da
aviação civH bras:leira.

�'���
�
� Precisa-se . de um pracista, para trabalhar I nã
� praça de ,Joinville. Interessados apresentarem-se ao

I �/. PO."-sto Rápido Shell, sito à Rua '.15 ,de Novembro, 725.

I Inútil apresentar-se s_em .prá�ica.
���-

Doze· rapazes estão sendo
.especialmente treinados- pa­
ra o desempenho da pro·fis":'
são" de coz!.nheiro e con­

,cTu':rão o curso déntro -.t:e·
dois anos. Esta é a primei.,..

.

Ta vez, e,m nosSo País, que,
se "estahelece uma sequência
básica para a formação
:profissional de' cozinheiros,'
com um bo.m índice- de es­

�ed.a1.iz�.�ão, e ''integração
funeipnal. \Êst:e CUrs.o pir,·
neiro se- desenvolve na

Vo1kswagem do Brasil ·e os ..Jean Caradec '_ fundador

alunos recebem salários pa- J Feli,nto ·.Jordan.·- fundador

ra e'studar. O currículo �.
'equ��e aOo do curso �é- :����������������.����������������
dio, 1° ciclo, incorporando�!�,----�---,--_

....

_---------------

lições de português, �ate·-

iI!'., I ..... "

·mát�ca, cultura geral. além '

.do ·e�tudo apro.fundado·" de" :COOPERATIVA MISTA DO LITüRAL
nutriç,ão -alimentar. Depoisc NORTE.CATARINENSE REPS. LTDA.
de .formados, serão encar- .

regados da preparação das
. CGC-84. 684. 331

refe':cões dos funcionários,
daquela -emprêsa. Atual-

.

mente, Os 14,500 emprega­
dos da Volkswagen do Bra­
s.'�l consom€m uma

.

média
d�ária supreior a 13 tone:
ladas ,d:e aEmentos·.

SFU ,ANALFAE{ETOS
RIO (AN) - Em entre-

Exportações
As e:;r-porta'nj')e� bras.ileiras

de gêneros al'mentícios e

'bebidas� incluído no rol de
artigos manufaturados e se­
m>manufaturados., totaliza­
ram 84 milhões de dólares:
no período de janeiro a

abril do ano ,em curso, com
aprec':ável jnere:mento sôbre
as exportações em idêntico
período' de 1966, que se fi­
xaram em, tôrnQ de 3 4 m:­
lhões de qólares. (IBGE).

Acôrdo entre

Austria. e Brasil

RIO (AN) - (_Js cida­
dãos austríaco,s ,e brasileiros
portadores: de passaporte
válido, já pão mais preci­
;sam de vis;to par...a se v::'sita­
rem: em troca de notas,
seus respectivos países as­

sinaram no Itamarats um

acôrdo que suprime seme­
lhante exigênc:a, desde l. e

a viacem não tenha fins lu­
crat�vos e o prazo de per­
manência não ultrapasse 3
,meses, prorrogável pelas
autoridades competentes, de
acôrdo com a legislação vi­
gente no país, Am.plia-�-:.,
assim. un'1.a ,medida· amisto­
sa já ex�stente ,entre o B ...

·
-

si! e vár,ios: p.aíses do lUU·"-

do, dentro do espíritOo Ct

prevalece em nossa políti­
ca internacional, que é o

de propugnar pe,la conyi­
vência pacír.:ca e harmo ':0-

sa entre todos os povos d
mundo.

Joinville, a' Cidade dos Príncipes, hqmenageia o

Príncipe dos Príncipes, eriginando-lhe Utn templo dig­
no; a sua Catedral. Co!abore nesta obra que teste-
7nunhará à posteridade a nossa fé.

.

"'-�<::.t-q, �o1,e-t-iva �. ;mp'rens.a. o

d�retor do Departamento
N,aC'�.or.ial da Educação, do�
'MEG, professor Celso Kellv.
apresentou em es:tudo grá­
fico pormenorizado das no­

vas metas para·a educação
dos analfabetos,. a qual se­

rá incrementada em todo o

tcrrItór':o nacional. Reve­
lou aquêle educador e ho­
mem de letras que, com a

r--v-''''';�'lCão do- programa do
DNE que abrangerá as ida-

<��.U,�.,�.....·IM.t.'.'..�lJillM.'�••tln�,II'.·'._.'.'.'IMtI.'.'.,.,.,.t.U.'.l.t.t."'.tll'.tI.'.t.,.,.,.,�t.'."'�itt.''''

Você já imaginou quantas maravilhas lhe reserva o qu�se inexplorado mundo submal'ino ... O maravilhoso aquanaut da Evinrude com �uas mácaras para Il?-ergulhadores, lhe permite
de Neptuno para desfrutar de tôdas as emeções que êste ambi'ent,e pode proporCionar ... Venha conhecer êste re�\,701ucionário a.parelho em Hermes Macedo S.A.

EXPORTA:ÇõES

I
PINHO

nÉCLINIO ACENTUADO' ';

Pelas dados do IBDF. verf�
fica,-.se aue a exnortacão oara

aquêle pais caiu� de 11,4
-

y.l"ü":"",,
lhões de pés quadr;:tdos,· e de
818 n�il dólare's no valor er,n
relação á idêntico período 'qe
�966 . Ta..mbém . para os paísé.�·
do Hemisfério Norte nossn,s E>"){-'

púrtações experimentaram 'f\,...

cPn tuaJo declínio, não indÇ)
além de 49,5 milhões de �és
quadrados (cêrca de 6.3 mi�
lhões de dóJar,:,:s); no primei';_
ro quadrimestre de 1966 00n�a­
ram peFto de 71,6 milhões dE"
péS quadrados (quase 9,2 mi:'_
lhões de dólares). As venoç.,s
ao Uruguai,' por outro- lado,
.se elev'aram a nl�is rl� 6 5 m�-'
lhõe;c; de nés oUà.drado'S, valen:�
do 861.159 dólars. 2:.,) pq.,s.C"o,
('me no 'me'3mo P""r1orlo de 1966.
se fixaram em tôrno de 6.2
milbóe<:; de pés quanj:ados, - ou

. 815.792 dólsre.s. Para outros
mercado<=; reg},strar:-1 m-,c::e em_

barque,,,, da ordem 'd� 4.2 mi-
11--'[-)0c:: ne nés auadrados .. ..

(480.272 dr);�-r:-e"). NO q,no '=!n­
teri:or (janeiro-abril) êsses
emb9x011es furam de � 7 n'li·
lhõe.s rle np.", r1l0�rRroc;, no

valor de 396,692 dólares.

RIO ('\TA) - No perío:lo de
janeiro a abril do ano em cur­

so - revelam dados apura_.('los
pelo Instituto Brasileiro

.

de
Desenvolvimento F:;,orestRl� ,un­
türo Institutto Nacion'1J do Pi.­
nho, _. as exportações l}ra.c:;i­
leiras' de pinho serra,co tota,­
lJzaram 329,9 milhó""'3 de me­
tros cúbicos, ou 137,3 milhõe,5!
de pés auadrados, no valor, d'3
15 6 milhões de dólares. Em.
relação às export3:,çõe,<=; 'd0
idênticu períOdo de 1966. o})_
servou-se U'ln declínio tanto'
no volume físico I emb'--'rc,<'io
como no valor. Essa diferen­
ca anda beirando a ca.-:.;g, 0e
?�-6 milhões dé pé.<=; quadrao0s.
já aue no pr-imeiro' quadri­
mestre de 1966 nossa,c;: eXDO .....

-

tações alcançaram 170,0 �mi­
lhn�." c1P pés ou�dradús, V3.­

lendo J9,1, ._ n�ilhõ2S de df'1q_
res. O mercado ar��nt,j_po
continua sendo o prinr>iD':l.!.
consumidor do pinho ,<::,errada
brac::ileiro, S'.lP,:"· a;)Uisj�0f?S Th)

período, equivale:n:i a m�is· (iq,
�..,ot� Nc. oe n·q,ssa,'" vendas, ele­
vando-se a 77 m�lhõ"'<:' rir.> r';-'
-., -r:'r 'dus, ou 7,9 milhões de
dólares ..

Sociedade A
· �� ·

e' . SSlS�enCla 'e

Alllparo .aos. Tuberculosos.
de JoinviUe

:Sào convidados os Senhore's cSécios a s,e reuni'­
rem em Assem bléia Geral Ordinária·, às' 14 horas do

.

dia- 30 de outubro de ..1967. segunda-feira, no Ambll­
lat6rio . da referida Sociedaçle, à Tràvessa São José.
a fini de deliberarem sôbre os' seguintes assuntos:

a) Relatl.r'rio e prestaç}o de contas da Diretoria;.
- b) A�suntos diversos.

--,Não havendo número legal de SCC10S presentes)

,
�a referida Assembléia funcionará elTI se�unda con­

vocação, c:Jm qualquer número, às 14,30 horas.
. �
i

�",���,�,.�J.

\Joínville, 26 de outubro de 1967
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ca.r-reira no ·Grêlnio. O um.a selecão infindável·de ti-

,I tulos e muitas g'Iór-ias; ao tricolor da capital S'a úcha. A queda 'de produção do jogador cornecou êste ano, que, sentindo o peso da idade não tem. mais velocidade, e não dá a 'cobertura riecessá-

II ria, intranquil:izando todq o esquema da ret.agu arda. -.'
)
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Joinville, 27 de outubro de 1967

i Anita Garibaldi e Rio Borrito Derrotaram
Catarinense e Guarani, respectivamente

C'urnpt
í

u-cse -na noite de quarta-feira a segunda
rodada da fase final do II Torneio' Ma.scuttrro de Balão

ACEJ, promovido pela Associação dos Ororrí st.a.s Esporti­
vos de .JoinviJle. Das duas partidas previstas, apenas 'u rn a

foi travada realmente naquela data, eis que, de comum-

a.côrdo, R.io Bonito e Guarani já haviam jogado entre si
dias antes. Desta forma, restou o cotejo entre Anita Gari­
baldi e Catarinense, travado na cancha do primeiro, à
hora determinada.

"Êstes veleiros riuricarn . entram na água.
de vela na prai�, receri.t.erneri te r-e a.Ifz.ado

Participaram do quinto campeonato europeu
ern St. P. Or-d í

ng , na costa do Ma.r do Norte'1

MANDATARIOS
VEF1CERAM

Como rror-ma.lrnerrte, -as

eq��pes mandatárias conse­

gu:ram triunfar frente aos

SEUS antagonistas . No pri­
rrre

í

ro prélio, disputado an­

t.eoípacíarn cnt.e em Rio Bo­
nito, a equipe da casa aba­
teu o Guarani por 1 .554
contra 1.463, registrando-se,
po;s� uma diferença de 91
pal�tos ..No jàgo de auarta­
feira, o Anita Garibà'ldi con-

I-----------------�----
I

I JUíZES PARA
IA TACA
iBRASá
I ·,A Federação Cat.ar-Irienee
de F'ut.ebo l, indicou deflni­
tivamente e oficialmente os
á

r-b � tros de Santa Catarina
para parttorpa r- dos, jogos
da Taça Brasil.
Virgílio Jorge. José Carlos

Bezerra e Roldão Borja os

ao.í t.a.d ores do egtado que

I
atuará nas disputas entre

Ferroviár;o, Perdigão e Grê-

I
mio Portoalegrense.
Bastante acertada a indica--
ção, p8is realmente Os três:
ap

í

ta.dcre s pela ordem rnerr-

I c: errada, são os mais segu­
ros atualmente em Santa
'Catar2na.

-----) OE GINALI

EMPATA o. LíDER P'ELA 'MANHA
As fortes chuvas caídas no sábado, obrigaran1, a PP�?

a transferir para doming'o, peia manhã, o j-5go entre AgU8
Tif.erde líder isolado e G Jandaia, um dos ,candidatos -ao

deséensó, '<E ·o·que·'se·vlli ern campo, foi o quadro visitan:"
te dando uma demonstração exuberante de futebol, con­
trà úm">"!eão" estátisado, su��prêso, ante a�tática adversária,

- D:::..sde os primeiros mi�u­
tcs �

.
.; ::l-se o líder envo_lvido

pelas Hlancbras dos nor�tis­
tas, ccntendo a, muito 'cus­
to a incolumidade de -

'

sua

Hleta. Mas aos dez minu­
tos, Jorgir..ho em condi":'�
ções de marcar foi seguro
por Fonti dentro d�áréa,
nUll'l pênalti claro que ,Ná­
der pontou incontinenti.
Antoninho cobrou e a pelo­
ta, após bater no poste di­
re.ito de Heitor, foi às rê­
des.
O Agua Verde embora in­

feriorizado tecnicamente· e

no marcador lutava deses­
psradamente para conter o

adversário ,e descontar' o es­

core. E- o empate surgiu aos

22 m�nutos com uma exce­

lente jogada de Ze Carlos
que avançou pela direita e

,deu a Pedrinho que cobriu'
ll'laravilhosamente o golei­
ro, dando a Carlinhos que
cabeceou para as rêdes.
No 2° tempo o jôgo con­

ti :lOU mu:to bom, sempre
com o Jandaia apresentando

. ]melhor futebol, e o .�Agua
v

Verde apenas correndo
muito para evitar uma sur­

prêE:a maior e às vêzes le­
vando perigo ao arco de
Carvalho. Mas é pre_Ciso
que E:e diga que o Avua
Verde a�nda dessa vez 'nãO'
vôde contar com g�andes
fjg�llras ,do seu onze qUe são
Celsc, Natal e JaírtoB,
Juiz' - Valdemar Náder,

,como sempre seguro, e ' a

renda foi de NCr$ 3.709,00
numa manhã brusca e 'ga­
roenta, �endo classificado
como ótima.

GRANDE JOGO EI VIT6RIA
DO CORITIBA NO

'

uCORI-CAF"

Con'} o empate do Água
Verde, pela manhã, .o Gari­
Lba entrou eH1 campo à
tarde novam.ente corno co-

1í.der, ao lado do "leão" de
V�la-Gu:aíra, para enfren­
tar o Ferroviário, p�eten­
IdFnte ao Utri".
Foi um jôgo magnífico

pela n'lovimentação e pelas
alternativas apresentadas no

placard.
O Corit�ba começou arra-

zante, conseguindo dois
ugoals" aos 3 e aos 6, mi­
nutos, ambos de Vá:lter,
mas o Ferroviário não se

amedrontou, e revidou con'}

ataqueS fulminantes amea­

çava o arco deI Joel. ,Aos '14
m�nutos em lance, sensà-cio-'
na], com UlTI verdadeir::J
ping-p-ong, frente à meta
curitibana, . Idésio atirou
para as� rêdes. E os colora­
dos tiveran'1. o empate' várias
vêzes 'e SÓ por milagre não
conseguiram. . E quando
mais .pressiDnaVan'1.,. ,rece­

bem o 3° tento aos 32 mi,_
nutos, quando em 'contra­
ataque Krueger judipu de
Pinhe�ro com vá:rios driqles
sensacionais' e atirou "cruza­
do, rasteiro e fraco, passan­
do a pelota juntin... .ho de
Paulista, indo morrer 'no
car_to d�rejtc> rente à tra.ve.

Os colorados, principalmen­
te Paulista, reclamaram -ün­
pedimento de Edson no

lance, que a nosso
� ver,

exisLu mesmo. No momen­

to que a bolâ, foi _cruzada
êle esta,va junto ao gOleiro,
ir.:..clusive saltandO, atrapa·­
hando Paulista. A

ri rapidez
do lance no momento deixou
dúv�das, n'las a fot�g;raf1a
esta,mpada na HTribuna _ do
Paraná" Ea segunda-feira
deu tôda razão· aos colora­
dos, J\1:as aos 42 minutos,
após vários sustos dós alvi­
verdes, veio o 2° tento dos
locais. Nilso e P: Alves
tabelaram La d·r.eita. cru­

zando o primeiro - para Idé­
sio que corria na, esqu'2rda.
O catarinense driblou espe­
tacularmente Vivi e' fulm>
nou para as rêdes �

,

Na fas:e-Lnal o Ferroviá­
rio foi bem me]l�or, e a

sorte foi fator preponde­
rante para o CoriVba�' Aos
25 luinutos Idésio novamen­

te rnovimentou o escore,
num escanteio batido por
l-Iumberto, na esquerda,
tocando NHso de cabeça pa­
ra Idésio aue quase rente
ao solo cabeceou para as

rêdes, num belíss�mo gol.
E Quanto

.

todos p�nsa­
vam �que o empate ficaria
p8.ra Drerniar a magnífica
atuação dos dois quadros,
surge o 4° tento do Coritiba

outra VeZ por Válter, num

chuh� cruzado_ da esquerda,
que sem-ii ângulo,_ surpreen­
deu a PauEsta.
Vitória coritibana, que

também poderia ser colo­
rada,- num' I grande jôg61,
quando o empate se_ria
mais justo.

.

Alguns erros
dos bSlxJ.defras' e _do árbi­
tro foram observados. A
renda --fOi muito' boa,' para
a tardE; fria com uma ga­
roa impertinente: NCr$ �'....
21 :662,50.

E O PRIMAVERA
PERDEU NO NORTE

a
Londrina, lá, por 2xO, num

r�sultado <luro pois na se­

{:undq_-fase "foi -�iuperior .

e

merecia um resultado mB ...
·

lhor. Assim o C.P.A. eon'!
27 -pontos perdidos- é o can-'
didato mais sério a baixar
,par-a a la. Divisão.
No outro jôgo o Apucara­

na . em casa' venceu ao Se­
leto por 2xl,'merecidamen­
te .,

E'egu5.u a rnarca de 1,613 I r:í) Bonito (jôgo antecipa-
pontos, r-eg+strarrdo 'e> Cata- do de corrrurrr-iacô rrfo j
rinense 1.570, rrurria d.tfe- Dorn

í

nr-o , pela manhã: Gua-
reriç.a de a.p enas 43 paus. .r an

í

x Anita Garibaldi.

AS QUATRO EQUIPES

Foram as
equ

í

pe, que
.segu.in t.e s as

influírarn pZlra

"

.o Grêmio de, Maringá
atual -: viC--e:"líder do" cert�me,
a �um ,pon'to apenas. _ dos
primeirós; 'quebrou' o ,. tabu
do Primavera, vencendo-o
por 3::&1,' em jôgo . em' que
fof sup'erior," provando' as­

sim ser- candiaato forte-- ao

título' ll'1áximo. O -"'Primave­
ra não se entregou 'nurrea/ e
após estar � perdendo'l , por
2xO, ccriseguiu o seu ugoal"
de honr'a .ainda no 'tempo
in�cial, am�açando ,seria­
mente o empate

-

no InICIO

do período finaL com'· os

grcrnistas se derendendo
bém, para 'depois marcarem

o 3° tento; consolidando as­

s;rn o triunfo. Êsse resul"::
tado não desmerece em na­

da o val'dr.. do Primavera,
pois o :,Gr1êmio é,' conforme>
já dissemos,'- canctidato real
ao título' ter:.do derrotado
na capital, ao Corit�bà, eUl

xnagníflca exib�ção.' O juiz'
foi Edson Can�pos fi a ren­

da, somou NCr$ 4:-136,00.

PONTOS PERDIDOS

1) Coritiba e, Água Verde 14
2)< Gremio .. 15
3) União e Londrina.�.. : 16
4) Ferrovíári-o' - e Prima-

VeTa .. .17
5) Seleto e São Paulo ..

' ,20
6) Jandaia .. 21
7) Apucarana 23
8) ,AtÍético, .. 27

PRINCIPAIS__

ARTILHEIROS·

,1) - Nondas (União)
Kr,uger e Walter (Coritib'a)
- Moreira (Primavera)
Serf�lio (Jandaia) -' Ro­
digues (Grêmio) Ciro (Se-'
letQ) - 8; 2) - �atá (São
Paulo)' - Soca. (Apuc,ara­
na) '- "Russinho (Agua
Verde) __::. Ademir Fragoso
(Grêrnfo) - 7; 3) - Alex
(Londrina)- - Nilzo e Paulo
Vecchio (Ferroviá:rio) -_ <6.

PR6XIMA ,RODADA -

10a. DO R:ETURNO
Em Curitiba - Sábado
Atlét;co x Grêmio :I\tlaringá
Em CuritF12a _:_ domingo -

CCl·itiba" x P,rimavera'.
,
En'). Baideirantes - União x

Apucarana'
El'l1. Londrina ..!_ São Paulo
x Ferroviário "-

Em Paranaguá - Seleto x

Lcndrina
o .Atlél;�o perdeu nova­

Iu,ente, <destá feita. para o

----------------�----�------------�-----------------------

es sa s corrt age n.s ;

RIO BONITO - (1554 pon­
tes): - Dorival 167, POll­
now 158, Guilherme JS8y Er­
virro 157. Arnoldo 157, Ger­
mano 156; Jcão 154, Egon
150, Levlno 149 e Osvaldo
148.
GUARANI - (1463 pon­

tes): - Adornir 155, Osni
152, VV�lfredo 150, Vá1ter 148,
Alvaro 146, Rolf 146, Adival
144, Norberto 142, Arno 140
e Nélson 140.
ANITA GARIBALDI

(1613 pontos): - Schlotag
168, Lópes 166, Fischer 165,
Zezo 165, Rolf 165, Ingo 163,
lV[il'o 159, Va Id.ern e.j- 156,
Neco 154 e _3crge 152.

CATARINENSE - (1570
pontos): .

Ingo 163, Dorival
161, Pedro 161, Anibale 160,
Vlll-y 159. VVlno 159, Val­
demar 159, Ch:CCl 153. Lau­
fcr 150 e Werner 145,

CLASSIFICAÇÃO:

F'a.Itarvdo a irrd.a un1't par­
t.:da 1.Jar/a ser real iz a da -nela
prhneira rcdarl.a errr re Gló­
rl e Guarani, é a seguinte a

c l a.s.sifLca ç â.o d03 clubes que
disputam a fase f'nal do
c e r rarrre : 1) Catarinense ...

3.218 Dontos; 2) Rio Boni­
to 3,154; 3) Arit> Garjhqld�
1.613 pontCls; 4) Guarani ..

1 .463 pontos. OBS.: O Gló­
ria ainda :r:: ão atuou na fa­
<"'8 f írrat. ao rras s.o que Ca­
tar irrens.e e Rio Bonito jo­
gararn já d.u.a« vêzes, contra
apenas uma de Anita Gari-
baldi e Guarani.

' •

NOVAS DERROTAS:
ATLE"'TICo. E SELETO

',FESTIVAL ,ESPO'RTIVO'
SELETO! ESPORTE)CLUBE

DIA 19 DE NOVEMBRO
DE 1967

INAUGURACÃO:DA
ABQUIBANCADA .

(Está,dio Victor Hug) "

Início às � horas, -' dis�pu­
tac_do belíssimos troféus as

seguintes equipes:
Veteranos do Vasto Verde
de Blumenau.
Veteranos do Tupy de Gas­
par.
AI:ança F.C. e S.A. 'R�o
Bra�cQ de Schroeder.

IV[arna ' F . C.' e, Grêmio E's­
portivo SAMAE de Joinville.
Botafôgo <1,0 Rio Cêrro, La­
ranjinha F.-C.� �Weg E.C.
Indepe:r:dente F,C.,

.

S.E.
João Pessoa de Jaraguá do
Sul.
Comercial F.C. de Jacu-As­
su, Cachoe:'ra F.C., C.A.
Operário e Santa Cruz F. C.
de Guaramirim.
Jôgo preliminar: Juventus
F.C. x 'Sociedade Desportl­
va AcaraÍ.
Jôro princ:'pal: Seleto E.C.
x C.A. Baependi.

PR6XIMOS JOGOS:
Sábado1 à noite: Glória x

Segunda ... fe:ra,. .à noite:
Guarani x Glór�a (jôg:l
transferido de comum-3côr­
do, válido p'el2.. p.rtrne íra
rodada) .

o jôgo marc:ldc> p2.ra o
dia' 6 d.e rroverrrb ro Santos e

Juventus, foi antecipado de
eorrrurri acôrdo para o d.:.a
10. Ocorre que no d.ia . 4 de
r.overrab ro o quadro de Pelé
vai jogar amistosamente ern

São Luiz no M'ara'nhã.o .

RIO - Dionísio e '-e Re:s
voltarão ao time do Fla­
mengo para, o jôgo de do­
rrrlrrgo . diante dg Fluminen­
se nos .I'ugares de Ademar e

Carlinhos.' Aymoré MOreira
pensa t.arrrbérri na ut:'lizacão
de Rodrigues Netto ern:']_u­
g.ar ,de João Daniel que não
correspondeu domingo dian­
te- do Botafogo.

Jur'artdir ,Joga
Iromingo
O z.ague

í

ro ,'Jurandir, que
estava corit.u.nd.íd.o está re­

cuperado e tem presença
ga.r-antí d.a no time do São
Paulo diante do São Bento
dorpingo em Saroeaba

..

Crise no

'Ca-n-iqdéoItou
Ex:ste fo r t.e rnov irnerit.o na

Portuguêsa de Desportos vi­
sando o - afastàmento do
pres�de\r1te l\tlárlo Augusto
Isaias ..

,
O jogador Servílio do Pal­

rne
í

ra., voltou 3_?S treina­
rrierrtos, mas nao poderá
é'ftuar domingo diante do
Santos.

nnENIR a rcrue tro do I Per­
digão, campeão elo estado,
't.e:nl, que cí.isptata.r agora a

sua posição com Cláudio
Wagner, que fo�_ errrp rest.a­
do pelo_..-/Arrtér::cà 0:) repre­
r�nt8nte do est-ado na Taca
Brasil e que já está partici­
pahdo dos treinamentos.
O flagrante - .Eoí colhido
quando Odenir passeava
pela uC2dacle dos P'r írrcrpes ",

.Ivair - no

CorinthiàJ;ls
F'lamengo
Mudará

Fonte ligada ao Corin­
thians' informou que o jo­
gador Ivair da Portuguêsa
de Desportos está contrata­
do pelo clube do Parque
São Jorge. Tal nota não foi
corrrí r-rna.da a lrrd.a pela di­
retoria alvi-negra,( rrias sa­

be-se que. o assunto será
acertadado defini.tivamente
após o campeonato.C.AJVIPEONATO CATARINENSE

TABELA DAS �INAIS
DIA 29 DE OUTUBRO I �·.IIIl!lllrllnilIHm'[ll!lnll!I!llnilllmliilir!I!I!I!!mlln!111i1!lllll[]llllllllllllnw�

I� EMPRítSAS REPNIDAS .Ltda� �
I ª Visando proporciC'r:.ar um transporte, rápido e segu- ª
ª ro ir.!_forrna que aceita despachos parg, 'as seguintes 10- a

'15 c�lidades: Campc Alegre, S. Be�to <;lo Su}; Rio Negri.nho ª
=: Rl9--.-Negro, I,,1:?fr3., Blun1.en.au, Indaia1, Ttmbó, Curitiba, ==
== Papanduva, 1\iajor Vieira, Três Barras, São :r<LIateus do Sul ==

- ª Canoinha!:: Irineópolis-Valões, Pôrto União da -V:S.tória- �
� Pôrto União. Bituruna, Jangada, s. JO::i.qui� AgRa Dõce: �
E Uruzici.,Olinkraft, Urupema, Itaiópolís, Paraguaçú, Hõ�l- ª
§ zonte, Palmas, P.,enascen,Ça, Rincão, Torcido Clevelândia, ;;;
== Mariópolis, Pato Branco, Vitorino, San.tc:t,Ila, Marn1.eleiro �
;:; Francisco Beltr-ão, Lebon Régis, Curitibano!:1 Santa Ceci": ==

I = lia, Ponte A1ta do Nortê, Ponte Alta do Sul, Encruz. de ª
t § t

Rio do Sul, Lajes, Herval Velho, Campo:: Novos� Capinzal, �
t § Santa Helena" Jobará, Concórdia, Catanduvas, Ponte Ser- �

. ;:; rada, Cel_ Passos rvraia, Rio da Vargem, Palmares, Má- ==
I � rombas, Rancho Grande, Alte Bela Vis�a, Santa Rpsa, §
.

§ Joaçaba, Luzern9<, 'TrEze TiJias-Papuan. Tangara. Pinhei- ==

ª ro Preto, Iomerê, Fraiburgo, Marce�no Ràmos, Viadutos, �
;::; Gaurama, ErechiIn, Fachinal dos Guedes, Xanxerê, Xa- Si
� xim. Cordilheira Alta, Chapecó, Abe12,TClc. Luz, Passo das ==
� Ant�'::l, Bocaina do Sul, Canoas, Sa:r:.ts.' Clara, Bom Retiro. �

1 ê AU'redo Vvagner, T�q:'laras, Sq,nt-J Arriara, Palhoça,
_

São �

t1;;; Miguel, Matos Costa., Calmor�.,.- Caçador. Rio cl-as Antas� ==
== Vide_ira, 10 .de �ovem1:u:c, Llberata, ..J�rdjnópolis, Flor '_ da Sê
== Serra, J\/íedlanmra{ Cascavel, Sarandl, Nova Prata, Jacu- -=

� E! tinga, Vorá, Nova Esperança, Rio TU.n.i? 'Rio do :t\1:ato, No- �

1 s <..._ va Concórdia, Alt.o Verê. Verêzinho, "Ver�.. São Jorge -do àS
::::: Oeste, Vista Alegre, Sede Pjnhal, Santa Lpcia, Campa ==

I §
Gnoni, Salgado Filho, Itapejara, Bom Sucesso, Chopinzl- iS

§ nho, São .Jo�o, Laranjeira, Dionísio c:.erqueira, Barracão, g
1== S:;tnto AntoulO, Capanema, Guar:aniaçu. II

I � Melhores Informações/na Agência: Rua 9 de Março, 607 �
I ª - Fane: 2140.

' fi
I �1[lU�Ui�tlli�[]lt;mm!!�nnmUml�ClnU!iliUU[lUUmUm[llmUnnUni$iiml�J

En-� Criciúma - Metropol x AtEt�co.Operário
Em Lajes - Guarani x Marcílio Di?ts

a

Em Itajai - :rvlarcílio Dias x Metropol
Em Criciúma - Atlético Operário x Guarani

DIA 12 DE NÓVE'MBRO

E,m Laj es - Guarani x �1:e'tropol
Em Criciúma - Atlético Operário x Marcilio Dias

o returno será iniciado no domingo seguinte, com a

inversão de n'lando obedecendo porém, a mesma ordem de
j oges. Desta forma, o JVfetropol realizará os ,três j agos
do returno na cidade de Criciúma, o que reprElsentará um

fator importante para sua eCluipe em favor da conquista
do título' estadual.

'

o QUE· VAI PELA.'
A. A. DOS ALFAIÁ�_r-ES

"\
Conforme entendimentos

haVidos entre os Srs. Abel
Maia, presidente "-dos Al­
faiates e um dirigente dõ
Campinas Futebol Clube de
São Francisco do Sul, o Sr.
Saulo Ramos� que gentil­
mente convidou a represen­
tação avi-verde para uma

exibição na babitonga do­
rningo próximo. Ficou de­
cid;dc> qUe real.mente os

cortadores do pano se fa­
rão pressntes ao grandioso
fest�val espcrtivo que o§ ,

dirigentes do Campinas Fu­
tebol Clube Estadia promo­
vendo para o público des­
port; sta de São Francisco
dó Sul.

A delegação do Clube\' da
rua Leite Ribeiro partirá de
.Joinvil1e com destino à
babitonga às 12,30 horas
defronte a sede, sendo que
a través êste pedimos o

comparecimento dos abaixo
relacionados.
Wilson, Leo� Dime, Ivo,

Telê, Pedro, Rosalvo, rviil­
ton, Cabrinha, Nereu, Celso,
Miltinho" Lelinho, Camelo.
Mário e Osni.

-

Convém salientar que se­

r� esta a primeira exibição
dos pupilos de Abel e Lori
em plagas ,francisquenses,
sendo enorme o cartaz que
desfrutam os alfaiates ten­
do o Sr. Saulo Ramos da­
do mostras disto, pois, o

mes.mo já havia receb:ds
propostas de jôgo de outras
agremiações . locais, mas

ccnfonne d�sse o meSlTIO so-

DIA 5 DE NOVE�.jlBRO

,
mente a equipe presidida

I, par Ab�l l\I.Ia,ia_, de n1.0:m�nto
! é constantement.e motivo de
!. ,u2dido de tórcedores IocaJs
I ,pa'ra conhecerem o real pa­

I
- derio- do veI:.de' �e: branco da

I várzea jofnvil,en��. "

Depto. de Pr�op�ganda

Fara a fábrica al�n'1ã dê àutomóvei,s Fürsche e para o se"-l ás,,,,Gerhard o

. Carnneonato "Europeu em Pistfas de I:'-Aonta nha tBrn1inou con1. grande suces\so. O' ás do
volante de ·stuttg.art acrescentou mais l.ún triunfo a sua carreira, com o Porsche-pro­
tótipo nas corridas de Gaisberg, em Salzbur go (Áustria). J\1:itter ganhou o can'lpeonato
em pistas de montanha COil'l ·50 pontos, à frente do seu companheiro R,ôlf Stomme­
len, de Colônia.

rã
Confonne havia sido anteriormente pro-g ramado, nao mais havera a apresentação dOR cronistas esportivos do Paraná, frente à Seleção da Inlprensa e Rádio de 30invil1e no dia 15 de

Novembro, por ocasião das festas que tradicio nalmente aqui sé realizam. A razão principal d::l impos�ibilidade da realização dêste cotejo pre nde-se ao prélio entre Grêmio e Ferroviário,
que realizar-se:"á no n'1esm.o dia em Pôrto Aleg re pela 'Taça Brasil, para onde também. seg-uirà Q os homens da crônica esportiva da capital pa ranaense. Desta forn'1a, resta apenas aguardar
a possibilidade do ,acêrto entre América e Pri mavera, visto estar também o Água-Verde impossibilitado de vir a Joinville, 'pois lidera o ceI' tame, e muito difícil sera deixar Curitiba para

de um arp.istoso em nossa cidadeg .
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Doio Tieira ln "rida! "Todo eu

Prol Dos [ala inensesem
_ (

o' esforcado e d
í

ná.rn íco representante catarinense

.na C'àmara Alta, Dr _ Eugênio Doírr Vi-e-ira, vem trab�lhan­
do a.t.ívs.rrien t.e no sentido de obter para Santa Catarina e

cat.ar-ínerraes , vantagens e bel!lefí�ios os mais diversos.
,_

Blumenau 'e o Vale do rtiajaí, tem merecido desta�adu
e especial deferência por parte do. parlamentar emedebis�

ta, com assento- na Câmara Pederal brasileira.

ASSIST:ÊNCIA MÉDICA
NO VALE'

.JUSTIFICATIVA

Recentemente u ilustre par­
lamentar endereçou pedido de
informações à Câmara, refe­
ren temen te aos serviços de as_

sistência médica por parte do
INPS, no Vale do Itajaí. Eis a

íntegra do Qfí.ci,o endereçado.
ao Poder Executivu brasilei­
ro:
"Senhor Presidente:
Solicito de Vossa Excelência,

na forma- regimental, sejam
-reauerida,s do Poder Execúti­

vo: por intermédio do I,ns�tit�­
to Naciunal da � PrevIdencla
Social, as seguintes informa­
cões:
�

1°) Quais' -os serviços de as­

sistência médica do INPS a­

tualmen te . propiciados a seus

contribiuntes, em Blumenau e

lTIunic-ípios vizinhos, do Vale
do Itajaí, em Santa Catari­
na?

20) Quais as· ampliações e

extensões de serviços de aten­
dimento médicu previstas pa­
ra f'wupla importante área in-·
dustrial?

Chegam até nós
.

as recla­
mações dos segurados do an-

I tigo IAPI. hOje contribuintes
do INP3, de que na cidade
de ·Blumenau e nos· municí­
pios qUe lhe ficam econômica­
mente dependentes, no Vale
do Itajaí, Santa Catarina, a

assistência médica ao traba­
lhador' e.stá reduzida exclusi­
vamente à cirurgia. E de que
nenhum serviço ambulaturial
--ou de atendimento": ·se propi-,-­
ciá aos municípios periféricos
(Pomerode. Timbó. Indaial,
Gaspar, Ilhota e outros).
Pela...... importância econômica

que tem aquela área indus­
trial catarinense, e pela alta

'" significação de su?-s contribui­
ções para os cufres federais e

para a própria Previdênci �:t,
justifica-se a necessidade d::.­
conhece;� os dados acima .soli­
citados. "

ESCOLA DE TRATORISTA

Com referência a pl:"opalad.a
'transferência da Esc{)}a de

TIRO
o atacante Genivaldo,

contratadO' recentemente
pelo Metropol de Cr:ciúma
[oi dispensado par indisci­
plina. A notícia foi' divulga-'
d.a ontem na captaI do Car­
vaô.

bi.-campeão do vizinho es­

-�ado, que, por sinal �ão vai
lá muito bem d5ls pernas.

o arqueiro J. Batista de­
verá viajar para ._a Capital
do par·aná. após a

\ resctsão
de contrato com o G.E.

Enquanto istn, o 'árbitrO' Olímpico. Pretende defen­
Waldir J.acé, fêz a entrega- der uma equ�pe de· Cu�iti­
da têrca-feirô, do seu rela-

I
ba, ou lUeSl'TIO do interior.

tório referente aO' jôgo Per-'
d:gãb x Am.érica disputado

'1'·cm Videira.

*
.

Esclareoe o árbitro que a

partida terminou, empatada
em zero a zero� pois afirma
que não foi váLdo o - tento
rnarcado pelo Perdigã,é) na

cobrança da penalidade má-
.

xi.ll1a.

.
- Cou1.8cará aro.anhã 'O Cer­
tanle 'de JU,\i,enis da Liga
BlunTenauense de Futebol.
A tabela deve ter sidÇ> con­

feccionada na 'noite" de on­

tetxl da LBF.

Quando estávamos encer­

ra.ndO' ·esta cOlunà, foi-nos
entregue a tabela do Certa­
n�e da L�f."'a Blumenauense
de Futebol.Marcou 'O pênalti ,-para

poder prosseguir '0 jôgO'.
Essa não. Acredito que de­
ve haver um engano. Não. é
possÍv,el que isto tenha
ocorr�do.

o Campeonato ·.Juve 1.U
'

com·eca domingo com duas
p-artidas. Amazona � Olím-.
pico nO" Estádio da �mDrê­
sa Industrial Garcia e Vas­
to Verde x Palmeiras me­

tErão fôrcas no reduto tri- ..

'color no Bairro da Velha.

o arqueiro J. Batista do
G.E'. Olímpico foi também
des1.i��ado da represent.aç�oGrena. ,1\ i;

Tabela ofici aI do Certame
da· la. DIvisãO' de Profis­
C::l0TIH;S:
Dia 29 de Outubro: Amazo­
na x Tu:py de Gaspar.
Dia 14 de Novembro:

União x Tupy (Partida
ser jogada � período no­

turno.
Dia 12 de Novembro: União
x Amazona
Dia 19 de Novembro:.' Tupy
.X .Amazona
Dia 26 de Nov,embro: -Tupy
x União:
Dia 3 .de' Dezembro:
Amazona x União.

Com o arqueiro, Ja, são 5
atletas que "foram dispen­
pados. do time do baixada.
J. Batista - Leal - CaUta
- Jair e Orlando. Dizem
que vai mais gente.

ti
O Perdigão tem sua .,ex�

tréi?-. n:a Taça Brasil mar­
cada par ao- dia 1° -de No­
veln'bro. O Campeão da
ten'lporada p.assada estará

. atuando na capital do '. Pa­
raná contra o Ferroviário,

Tratori.sta que ora funciona
no M'un.ícíj..... io de IH1.ota, par::!.
Camboriú. o Deputadu Fede­
ral Doin Vi�ira, sonc.ít.ou a se­

guinte tniGrmação ao Poder
Executivo:

"Serthor Presidente:
-

Solicito de Vossa Excelên­
cia, na forma. re.gimental. se­

jam :�equeridas do Poder Exe­

cutivu, por intenuédio do Mi­
nistério da - Agricultura, as

seguin tes inforluações:
la.) Foi oficialmente con.su­

rn.ada a incorporação da Es­
cola de Tratoristas da Ilhota
ao Colégio' Agrícola de Carn­

boriú, em Santa Catari_na?
Qual o atu legal que reallzou
a incorporação?

'O CCBEU b.lurneriauerise, através de seus Iide­

res, presta relevantes serviços culturais à nos­

sa gente - na próxima semana serão diploma-
i

dos os que concluiram se� Curso Bá�ico �e In- i
glês - Tais diploma",s sao reconhecld_os lnter- ;
nacionalmente, de acordo com o padrao do en- i

�ino q�e aqui é propici::;d� - Disc.oteca ,VOlc�Ol� I
a f'uncioria.r ; com emprestIm:o . <?-e dISCOS a a.ssc

í
ciados e colaboradores -. Bf.blIot.eca do Cerrtvo 1
Cuitural está inteiramente' organizada, em mol­

d-es _ m.odernos. e' práticos - Roberto Leyenc1e­
cker Presidente o CCBEU fala à reportagern

,

da Cidade de Blumenaú ..

É sempre motivo o.,e·· satis�açào uma vis.ita da repor':_'
ta.gerri ao Centro Cultural Bras�l-E,stados U'rifdos de noss�
cidade, não sàmente pelo. a�n·�)le�te altamente acol.hedC�
que àli se encontra, rnas e pnncIP.alr:nente pelo mUlt� ��
Rc)_vidades que" à 'cada mo�e!lt.o .a.Ií se. pode colher, t.ô da ...,

: do,' grande interêsse comunltano-

t'
'--

Evcepcionaln"lente- bem orientado, tendo sempre em

, vista. o�;'tendimento às necessidades culturais de .no.ss<�,
gente o COBE.U 'além. de se tornar um centro polanz.adoI
de en'contro da gente que p.rete?de a.pr ender ou aprlJ?o=
rar seus conhecimentos de lngle'�, carn

í

nha .para reattza

cõ.es maiores 'e de grande expressa0, que. cert.arnerrt.e sedio

dignas do aplauso dos' bluIn;enaucnscs.

INICIATIYAS

···l�sio tO
....

Ge aieUI
I

23..) A incorporação, 5f? 0-

oor-r í.da IrrrpIí c.a em subor�dH�a­
cão administrativa e t2cnlca

a.perra,s, o� t.a.m.bérri no 'de.sl,O?a
menta fíSICO ela Escola de 'I r:::l.._- ,

turistas e de todo seu rnatc- I!ria( e instalacões. da Ilhota

p�Ha Camboriu? . .•

3à.) No caso da tran.5f�- i
rência

:fiSiC.
a da Escola.' ql.}a! a

jsituacão de seUs funcIonarlos,
atualmente residentes n·s... ci­
dade de Ilhota e que _inc�lus�- Ive residem, alguns, em llUO--.,

veis da Escola de Tratoristas? .

'É-lhes assegurada ajuda-de­
custo para o des]o-C3.mento? E
condições de... habitação nu nô- �

vo local? Já �hes foi fixado
neríodo para êsse deslocan'l.en­
to? '"

, �'Hm::��nllmHnr:lllmmn!!tlIIlUII;lil![lm�UnlllltJlmHHHm;:nnlmüII�tlUUP�
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S'LUMENAUENSE! �= �

� Assin� e ãnuncie em "A NOT1CIA�� o matutinD de �
ª maior circula,;�o np Estado. §
5 C
= =
ã Maiores informações poderão ser obtidas com §
ª SOUZA FILHO, pelo fone 1436 na parte da tarde. �.
� .1111111'�[l§llilll,a�il[llll!'llfQIIS[llt.iil.ll';ltl;1'11�&I'li"l!lllllllllll[llliillilllll�ll�

3a. AG.RO,- PC:

ESTAMOS AS VÉSPERAS
DA� REALIZAÇÃO DA
,MAIS IMPO'RTANTE,

lVI·OSTRA··l)O, -ANO.
Uma' equipe d� homens -Ügados aos mais diferent'2s

ramos da vida sócio-profIssional da cidade, trabalhalTI. ati_­
vam.ente ria' confecção do' progralna, execl!ção das obras;
cadastralnento dos anilnais e produtos a sereln expostos; e

.:-na fjnalizaç'ão dos, trabalhos -prelirninares que cull�lnarâo
coro. a. realização da In.ais iinpo.rtante.. amostra do. ano, a

tE::r lugar en".!. nossa cidade� na priU"leira quinzena: de N 0·­

vembro. A 3a. Exposição Agro...:Pecuária de' Blumenau, a

se r'ealizar :rias dependências da OOEB - COluiss-ão O'rga-:
nizadora d�. Expqsiçõ_es de Blulnenau - ó considerada a

máis �mporta:n,te das três exposições oficializadas pelo Go�
vêrno barriga-verde e que se realizam em, território cata­
rinense.

a

VALE INTEIRO EXl?OBA
Segundo tivemos oportuni­

dade de constatar, o Vale' do
:H.�,iaí inteiro. estará expondo
seus animais e pl

......odutus agri-
.

c.olas�. Mas, não é apenas 'u
va.í.e 'ew .lLajal auem palócici-·
pará da 3a.· AGROPEC. Ml,:t­
nicípios os mais Iongínqu0.s,
se farão pl�pscntes

.'

àque1a
amostra que deyerá 'contar
con� as mais expresivas allt·o­
ridades dêste e de vário� ou­

tros estadus sul-brasileiros,
como é o caso do Governador
P.aulo Pimentel� que já con­

firmou sua pres�nç:::t em. Blu-
. menàu naquela opoFtuni :fade.

O iornalist'a As..'3is Chateau­
brian·d. dependendo'de seu e$­
tadu de .saúde. participará da­
quela exposição, prestigiando
d.e�sa lll.aneira o aconteci­
mento. Enviará, dias antes da
instalação da mostra, uma

completa coleção de �o1ibris.
da.s lua.is ricas' e coloridas plu-
magens_ .

.

Ruralistas e agriçultores dus
mais diferentes rincões cq,ta­
rinen.ses trarão animais e pro­
dutos agrícolas paL� exporem
ao grande público que deverá
se fa.zer presente ao certame.
Animais das raças. mais' .'?e­

lacionadas, eguinos, bovino:'3,
ovinos, cuelhos. aves_ e ,outros;
esta-rão concorrendo para: o

maior brilho e sucesso da 3a.
Agropec.
Lages município serrano fa­

moso pelu s-eu' nIante! de ga-'
do; comparecerá a amostra
com uma grande quanti.dad�

de anhnais d.'.'J toda.s as raça-s,
qUe concorrerão aos prêmios
ofertados aos melhures repre­
sentantes da, espécte, bern co­

mo porão a 'venda outros .ani­
mais. de raça mais inferior.

'T'i ve rn.o, a grata clxance
de há d.:as passados noU­
o i ar , com o destaque que a

rnat.é r
í

a estava a 'requerer
a, próx:ma c.r

í

a ç.â o , de p.ar­
te d·") rnesrno Grupo respon­
sável pelo CCBEU, d.o Qen­
tro Cultural Br asiI-Alema­
nha, modado no sistema

operacional do famos.o Hlns-

titu to Goethe".
'

Esta �niciativa, digna dos
maiores encômios, vem en­

contrando a majs justa das

repercussões junto aoS.

meios intele.ctuais da cio.Jq.,­
de, que absorvendo osp· con­

ce}tos em':':tidos por um de

seu�: �defensores, .senhor Ro­
berto Leyendecker,- enten­
deu .as fin.alidades magnífi-'
cas de -tal instituição, bem
comO' as bases sólidas em

que a ·mesma será alicerça­
da para garantj.a de seu

funcionamento.
E foi ainda sob a im­

urc�são- de euforia..... que-a
notícia por nós div1).lgada
cr'ou na cldade que' volta­

n"lQs ao CCBEU, desta fei­
ta para· colher dados espe­
cíficos à res.peito do que
ali está: s.srrdo praticado à
favo.r da coletividade blu­
menauens8.

.

Novamente recebidos· pelo
Pres��dente da E'ntidade dêle
'cbtivemos esclarecimentos
diver�ás:, de. interêsse real­
Inente público e qUe pas­
�,3.mos à reproduzir.
HO Centro Cultural Bra­

sil-Estados Unidos - d:'s:'"
se-nos o senhor Leyende­
cker .- deverá p.roceder ::1

entrega s:olene, na próxima
semana, dos certificados de
r.onc1usão do Curso básico
de Inglês, à' sua primeir.a

l\iA�UINAS �GRíCOLAS
No Estado de Santa Cata.­

rina existem várias fábricas
de máquinas e implementos
agríCOlas, inclusive, algumas
delas CaIU renume ·nacional.
Pois bem, várias destas jndús-­
tría.s .se farão prcsent� a Ex­
posiçãQ, exibíndo artigos de
�lla fabrjcação e colaborando
de maneIra, decisiva para o

.sucesso da' mp..sma .

Alérn destas niáquina� 'e
hnnlementos agrícolas, flÔT€S,
fulhagens', aves e coelhos, se­
rão expostos.
Da me.sma luaneíra novid�­

des em matéria de m8.quIná"':
�4iO. as diversas fasee:; de cres­
dmento e trataro,ento dp 'pr,­
dutos como o linbo, o café, al_
godãu e outros, servindo. a.s­
siIn. de �tràcão a amostra,
Animais os mais rliver.�o.s

cQrn caracteristic8.s várias. da __

�ro�e�o�o���o t6;fs�sCOm�s�,
promete constituir-se em o algo
verdadei1.:"iu;nente forrrüdável,
ultrapassàndo p,S e�peçtativp.s
gerais, coroando de pleno' êxi-.
to o trabalho denodadu dos
seus organizadores e .slÍnt<::>n_­
tanoo as d�maj_c::; eXDos;i.ções
realizadas 'não ,só em BluffiP'_
nau. como em todo o Estado
'Qarriga-verde�'

TELEFONES
úTEIS

Corpo de Bbmbeiros
Delegacia d.e Polícia
Guarda de Trânsito
GUét:r�� Noturna
FOTUrn.
IVIinistério do Trabalho
Prefeitura
23° R .. !.
CELESC: Plàntão
Reclamaç'ão
SAl\-1:AE

1696
.

1016
1072
1214
1703
1143
1163
1158

1327
1489

1201

1480
1401
1000

for­
mada. Sendo

ê

s.te Cerrt.r.o
Cultural uma instituição já
equiparada às suas Congê­
neres de tôd.as as grandes
c í.da.des do mundo, já que
no ano último foi promo­
vid.a à categoria "B", o.s

S(:Us. certificados sâo of�­
eialmente reconhecidos, e

por isto. ,luesmo _
confe.rem

aos Seus. portadores inegá­
vc:'s vantagens. Aliás, pr'os­
.segu�u, numa reafirmaçáo
da vontade

.

de aprendizado
que move nOSS8S .alurros ,'
podemos inclusive cí íze-r
mais' aquêles for-rnactos 00

CurSo básico já. iniciaram
.seus 'estudos no Curso In­

termediário, que está sob
a competente direção de
Mrs. Bá.rbara Owen, recéIu­
chegada dcs Estados Uni-
,dos".

-
_

dos três centenas de alunos
que absorvem contínuamen­
te os ens

í

rtarrrerrt.o , que ali
são rn

í

nãs.t.ra.d.o s., e que cur­

sos esjrec
í

ais de português
são também ministrados aos

estrangeiros que aqui che­

gam .e que evidentemente
t.e.rn rxecess.íd.a.d.e de apren­
der em curto prazo nosso

í.dorna .

-

Mas RobertO' Leyende­
cker com .sua airrrpat.í a e

fluê'�,cia invulgares seguiu
nos dando um espêlho dos
mais perfeitos' sôbre a

atu?:Edad.e do CCBEU:
"Na secção cultural do

Centro .Cultural Brasil-Es­
tados 'Uraí.d.os. foram' in­
troduzidas êste mês duas
inovações, que por cer t.o

.b a.s tarvt.e 'interessam aos

nossos SOCIOS - disse-nos
:êle. A discoteca entrou em

funcionamento, podendo ser

emprestados discos. aos� as­

sociados < e alunos, rrred.í.ari.te
a prestação de. módica' cau­
ção" .
-

Mas não foi apenas a

'discoteca do ÇCBEU que
foi dinamizad.a, conforme

'os senhores. depreenderão
das segu-i..ntes palavras de

nosso entrevistado:
"O Centro' Cultural Bra-'

s.il-Estados Unidos voltou a

emprestar aos seus alunos
e associ.acto numerosas re-

.

vista que possue em sua'
BibEoteca. Aliás, esta aca-

.

ba de ser rcor-ga.rríz ací.a por
M'Lss Al.í.ce Lage, enviada

pela Embaixada: Americana
com o fim de ctassnrícar- os

livros .existentes e por em,

func.ionamento o· .moderno
equipa.mento bibHotecárió.
Novos Evros estão chegan­
do semanalmente e a bi­
blioteca do CCBEU está
sendo frequentada, es.pecial­
rrrerit.e por estudantes que
con.su1tam as enciclopédias
.e outras obras de referência
a.qirí existentes.".
Em agradecendo a genti­

leza da recepção de que fo­
mos alvos rao Centro Cul­
tural ·Brasil-Est.ados Unidos
pelo senhor Leyendecker' fa­
zemos os. registros de tão
auspiciosos""" fatos, na certe­
za de' que enquanto - lide­
rarrca.s oorrro estas seguirem
praÚcando .seus serviços em.
favor -da cultura de nossa

gente, Blumenau ser
á

uma

cidade ativ.a, à oarnrnrio : do
verdadeiro progresso e da

obtenção do lugar que já­
está a rrrereoer no conceito
riacroriat ,

-O·S.L'-1l
As quartas-feiras, sábados e

aos domingos às 19.,30 huras,

Aos domingos, das 9 às· 10,30
horas - Escola Domin'lcu.l e

das 10,30 às' 11,15 horas .: Pre­

gação do Evangelho .

"A :flora Presbiteriana", aos

sábados às 20,ÔO horas. pela
Rádio AlvoraÇta Ç-iesta - cidade.

e

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Branco 1200 elIDO
Pr:aça Hercílio -Luz 1213
Dr. Blumenau 1178 e 1102
Angelo Dras (Pingu.in) 1664
RUa 15 de Nov. nO 600 ,1111
R. Pe. Jacobs (Matriz 1704
R. Pe. Jacobs (S,odov.) 1002
Cine Blumenau 1456
Emp. A.V. Catarinense 1221

e 1058
Estação da E.F.S.C. 1811

I Vari� 1025 e 1985

,'.
Rex H.ateI (Portaria) 1285

e .1830

l����_!11
Alvorada 1059
Clube - P.R.C .,4 1133
D:fusora CEscrit. '1941) 1506
Nereü R.an'1.Ü's 1607
Rádio Soc. Blumenau 1837

.�IrQSP1TAIS
;:­

Hospitcd Sta. Catarina 1133
Hospital Sto. Antônio 1208
Hospital Sta. Isabel 1175

- e 1259
Maternidade (E'lsbeth) 1086
I.N.P.S. e S.P.A. 1758
Farmáci.a (Plantão
Permanente)

TELEFÔNIÇA

Informações'
Ligações Interurbanas
ReclaI11:ações

A .REALIDADE
Nu.m bate-papo dos mais

prove�tos.os, t íverrio s conh�­
crrnerrt.o de out.r os fat.os 11-

r.ados à. realidade brilhan­
te do Centro Cultural Bra­

sil-Est,ados Unidos, que em

nossa cidade, à oxerrrp'lc- 'de
ou t.ra s cGmunidades de ex­

pressá/o da vi.da brasi�leira,
funciona apenas atr.aves da

contribu'jcão efetiva de nos­

sa gente,� sem v:e�baC' -. o,u
or�eDtações e specra.is al.í.eraí.-

ge���bemos po)r exemplo
que� nos diversos curs?s. :8

liorários, estão matncula-

c.
*'

Pa:rõquia, S. Paulo Apóstolo

Igreja Irmãos MeDonHas

Rua Itapiranga, 249 - Velha
Horário e dias dos cultos:

I
,Aos domíngos das 9 às 10 hs

- Escola DOluinical em

'por.t�­
guês e alemão - e das 10 as

11 horas Culto Pú.bli1:'o CD.r--lin

I gunr alemã.
. _�, _

I
. As quartas feIras

_

as ,.:::.�) 1?-v­
ras, CuJto de Oraçao e Estu­
dos Bíblicos.

I Ouçam pela Rádic Difusora
de Blumenau aos domingos às
13 horas, Bênção DÇ)minÍcal -­

i em po:huguês e alemão.
Caixa Postal 516 - Blumenau

Primeir;:t Igreja Batista.
Blumenau

Sede Própria: Eua Chile'
(Ponta Aguda)

I
Horário dos Cultos:
As quintas feiras e aos do­

mingos às 20 horas - Aos

I domingos às 9�30' horas - Es-

i
cola Dominical.

�ongregação Cristã no F-rasil
Rua Carlos Rischbieter -

(Próximo aos trilhos) - Pr�ça
Victor Konder.

ITorário dos Cultos Públicos
Tôdas as quartas feiras, sá­

bados e aos dorningus às 19,30
horas.

Igreja Evangélica Pentecost;al
��O 8rasil para Cristo'"

I Rua São Paulo, 1081 (me-

I
diacões Nelsa).
Horário dos Cultos':

.

As 1 quintas feiras e aos sã-

I bados,
às 19,30 hor�s.

Aos domingos .. às 16 e 19,30
horas.
Centro �spirita
Rua Joaçaba N° 39 e Beco

Tubaráo s/no. (Próximo ao

Hospital Santa Catarina)
As Segundas e Sextas !:eira;s

às 20 horas _.: Secções de Es­
tudoi:) - Privados. As Têrças,
Quintas feiras e Sabados: às

15,30 horas, caridade Centro à.
Rua Joaçaba.
As QUartas feiras - às 17

horas - Caridade (Beco Tu­
barão) e às 20 horas (Centrv à
Rua Joaçaba)

_

Palestras Evan­
gélicas.
Aos domingos às 9 horas.

Aula Evangélica para cria:::.­
ças - Rua Joaçaba, 39.

A exemplo de outras cida­
des cat.arincnscs, BlulTI.cn�u
espe.ra o v�Hoso au:::cHio doO gó,_
vêrno Ivo S.H.veira que, a bem
ela vC:i.Áilad:e, pouco tC1TI fei�o
por ela. E, o POu.co que rea}l­
zou.. ainda ÜJ fez de mane:tJ:.�

incompleta corno é o aso das
.novas Faculdades. aprov:'l.·d.as
mas é:ân.da sem as verbas in­
disDensáveis ao início de suas

o}n?as.

A· tf;ircun.scrlçãr,; :Polidal, ins __ .

tituida E:n:l tão bOla hora :peja.
sua Secret�,ria da Seguranca,
até O- pres'Ente não passa de
1J"m n!a'no .iünginquo, cuja. r�:1-

. ���ç:�q�O �Jue ay:���e'a�����-;
complem.entará.

Horário das Santas 1v1issas
os domingos às 6, 7, 8, 9, 10
19 horas.
nos alaS uteis às 6,30, 7 e 19

>'loras.

Expedien te Paroquial:
CaS9mentos: dias uteis das

3,30 às 11 horas - das 13 às
1'5 huras.
Batizados: dias uteis: das

j
.

às 10,30 horas - e das 15

às 16,30 horas _:_ aos domin­
;;os: só às 11 horas.
Aos don�ingos é favor fazer

') reg':'stro uma hora antes.

Cilltos na Comunidade Evan­
o'élica l.1!C Blul:nenau (Cen.tro)5

Aos dumjngos às 8 e 9- horas
em Alemão e Português.

Igreja Sociedade Ciência
'Cristã

Sede Própria - Bêco Indaia1
Aos domingQs - Cultos Di­

vinos e Escolas' Dominicais -

Cada 2°, 4° e, ,5° dOIr..ingo do
mês em aI6Elf10; Sala de. lei­
tura Biblicas - Rua Angelo
Bias 98 centru) � Est:i abe11ta
tôdas às segundas, quartas e

sextas-feiras das. 15 às 17 hrs.

Igreja Evangélica Assembléia
.

de D��s
Sede Própria rua S. Paulo, 890
:Horário dos CItas:
'As qu�j_ntas-feiras e ãos do­

mingos, às 19,30 horas - Aos

domingos, às �,30 - Escola do
minical - Aos sábados. das

13,30 às 14.,30 horas - A Voz

,;:vangélica da Assembléia de
Deus, em. português e alemão,
pela Rádio Clube e Difusora
de Blurnenau.

I�cja Adventista'- do Sétimo
Di�

Sede Própria: Rua Alvin Sch­

:tCJ:der, 125
':Horá.rio dos Cultos:
Aos sábados das 9 às 11 ho­

l.'as - Escola Sabatina --:- Dc­
mingas às 20 horas -- Culto de

pregações do Ev�ngelho - quar
tas -feiras - Culto de Oraçá...:
às 20 horas - Aos domingos

. às 18,30 horas. ""A Voz da Pro­

fecia;", pela PB,C 4 _:_ Rádio
Clube de Blumenau.
às 9,00 horas.

Igreja Pxesbiterla,na de
nlumenau

No plano esco_lar. o govêrno
Ivo Silveira a.pe],_1.as conchllll
planos elabora,dos e inicia-dos
no govêrno a.nterior, não ca­

bendo-íhe, conseque:ntcl-n.ente,

�ã�n��s c�r!����dO ���i�x��=
Í;hlstrial, Ql1�' p<'l'rece se re�H­
zará. nada 'mais - existe- e:rn

pauta.

Sede Própria - Rua Repúbli-.
ca Argentina, 431.
Horário dos Serviços Religio­
sos:

�----� ........_,..,,..

DESERTOSI FLORESCERÁ
j LONDRES (BNS) - Certo
j tipu de areia in'l.perme�we3;
i preparada pela cOUlpanhia bri_

I tânica I'Iidland Silicones Ltd.,
,

de Barry. ao Sul d{� Gales, pa-
i· �;r;c�i�toC�o����Y�r ��o d���-=
to.é; em terras férte:i.'3.
Esta compa.nhia G,lesenvolveu

IY.I.étoc10S 'para cobrir' us gráo'3
de a�-'�ia com um_a capa de si­
Jicone, aue é - iInperuleável.
Tais n1.étodos são simples e
b3..ratos - O trabalho dos téc­
nicos da companhia concen­
trar-se-á ag'ora na. realização
de provas de caTnpu e na' clas­
sificação de um grande nÚlne­
TO de passíveis aplicações.
Por exemplo,. a areia im­

pcrr.aeabilizada pode ser espa­
lhada ;c;ôbre a superfície do
deserto para aproveitar a água
existente na atn�osfera cana1i�
zanào-a enl direç�o a cisternas
especialmente feitas para re­
colhê-la.

Nos climas quentes, 'esta
areia poderia ser também es­

tendida em. tôrno da vegetaçãu
para evitar que se eV8_porasse
a umidade da terra. Inanten­
do as.stm árvores frutíferas vi­
va.s e em plena produção.
A Midland Silicones está

agora no estágio inicial de
cle.''3cobcrta doe; múltiplos en"l­

prêgos e benefícios que pode­
ráo ser ubtidos com a utiliza..-­
cão dêste tipo de areia im­
permeável.

':f;ste ano a' companhia está
realizan·do testes .em coopera­
ção com o Laboratório de COD. __
servação de·Agua dos Estados
TJnidus. em desc -tos do Arj­
zona. 'Esta areia L. lpermeável
olyt,ida pela con'lpanhia é o re­

sultado de dois anos de inten­
sos esforças sôhre os rnúltiplos
en�prêgos dos silicones na in-.
dústria e no dese,nvolvimentlJ
econômico em geral.

(:::: :)

B -':-ta que se diga, par e­

xemplo, quê: o sistema, rodoviã'7
rio a cargo do' Estado!, até !}

presente momento, nada ou

quase nada recebeu de,· SUb3-
tancial. A própria SC-2� Cpa­
ralizada ou quase) ;:t Rodovia
Jorge J...ac�rda-, que precisa ser

repa.rad� e outras e.stradas� se

eneontralU ago1,4a. como ·:{ôJ."a�
deixada.s pçlo sr. Cels9 Ra­
mos.

Dit{a-sc,. porÉm. a
.
b!?<m {13.

vcrdad�; Que
-

o ilus;trc Ch'f'fc
do ,Executivo, cu]. suas vá.r+:",s
('1!cclàl�açõcs fcita�. sempre ci-:-

I tou a nossa Co.mu.na CúlUO u:rna

ela.{ruelas qllC haverá, �i:n.d:-t"
de' receber :uma sub�ta:nclal a-

I
\

;i�l�a &ua.. E, CO:lllO o ilustre
Governador, até o :pr�sEnte' na_
rl� fez para, Que nao mere;ça
fé- nós blnmenaueuscs a�re_

d.ita�os que num futuro bC:nl
próxhno ainda go:zare;nflS dos
beneficios de seu' Govêrno.

c
.

abe a ê�e, i.ndiscuHve �.

xncnte, uma grande parceht ue
e�·t=orco7 juntamente com o

ThlunicipaJ, no' sentido de SCT

dada a J}lumena1.1 a,quel;�.·,
cl�ndiçõc� essenciais ao seu

pleno ele envolvimento, pelo
meno!:i para que naja um in-­
centivo verdadeiro àql..ld.es· que
t:n:.,.�ha]ham {liuturn;imentc� bus_
ca.ndo êstes resultados.
'remos certez:-:t de que SU:.3'J

St:nhoria. cGnhecedor que é dos
nosses pl�oh..

lcm:'-l.s e anseios,
h�Jverá de conceder a Blumc­
nau. C'S IL.er.:)'S indispensáveis
ao aceleramento de se·u prG­
!fre""so e desenvo!vhncnto, :rrH�­

recendo e justifi.ca.:n(lo a subs­
ta.ncial e cxpresiva votaç�o rc._

ccbida. aqui.
Somente o tempo é Quem

nos' dirá a vc��d3-dc. Verdade.
irrctor·quivcl. na opinião de
seus' lideres; du.vidosa n() c-o:n.-·

ceito (de seus adversários; es­

perançosa nà opinião dos blu­
menauenses .

Aguardamos, sincera e es­

perançosax.nente, () .. auxílio do
Govêrno Ivo SHveira, a fhn' de
que possamos, num. fu.turo
:muito :próximo. atingir a me­

ta. t�o sonhada, tão de-:"icja.da.
por todos rió.... , al�ançando . os

nossos vCI·dadcir:Ds tei:nercci­
das designios, junto ao con_

cêrto 'ele nu.uli.rípios brasirC1-
:ros.

(��,q,·,·,.,.,.�,.t.,��'.'.I.I.t.l.'.tq�.qtal�.,.,qt�I4.,.'.i.t.l.'.�.1.'.'.'.t.'.�t.'.�t.,.·�q.q�.Q� ���-�������������������'���',c�'
Maior personalidade ,e beleza > ao seu carro, com

/

as capas copa ca ana. Modernas, e egantes - e . fluI"
'

ve· s.. sup,er - facH--
tadas'�em� ermes,r·Mace- o·�S/ :·l
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Frigorífico Pára
MONTEVIDÉU, 26 (UFI) - Uma nova emprêsa frigoríf-i­

ca vai encerrar suas atividades no Uruguai. Por riã.o poder fun­
cionar de forma devida e normal, o frigorífico "Anglo". do Uru­
guai, decidiu fechar suas portas, já que no a.rro passado alcan­
çou um def icrt. de um milhão de dólares.-

Desvalor-izado .Novamente
MONTEVIDÉU, 26 (UP!) -. Desvalorizuu rrova.roerrt.e no

mercado-parale:o o pêso uruguaio. A moeda vinha sendo cotada
oficialmente a 99 e'-=no paralelo a 135. Agora passou a 150 por
dólar, surpreendendo os meius oficiais . .;

lVlodêlo Pactos
N. UNIDAS. 25 (UPI) - Malta pediu que o Tratado de

DesnuclE;>arização da Arnér'IcacLa.ttrra sirva de modêlo pará os

pactos similares em' outras "zonas do rriundo .

Cai de EmissoraA
._

. Vlao
BUENOS AIRES 26 (UP!) - Um avião rnoriornot.or-, usa­

do por uma emisora ar'gentina para a cobertura de uma prova
automobilística, caiu ao soló hoje. nas proximidades da cidade de
Catamarca, na Argentina. Perderam a vida no acidente u pilôto
e. dois jornalistas.

Interrupção Aprovada·

LONDRES, 26 (UP!) - A lei que a.u tor-ízn o abôrto rra. In_
glaterra sob certas conclições. foi aprovada definittvamente pe­
la Câmàra dos Comuns. A lei a.pr-ova a interrupção médíca da
gravidez quando esta implicar num risco de vida. para a mãe ou
fôr capaz de afetar a sua saúde rnerrt.a.l . Prevê a interrupçãu,
igualmente, quando o bem-esta.r" do- futuro do bebê estiver
ameaçado. O exame da' lei provocou intensa batalha ·pa!lamen-
tar.- �

Trabalhos. 'da.- ALALCIniciados'
MONTEVIDÉU, �26 (Upn -. Foi -iniciado hoje Q

_

trabalh.o
de comissões da sétima conferência ordinária da Assoctaoã.o La­
tino-Americana de Livre Comercio-ALALC. Deverão �er toma­
das importantes decisões, tendo em vista que as <:lelegfl.,ções �os
países membros. entre elas a do Brasil. procuram Incluir na lIs­
ta -corrrurn os produtus que a.t.errda.m rnafs ta seus írrter-êsses •

Casar só .Depois �dos 25-
NOVA DltLHI'- 26· tUPI) - O Conselho Central de Plani­

ficação da Família Indu. aprovou hOje uma recomendação parà
que se. eleve à idade- mínima os joven'S que desejem' contrair ma_
trimônio. Os homens só ·teriam tal permissão ays' 25 anos e as

mulheres aos 21 anos.

Xá e' ·IlUperatriz Coroados
TEERA 26' (UP!) - O Xá do Iran e a Imperatriz Farah

foram coroados hoje, nUnla grandiosa e solene cerimônia. que
lembrou os, faustosos tempus de antigamente. A tradição persa
exigia, para -que o X.á pudesse ser co_roado, apreseI?-ta.s.c:;e ao povo
um herdeiro barão,. que já tiveSse alcançado a ldade de seis
anos. Assim, desde hoje. o Iran terá um soberano· uma impera­
triz· e uni prínçipe-herdeiro._

-

,DCIO No

S·RUSQUE .Q\U,E.,R
I: I ,G A R' . IC ;0 ;M:j B ,R - 1 O ,I

E, o Prefeito HeU conclue
que; ,Ha popúlaçãQ br-usquerise
está entusiasmada corrr .» pro­
nünciaménto' feito por V.
Excia., 'quando de' sua, última
visita a esta cidade. de 'que iria
interessar-se pessoalmente jun
to ao Govêrno Federal no sen­

tido de ser essa; estrada por
êle corisbr-utda : neste ano de
1967 e que. caso não. fôsse
vtá.vet um cunvênio com os ór­
gãos fecíer-a.Ls. 'o seu Govêrno
fária construir essa tão alme­
jada rodovia no ano de ,1968"
A providência imediata do

Governador Ivo Silveira se

révela pelo ofíciu que o dire­
tor do· Departamento de Es-

FPOLIS. (S11cursal) - Ur­
vente - O Govern�dor Ivo
Silveira vem de a,ssinar doi.s
importantes decreto,<;;.-'- o pri­
m""lro· ooncedendo i.sen�ão do
ICM nas vendas de trigo fei­
tas pelos produtores . B,O Ban­
co do Brp!';il SIA .. oS'Pndp oue

('Aàda pr'odutor recebprá. anro­
ximadamente,· três mil cruzei-

tradas de Rodagens dirigiu ao

'Prefeitq de Brusque.
- "Tenho o- ·prazer de co�

rnuritcar- o recebimento de
vossa petição. datada de 8 do
corrente, dirigidu ao Sr. Go­
vernador do Est�do, no qual
solicitou providências' para
uma

.

-melhor estrada que ligue
Brusque a BR-I0l, em deman­
'da do' pôrto de Itajaí. Apro­
yeito a oportunidàde para de­
cta.re.r que êste Departamento
'entrou em entendimento com o

DNER (Departamento Nacio­
nal de Estradas de Rodagem)
para a realização da obra re­

ferid�" .

ros velho,c:; 'a mais por saca de
triq"o vendido.

,

__

O .segundo dec.reto. concede
crérlito fiscal enuivalente a

70()/Ó do valôr da operacão,
para· as .obrigações de pe.c:;ca-:
do. VRle di'7.er oup o TeM d��
vido de tais operar.õp� foi r�­

duzido, par�. o produtor, de
15% para: 4)�% .

FPOLIS, 26 (S:ucursal-) - Financiamentos no mon­

tante de dois milhões e 197 mil cruzeiros. novos acabam d�
ser aprovados em a 'última reunião na, Junta Admi:r:istra­
tiva e da Diretoria do Banco Regional de ,DesenvolvImEn­
to do Extrémo Sul.

o financiamento compreen­
de quatro· eniprêsas· catari­
nenses, sendo: ·Cia. Hering, de
Blumenau, 1 milhão e 5.00 mil;

- Perdigão SIA . , Industria e

"Comércio - 400 mil; Indús­
tria Têxtieis Renaux, Brusque

- 68 mil}e Móveis CIMO SIA .•

Rio Negrinho - 190 mil cru-
zeiros novos.

J

Os financiamentos para a

Perdigão e as Indústrias Ge­
rais Cassiu Medeiros, B�ume­
nau .� êste no valor de 40 mil

cruzeiros novos,
c

se destinam à
capital de giro 'e foram conce­

didos com -recursos . do FUN­
DECE dentro do programa de
democratizacão du capital das
emprêsas .. Do total, de dois
milhões e- 197 mB, a partici-
pação de -recursos próprios do
BRDE foi de 259.mil cruzeiros
novos o que' representa 'a eI1-'
trada de sete cruzeiros novos

e qimrénta e uito c·entavos pa­
ra cada cruzeiro aplicado pe-:

-

PALESTRA r

'

fHc·je às 16 horas, no .auditó,rio do Colégio dos Santos
Anjos, será proferid,a uma palestra subordinada ao tema
HA Marinha na ,2a. Guerra Mundial", para os' .estudantes o:

dos., Colégios do,s Santos' Anjos�' Alvaro Souza, Max Colin c
t

Prefeito .Joãlo Colin. , ESsa palestra �az parte da segunda
etapa da Operaç,ão Juventude, inicia,da e:rn São Fra:.aciscO'
do S.ul sob o� auspícios da D·elegacia da Capitania dos'
Portos" do Estado de Santa Catarina, sedi3tda em"" 'São
Francisco do Sul.

TNATJGURAÇAO
nE OBRAS

Enfatizando a passagem do
'Dia do Funcionário PÚQlico,
que transcorre amanhã, u

Executivo Municipal de Join_
viiIe inaugurará ·e visitará di­

v�rsas obras.,

REUNIAO

. Hoje. à� 20 horas, no Edi!í­
elo Buschle e Lepper, 3° 8n..:...

�l�,r; sa.la. 35. estará se reunin­
d() a Câma:r,a Júnior, em ses':'
�ão plenária. do Conselho Ple'-7
)lá.rio . E�t,ão convidados ta.m­
bém os sim.patiza.ntes da. enti­
dade.

FUNDAMAS

Estêve ont.em em Curitiba o
Sr. Udo Dohler, Presidente
da Fundação - Municipal Alba­
no Schmidt,_ mantendo en­

eontros com os representantes
dos consuladus· alemã,o e nor­

te-americano. tratando da li­
beração de fi1m(3.� e documen­
tários FUNDAMAS, para pos­
t,erior anresentacRo pelo Cen-

.

- tro Social do' Itaum .

"

-

NOVA LO.JA

As Lo;as "A Inc;;inua,nte" e.s­

tarao inaugurando, , B,manhã.
.sua, tercp.ira ]U;-=l,. A inaugu­
ração será às 17h30m .

AUDIÇÃO DE PIANO

Al11.anh.ã, à.s 20h30m, a Pro­
fessÔra Maria d� Lourdes S.
Séleme- dir.igirá· uma audiçãô
dê piano. na Sociedade Har­

mOl1;ia-Lyra ...

lo Banco Regional de Desen­
volvimento do .Extremo Sul.

ENERGIA ELÉTRICÀ·

NOME APROVAD�
FPOLIS, 26 (Êhlcllr�:l1) O

··p60riomic:-ta Maúro Loho No­
g'll.eiril. foi aprovado c.Qm a in­
dicação de seu. nome pf.l,r� di­
retor-s1::lperintendente do BR"tl.­
.("'0 R��ion�,l de De.senvulvi­
mento, pelo Estado do Para-
ná. �

O recem-nomp.::ldo assulÍlp o

cargo em sub.c::ti tuk·ão p o
�
dr.

.Tqiro Orti'7.. dp,�ig-n�,do n�Jo gO_·
vernador Paulu Pimpntpl pa-rl=l,
r'3.�nonner .

pela pr.esidência da
CODEPAR. '

Pró�CatedraJ
_

:.I\,creditamos Que J01nvtlle
.

construa a su"a Catedral POT­

ti�e conhecem�s a R,ima do,
seu'r povo. Que,. nos· seus mo­

,mentos de coragem e confian­
ça tem sêde das· álttiras e pro­
cura atingir o cume- d..os bra·
vos.

A CónllssAo.

COMENTARIO:

Tom

VI"SITA

Visitará, "esta cidade. de 6 a

12 de dezembro nróxUno.. o Co_
m�:nd�nt,e do 5°' -Dist.rito Na-,
,ra.l. sediad·(, enl. .FloTfa.nópolis,
Alnrlrá-n te .�oãó Francisconi
Serrano

IIOMENAGEOU

.A, .. FvnOBição ,ie' Flôres e Ar.­
tes .(EFA) homen�,geou' cdm
um coquetel. ná última. tpr�a­
feira o Prefeit,o Nilson Wil­
�on Benõer e e.spÔSa" e o Rr.
Cllrlos Ficker.· na Sociedade
Hru:rponia -Lyr� .

QPERÁRIO-PADRÃO

Será
.

e.�colhic;1o hv;� o Op�­
rário-Padrã,b dp .1oinviJJe. à.c;
1 9h�nn1 no Núcleo Regional
do SESI.

.

Consciência
De A. Sylvio Prodõhl. da Sucursal da Capital) - A exe­

c1.1Ção do pJane.iamento ps.ra o desenvolvimento tornou--:-se o

traço característico da política econômica atual no que tange a o

Estado de Santa Catarina através da açào direta e' pes.c::;oal do
Governador Ivo Silveira, em suas suc3ssivas viagens às centrais,
no âmbito federal. '.

.

Santa. Catarina nã o ficou numa. siinples. declaração de
princípios quando a histórica HReunião de Florianópolis" (mar­
co de 1961) recla.mou uma refor:na nos métodus administrativos,
é provou que a Região Sul não deixa-se absorver pelo �Qdér
Central, na �xpressão do então Governadu�_ �elso �a�os:' HAs
decisões na órbita federal (invocava expenencla proprIa) tran­
sitam com imensa dificuldade pelos escaninhos burocráticos. e

quando vêm a furo não raro estão ultrapassando uu profunda-'
mente modificados nos efeitos que deviam operar."

O nosso Governador de hoje, Ivo Silveira, sabe que o fun­
da.mental consiste eln "furar" o bloqueio dos (lcanais competen-:­
tes" para que se pos..'ia governa.,r prática e objeti�amente: val

êle própriO, Governadur, buscar_o q�>: sem a sua presença d�­
moraria vir ou possívelmente nao VlrIa (Se a montanha nao

vem a Maomé. vai Mao:p:lé à Montan�a) ..Inda ag?ra, em sua

recente viagem a Guanabara, troux� dInhelr� qUe nos, de Santa
Catarina precisamos do que de n'lUltu canallzamos para a esfe-
ra federal. .

Contrariando os Que ensaiam motejos de frust:r-a.ções, vale
conscientizar ria ação do Governador de Santa Catarina a pró­
pria norma politica do Ministro Arzu�,. -da Agricultura. que
t �mb?ln nnu n,Gr�dit'"\ "cm llon1.�ns gcnlq,ls quP, fe-çl1.!1.<io,3 0111 g"'""t-

birietE's, planejam pa.ra a Naçã.o. Eu acredito - enfatisou.-=­em hom'eris como o Presidente da República Que, como eu pro­
prio, nã,o� se julga um homem superior. mas sim çomo ,qualquer
outru. 8�pepa.s investido de autoridade .para dirigir os destinos de
uma Nação e quel trabalhá com os olhos voltados para a re'3.1i­
dade. nunc::t se baseando únicamente em simples teorias abstra-'
das. Um planejamento não surge doe cima para baixo, mas o.e
baixo para cima. �utentico, real".

Nessa' afirmativa do Ministro, quando recentemente em
Pôrto Alegre a.ntes de .sua· visita a esta Capital, está somada.
tôdq, a açBo política de Iv-o Silveira, ooero..'Sa, produtiva. prática,
objetiva. Porque,.- .e isto já consta do Iro Plano de Metas do
Guvernfl,dor . através do Secretário Annes Gualberto, do Gabine­
te.de Planejamer:to. - HA Meta Expansão Econômica. pela am-­
pliação do capital social básico (energia e rodovias), pela dina­
mização do setor primário da economia, com ênfase especial" pa_
ra a exp10raçãu das riquezas naturais, propõe-se oferecer as con_
dicões indispensáveis e os estímulos necessários- ao desenvolvi­
mento econômico do Estado.�'

Não ignorando. em absoluto. os prublemas em que se fixa
uma, ansiosa expectativa geral e contra os quais propoz o Go­
vernador medidas consubstanciadas em sua plataforma de can­
didato agura convertida em plano de govêrno, "não será o me­
nor o do equilíbric orçamentário que tem a agravar-lhe as ca­
racterísticas, agigantando-lhe os efeitos. eventualMiades econô­
micas bem. conhecidas dos que observam o process,9 'd( J formi-
r1;ív21 Cp-=>,Sç11DCn(;o eRt�Hlnf\,l" q

. �.__ � .,"'"'• ...:.........�=����--" _

ontem, esperando que Costa e

Silva as receba. Pedirão que
interceda junto, ao Governa­
dor Israel Pinheiro para ob­
terem pagamento de seus ven­

cimento.s, atrasados em rna.ís
de rrove meses. Após quase 22
horas, uma corrríasã.o de doze
professôras conseguiu avistar­
se com assessôres de Costa e

Silva, que prometeram que le­
variam o pedido de audiência.

ASSINOU DECRETO

BRASíLIA. 26 (UPI) - O
F'r,esidente Costa e Silva assi­
nou decreto, proibindo aos
cunsórcios ou fundos mútuos,
qúalquer vinculação com a.sso.,

ciações e demais entidades de
cta.sse que congregam funcio­
nários de emprêsas públicas,
repartições. autarquias e ou­

tras de que a União seja par­
te. O decreto proíbe, igual­
mente, o uso do nome das -eri.;
tidades públicas e suas siglas
na publicidade' de vendas dos
oorrsór-cros, exige que as a.sso-,

ciações de funcionários Que
estejam. patrocihando ou ope­
rando nesta modalidade, pro­
movam. em trinta dias, a al­
teracão de suas respectivas
derrorrrlrra.çõ.es e desvinculem
os consórcios das repartições
públicas.-

MANTEVE AUDI1tNCIA'S

B _ HORIZONTE. 26 (UPT)
- O Presidente Custa e Sil­
va recebeu hoje à tarde o pes­
soal da Cooper9tiva Central
dos Produtores Rurai.c::; de Mi­
nas Gerais. Logo após foram
r�rpb1dos vários deputados es­
taduais.

o

alIYl.ent,e
I�
i�
I----Joinville, 27 de outubro de 1967

PREPARA MANOBRAS

P. ALEGRE, 26 (UPI) - O
110 Exército prossegue nos

preparativus para as maiores
man.o"bras militares realizadas
pelas Fôrpas Armadas. desde
lQ40. Na região fronteiriça do
Rio Grande do Sul eatar-ão
em rrm.rrobr-a.s. a partir de 3 de
novembro. fôrças do Exército,
lVlarinna-de-Guerra e 5a. Zo­
na Aérea.

se o Ex-Presidente, discre­
tq,mente. em sua residêricia.
JK, porém escolheu o sensa­
c.íorialfsrno, convocando a

imprensa e
.

dirigimdo-se
para uma dele.gacIa. "cMas,
e.s.ta.mos atentos a qualquer
nôvo procedimento de Jus-

jam ter../díret.ór-Ios
número possível
pios.

NAO SERA PROCESSADO

Costa e Silva Continua
Despachando da Capital Mineira

BELO' HORIZONTE, 26 (Transpr'ess) - Os jorna­
listas credenciados para a cobertura de! Costa e Silva du­
rante o funcionamento do Govêrno nesta C'apital reclama­
ram contra o confinamento que estão sofrendo no primei-:-
1'0 andar do Palácio dos Despachos, sem permissão 'para.
subir ao segundo e' terceiro andares a onde funcionam -os

ministérios e' a pz-estcíêrrcta da República. Já foram regis­
trados protestos ·e mesmo ext.rernectrnerrtos entre jornalis­
tas ·e ef.errre.n to.s encarregados· .da segurança presidencial.
Um' oficial da segurança não permtt.íu que um repórter se

aproximasse de Qona Iolanda, mesmo depois da Primeira­
Dama autorizar 'a entrevista.

VIGÍLIA CONSTANTE ., neiras, vindas de quase t.odos :

B. HORIZONTE, 26 (Tran�_ os Municípios. encontram-se
-pr-ess) - As professôras ini- em vigília permanente, desde

FlPOLJ:S,. 24 (Sucursal)· - Em expediente encami­
nhado ao sr.' 'Governador do Estado, o Prefeito Antônio
Heil, de Brtlsque;. errra.tfsa os anseios da população daquê­
Ie.« dos. demais 'municípios do Vale do Itajai-Mirim ··por
uma est-rada de primeira ea t-egor

í

a que ligue B'rusque ao

pôr·to de Itajaí e. à BR-lOl. A 'estrada velha, rasgada há
um século, - salfenta o ofício do Prefeito é cheia de curv'a.s

f·echadas e de outras com aproximadamente 180 gráus, e

qtre torna essa vfa. cheia de perigos de tôda ,espéc.ie, além
de tornar o trajeto muito mais longo do que na reatr­
dane é".

Ministro da' JDsti�a k Contra a
PartiCipação

- de JI na Política
RIO, 26 (UPD - O Ex-IPresidente' Juscelino Kubits- celino Kubitscheck � contrá­

chek está novan�ente ameaçado de confinamento, isto rio à legislação" vigente, pa­
porque; o Ministro Gama e Silva a.f í r'rnou que se O' Ex-Pre.:.. r a, .errq'uactrã-do, pois os ar-o
sidente tentar participar do p'rocesso político terá domicí- t.Igos- do Ato Instituci�nal
lio coato. Acrescentou o Ministro Gama e Silva. irônica- têm 'Os seus .efeitos prolon­
mente: uSugiro que o SenhOr JK seja cónfinado- durante gados no tempo.
sessenta dias em Brasília". Quanto aos senhores Carlos

.

NADA PODE FAZER
Lacerda e R:enato Archer, nos·quais o Ministro da Justiça

.

RIO, 26 (UPI) - O Minis­
vê uma eapéc íe de Hdublê" de JK , podem .fazer o que qui- troo da Justiça. Gama e S11-
serem, desde que não ultrapassem os limites das exigências va disse que nada se pode
constftucionais. faz.er contra os que- se di­

zem falar ,em nome do Ex­
presidente JK, porém, se

êsté vier a exercer ativida­
des pplíticas, será confina­
do em Brasília par dois me­

ses. Frisou que o Govêrno
não tolerará nenhuma
ameaça' à paz interna do
País ..

ESTÁ ATENTO
Ambos estão em gôzo de

seus direitos -p-olft icos � Vol­
tando a aludir à participa­
ção de JK no epi.sódio da
HFrente-Ampla", revelou o

Mfn
í

s.t.ro que- determinara à
Polícia Federal, que ouvis-

iMDB
[onseguir

no rno.tor
de' municí-

. RRA$ÍLIA, 26� (,Ú�I) ,

Nélson Carneiro não será pro­
cesad9 por ter dado alguns ti-

•

•

FPOLIS, 26 (Sucursal) - Com o obje-tivo primordial
de assistir os seus asscciados na aquiSição da Casa Própria
através 'de financiamento do Banco Nacional de Habita­
ção, vem de ser fu�dada na cidade de Itajaí a. Coop·erativa
Habitacional dos Qperários sindicalizados daquela cidade.

ros sôbre seu coléga, Depu­
tado Souto Maior. 'Foi u que
decidiu a Câmaras dos Depu­
tados, -

ao negar licença para
proéessar aquêle . par1amentar�
Votaram contra a 'concessão

-

da licença 221 deputados, e a­
.

penas 41 mostraram-se favo­
ráveis ao prucesso.

Informação do diretor da
Aut.árquia UBL-Projeto, de
Gado Léiteiro, eng<> agrO
João Dem'aria Cavalazzi,
revela que a sua equipe de
técnicos está. totalmente ab­
s'orvlda para cp:mprir a me­
ta elaborada' Pelo 'Govêrno
Ivo S:lve:ra no que tange
a colocação de ,mais três
mil vaquilhonas .de· boa E­
nhágem leiteira no reba-

(onlinua lulando. Pa.ra
Eleltões Dir,elas

�

Brasília" 26 CUPD - O Congresso Nacional aprecia­
rá, dia 6 de novembro, a emenda constitucional proposta
por Mário C'ovas, líder do MDB, restabelecendo o sistema
das eleições diretas' nos pIei tos presidenciais.

VOTOU CONTRÀ
BRASÍLIA, 26 (UPI) . A

C�mara Federal, pela sua ban­
cada governista, votou contra
a aprovaçã6 da urgência parQ
traF.llÍtação do prujeto que
modifica a Lei de Segurança
Nacional. O projeto é de an.­
toria da Oposição e o requeri­
mento de urgência foi apre­
sentado pelo líder Mário Co­
v�s, encontrandu resistência
da liderança governista.

:rROPOSI·ÇAO VITORIOSA

BRASÍLIA, 26 (UPI) - Por
''Yl8joria ab<='oluta o Senado Fe_
deral aprov-ou projeto-de-Iei
complem�ntar oue estabelece
os requisitos mínimo,,; dé' po­
pulação, renda 1 pública e a
',)rm� n� consulta prévia às
populações locaís. para a cria­
ção de novos mnnicípiQs. A
propoc:;ição originária do Po­
der Executivo já fôra apro­
vada pela Câmara Federal,
com emendas� e no Senado nãu
sofreu alterações.

'

CONVENÇÃO ADIADA
RIO, 26 (UP!) - O coman­

c"o n��ional da ARF.NA d-p.ci­
diu adiar' pàra" janeiro a con_:_'
vencão partidária prevista pa­
ra novembro, sob a justifica-

Itajaí Fundou
Habitacional

tiva de que a agremiação 'pre­
cisa. primeiro, reestrutúrar-se.
Os dirigentes do partido dese-

a Cooperativa
Sindicalizados

STF, Ministro Luís Galotti,
encam.inhou ao Procurador­
Geral da República, Profes­
sOr Haroldo Valadão, a re­

presentação que recebeu do
Cons.elho Federal da Ordem
elos Advogados do Brasil,
denunciando o Coronel Fer­
dinando Carvalho que, co­

mo Pr'esidente do IPM, vem
impedindo comun_:cação en­
tre advogados .e presos em

nho catar'inense.

NOVA '-ENTIDADE
FLPOLIS .• 2.6 (Sucursal)

- Vem de se denominar
Asso'ciação Rural· Regional
de Flor:.anópoUs a antiga
Associação Rural de Flo­
rianópolis, as.socia'ção civil,
sem fins lucrativos.
Informou o- pres!dente

dessa entidade, Gal. Veiga
Lima qu.e a mudança da
ràzão social visa atender a

lei que, Irege as· ,entidades
de . classe no ,campo . rura­

lista.

BRDE 'Aprovou Jinanciamento�
Vultos:os a Quatr:o Emprêsas

Irnpor-t.arrtes decretos':

GOVERNADOR
ASSINA DOIS

I

FPOLIS, 26,' (Sucur.c:;al)
Informa.se Que no dia 5 de no­

v�mbro .próximo deverá ser

inaugurada a linha de· tráns­
missão de energia elétrica pa­
ra' Cedrinho· 'município' de
'BrusQue. em' cuHtboração com

a' CELESC, confonne já notí­
orCia.mos anteriormente.'

�Por outro lado, em,' atencão
às ponderações do Prefeito
de Brusque, Antônio Heil. e

II-
,,_consofldo u Plano Prioritário
da.· CEL-ESC; fora:m iniciados
nestà sema.na conRoa.nte auto­
rizaCão do Governador Ivo
Silveira, os serviços para' su-

_=iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_iiiiiiii_� ;:i��dade ��!r�����tric�ua�
M�,rcí1io Diqs_ 13 de Maiu e,

Alexandre Gevaerd.

O Conselho AdminIstrador
é constituído pelos Srs. Eu­
gênio Ledollx Pereira, Pre­
sLdente; Hilton Clemente
'Guemer, diretor finance:ro;
Ivaldo Marcos dos' Santos,
diretor administrativo e os
conselheiros, Srs. 'Adamas­
tor Fe.lix de OEveira e Otá.­
v': o Peller.
SECRETARIA ATIVA
FLPOLIS, 26 (Sucursal)

.ú.t\pes:ar de dura ou não,
penosa· ''Ou não; esta deve
ser a política salada'!, ob­

. servada por todos, a fim (j_e
que depois o Brasil possa
respirar melhor", afirmóu o

i:

� :

Senhor Jarbas. Passarinho.
.

Observou ainda que oS pa­
trões que deséjarem dar
melhores salár'ios a seus

empregados em níveis su­

periores ao fixado pelo Go­
vêrno deverão fazê-lO' na

forma de participação nos

lucros.
CONTINUA
TERRORISMO
SÃO PAULO, 26 (UP!)

Mais um ato de terrorismO'
ocorreu no interior paulis­
ta Ocorrera1n (explO'sõe$ de
dua.s bombas no interior
do Cine c'Paratodos", e-m

Sertãozinho. A sessão foi
interrompida' quando explo­
diram dois petardos de fa­

bricação caseira e lançados
p.anfletos, reverenciandO' a

memória de "Che'" Guevara.

PASSEATA DE
ESTUDANTES

v· "d·-·
,

. ..,..
pi-imir o movimento do
prOfessorado que, com os:

v.enciruent-os atrasados há
vários meses, querem inte­
g:r:ar-�,e no mov�men�o.

.

NO'
RIO, bntem. dOIS mll estu­
dantes fizeram uma pas.s,ea�
ta pelo centro da cidade',
com comícios-relâmpagos
na Avenida Rió Branco, on­
de -dera.m viyas a Guevara,
atacaram. o. Govêrno e so­

lidarizaram-se com os co-

legas ameaçados' de· ·expul-
são.

'

r�,��,�'·"· .. .��
BELO HORIZONTE', 26

(UPI) _. ·Continua tensa a

situa'ção na capital mineira
com a decisão dos estudan­
tes de promàverem hoje
uma passeata contra o Go­

vêrno� a qual culminaria:
com uma concentração nO'

Palácfo da Liberdade. En­
quanto isso, as autoridades
federais e estaduais estão
no firme ·propósito de re-

RE,CURSO­
.PROVIDO·
Brasília 66 (UFI) - O STF

deu provilnento a recurso in­
terposto pelo Govêrno do ��u
Grande do ·Norte contra decl-
são do Tribunal de' Justiça
daquele. estado..O Tribunal
concedera mandado de segu-

I, rança.a ,vários funçionárius
estaduais para que fôssem
reintegradOS nos cargos que 0-

--cupava'm e que haviam sido
declarados inexistentes pelo
legislativo potiguar.

.

·quartéis de Curitiba. Além
dêsse fato ocorreu invasão
de domicílio e escr:tórió do
profissional Jos.é . Rodrigues
Vieirâ Neto, a pr�t.exto de
busca e apreensão ."do ma­

ter'ial· subvers:vo, medida
esta prat.i;cada por m;ilita­
res, por .. 'Ürdem do referidO'
coronel. sem mandato de
autoridade· jUdicial compe­
tente.

'Polilita Salarial I'i,sa Permilir
II

• '.

Oue �osso 'Pais Respire �elllnr
RIO,.26 (UPD - wQualqúer manifestação' de agita­

ção que hostilize operários no trabalho, poderá levar o
Brasil a uma ditadura, que não será de esquerda. A con­

fiança ·brasileira, agora, deve faz,er a sua escola". Fora·m.
palavràs do Ministro do Trabalho- ao ocupar uma rêde de
televisão da Guanabara. Disse ainda que é difícil defender
uma causa impopular,- ao referir-se à política salarial,

, posta em prática pelo Goyêrno Federal.
.

Sandir Trissotto (Rua
Brigadeiro Lopes) invad'iu a

residência de Cesarina Fa­

gundes Korrriann, agredindo
a socos. a Terezinha

FlOria-1
REPRESE.J:NTARÃO

-.no Trissot.to. Sua ex-espôsa, DENÚNCIA.
produzindo-lhe escoriaçõe�
pe19 corpo. O agressor fOI BRASíLIA, 25 CTraI).s-.
recolhido à cade':'á. . pr.ess) - O Presidente do

REGISTRO
P'OLICIAL
Do Evro de regist.ro 'de

ocorrências da DRP locàl,
extraímos a -seguinte nota:

INV4SÃO E AGRESSÃO
\

VAN THIEU É ACUSADO ...

(ContinuaGão da p' página) namit,a. Chefes mi:itares
Lindon Jonnson a formar i norte-americanos. contudo,
uma c'com-issão de guerra" I es.tão se opond.o .a quaIquer
para traç.a� -o plano das vi- t diminuição da IntenSIdade
t,órias no Vietname, livre i da gUE·rra aérea.
de' pressões polít: cas .

NATAL DE PAZ

WASHINGTON, 26 (UPI)
- Anunciou-se que o Pre­

sidente' Johnson pretende
determinar a suspens,ão dos'
'bom,bardeios no Vietriame
do 'Norte� no fim dêst.e ano.
A revelação é de font.e go­
ver-namental norte-america­
na. O Pres�dente determi­
narà uma pausa nos bom­
bardeios. durante a festa de­

Natal, que· 'seria p.rolonga­
;·da �lém 00 qUO nôyo v1et-

UMIGS" ABATIDOS

,SAIGON, 26 (UPI) - Dez
aparelhoc::. "mig" do Vietna­
me do Norte foram abati­
dos nas últimas horas, pe­
la aviação norte-a:,mericana.
A informação foi dada esta
,manhã pelo .alto Comando
Militar dos Estados·Unidos
no Vietnalne. Ao mesmo

tempo, a rádio de Hanói
informava que aS. baterias
comunistas derrubaram no­

ve aparelhos norte-america­
nO.�9

TRÁFEGO
PARALI2ADO

RIO, ·26 (UP!) Cêrca
de dois mil estudantes rea­

lizaram, à noite p�ssada,
passeata-.Illonstro no cen­
tro da ctdade. paralizando
totalmenté' o tráfego e pro­
vocando engarratame�to do
trânsitO'.· Anteriôrmente os.
.estudantes haviam tentado
reunir-se ante o Ministério
da Educação.

EM CURITIBA
COMPRE "A NOTíCIA" NO PONTO
ÁGUA VERDE - Praça Zc:icarios, 12
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